
Cem anos de história não podem ser resumidos. Por isso, o Globo On Line conta em cem textos os momentos mais marcantes do Fluminense desde a sua fundação, em 1902.

Estão aqui todos os títulos, os grandes ídolos, imagens históricas e a seleção do centenário - eleita pelos torcedores.


Ao Fluminense, uma pequena homenagem.

1902-1909

Em julho de 1902, a República ainda não completara seu 13º aniversário. A Lei Áurea havia sido promulgada 14 anos atrás, o presidente era Campos Salles, o segundo eleito pelo voto, ainda não popular. Marconi adquirira a patente do rádio seis anos antes e o avião seria inventado quatro anos depois. A dengue e a febre amarela ainda atormentavam a população. O remo e o turfe eram os esportes que mais atraíam a atenção dos cariocas então. Para se chegar à Rua Marques de Abrantes, no Flamengo, onde três jovens convocaram um encontro para as 20h30m do dia 21, o melhor meio de transporte era o bonde. O convite, intransferível, era para a reunião de criação do Fluminense Football Club. A primeira tentativa, em novembro de 1901, fora frustrada. Ninguém deu muita bola. Desta vez, não. Foram 20 os presentes. E o sucesso do clube foi tão grande que certamente supreenderia aqueles pioneiros. 

Nasce o Fluminense Football Club 

Oscar A. Cox, Mario Frias e C. Robinson assinavam os cartões de convocação aos interessados na reunião do dia 30 de novembro de 1901 que trataria da fundação do Rio Football Club, aquele que seria o primeiro clube da cidade exclusivo para a prática do esporte trazido da Inglaterra. Mas a idéia fracassou. No ano seguinte, após um confronto entre os combinados do Rio e de São Paulo, na capital paulista, em que Oscar Cox deixou fora da equipe um inglês do Paysandu, o barrado Mr. Makintosh, ao lado do brasileiro João Ferreira, apropriou-se do nome Rio FC e fundou o clube no dia 12 de julho. Por isso, a convocação de Cox desta vez foi mais incisiva. O bilhete postal enviado por Alvaro Costa trazia o seguinte texto: "Fluminense Foot-Ball Club. Segunda-feira, 21 do corrente, às 8 1/2 horas da noite, haverá uma reunião na Rua Marquês de Abrantes nº 51, afim de tratar-se da fundação deste club". Assinado: "A Comissão". 

Os 20 participantes foram considerados sócios fundadores, "sem direito a regalias", e aclamaram Oscar Cox presidente. Assinaram a lista de presença, nesta ordem: Horácio Costa Santos (o dono da casa), Mario Rocha, Walter Schuback, Felix Frias, Mario Frias, Heraclito de Vasconcellos, Oscar A. Cox, João Carlos de Mello, Domingos Moitinho, Louis da Nobrega Junior, Arthur Gibbons, Virgilio Leite, Manoel Rios, Americo da Silva Couto, Eurico de Moraes, Victor Etchegaray, A. C. Mascarenhas, Alvaro Drolhe da Costa, Julio de Moraes e A. H. Roberts. A missão passara a ser encontrar um campo para jogar. 

Apesar de uma lei de 1892 que estabelecia a distinção entre cariocas (nascidos na cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federal) e fluminenses (nascidos no Estado do Rio), a população da capital ainda utilizava os dois termos. A origem do nome do clube parece ter vindo daí. Perdida a denominação preferida (Rio FC), Cox e seus companheiros resolveram mostrar que também era "do Rio". A palavra fluminense tem origem no latim flumen (fluvial, relativo ao rio). 

Em agosto de 1903, dois sócios fundadores perderam este título por falta de pagamento das mensalidades (de 5 mil réis) e jóias (10 mil réis): Anselmo C. Mascarenhas e A. H. Roberts. O Fluminense era formado por jovens das famílias mais abastadas e tradicionais da cidade. Não poderia permitir tal comportamento de seus próprios membros. 

O campo das Laranjeiras

O primeiro local encontrado para campo do Fluminense pela comissão responsável foi um terreno na Rua Dona Mariana, em Botafogo. Em 23 de julho de 1902, dois dias depois de fundado o clube, uma sessão de diretoria definiu a proposta a ser feita ao proprietário do local, o Dr. Simões da Silva. Na nova sessão, dia 1º de agosto, era anunciada a recusa do doutor Simões à oferta. 

Finalmente, em 17 de outubro, os sócios do Fluminense comemoravam o acordo do aluguel de um terreno na Rua Guanabara (hoje Pinheiro Machado), onde havia uma chácara - ao lado do Palácio Isabel (futuro Palácio Guanabara) -, na essquina com a Rua do Roso (atual Coelho Neto, e que na época se estendia até ao lado do palácio). A área pertencia ao Banco da República, que cobrou 100 mil réis mensais pela cessão do local. 

Em 1903, o clube gastou uma pequena fortuna para o nivelamento do campo e para isso precisou de um empréstimo bancário. Os gastos com aluguel e o pagamento de um funcionário para cuidar do local adiaram a idéia de construir um muro "para impedir a invasão de animais e desocupados".

Deslumbrados com um catálogo inglês de máquinas para aparar grama de campos de football, os sócios do Fluminense logo encomendaram um cortador, que era puxado por tração animal. Por isso, lá se foram mais 160 mil réis na compra de um burro, o Faísca. O bicho calçava luvas para não prejudicar o gramado e seu desempenho mereceu uma menção dos dirigentes no relatório de 1904: "O animal que compramos tem dado provas de resistência".

Neste mesmo ano, Eduardo Guinle comprou o terreno ao Banco da República, como parte de um inventário da família Mayrink. O aluguel passou a 200 mil réis e no ano seguinte a 500 mil réis, depois que Guinle mandou construir por conta própria uma arquibancada - a primeira de um field do Rio de Janeiro.

No fim de 1905, na gestão de Francis Walter, o Fluminense demoliu sua primeira sede - na verdade, a reformada casa do vigia do terreno - e construiu um novo espaço. O Estádio das Laranjeiras, propriamente dito, só seria levantado em 1919.

A roupa ainda não tricolor

No mesmo 17 de outubro de 1902 em que os sócios comemoraram o acerto para o aluguel do terreno em Laranjeiras, foram aprovados os estatutos em Assembléia Geral. Neles, constavam o escudo, a bandeira e o uniforme que representariam o Fluminense Foot-Ball Club. O escudo, assim como a camisa, tinha o lado esquerdo cinza e o direito branco. As letras F F C apareciam em vermelho. A bandeira era dividida em duas diagonais. A superior branca, com o escudo do lado esquerdo. A inferior, cinza. 

O time de futebol tinha ainda calções brancos, meias pretas e um boné cinzento com traços em diagonal. Apenas o chamado 1º quadro (a equipe principal) podia usar o boné cinza e branco com o escudo. 

Mas o uniforme nunca foi uma unanimidade. Longe disto. No relatório 1902-03 havia um pedido à Assembléia Geral para que se pronunciasse sobre uma possível mudança antes da encomenda dos uniformes, fabricados na Inglaterra, para evitar gastos. 

Só em julho de 1904, por uma mensagem enviada de Londres por Oscar Cox e Mário Rocha, surge o uniforme tricolor. Eles comunicaram a dificuldade de se encontrar tecidos cinza no mercado e sugeriram uma outra combinação, "em verde, branco e encarnado". A idéia foi aprovada de forma unânime.

No Campeonato Carioca de 1907, o uniforme mudou de novo. Era branco com uma faixa tricolor diagonal, a partir do ombro esquerdo. Para a satisfação geral, a camisa tricolor voltou em 1909. Mas no Carioca de 1910, o Fluminense entrou em campo com uma camisa toda branca. Só em 1911, o uniforme nos moldes atuais se manteve definitivamente. 

Entra em campo o time das Laranjeiras

O convite dizia:


"Association-Football
Match to be played at the Paysandú ground on Sunday the 19th October 1902.
Fluminense F. C. vs Rio F. C." 

A partida a ser disputada no campo do Paysandu no dia 19 de outubro de 1902 foi a primeira da história do Fluminense, que apesar de majoritariamente formado por brasileiros, reproduzia a imagem que se imaginava ideal para um club de football, importada da Inglaterra, assim como a bola e os uniformes. 

A estréia não poderia ser melhor. O Fluminense goleou o Rio Football Club por 8 a 0, com três gols de Horacio Costa Santos, dois de Heraclito de Vasconcellos e outros de Felix Frias, Eurico de Moraes e A. Simonsen. 

O primeiro 11 do clube era formado por: Américo Couto; Mario Frias e Victor Etchegaray, capitão do time; Mario Rocha, Oscar Cox e Walter Schuback; A. Simonsen, Eurico de Moraes, Horácio Costa Santos, Heraclito de Vasconcellos e Felix Frias. O árbitro do match foi Louis da Nobrega Junior, também fundador do Fluminense.

No domingo seguinte, dia 26 de outubro, o time das Laranjeiras sofreu a primeira derrota de sua história: 3 a 0 para o Paysandu, no campo deste. O primeiro jogo interestadual do Fluminense aconteceria em 6 de setembro de 1903 (empate por 0 a 0 com o SC Internacional, no campo do Velódromo, em São Paulo). 

A primeira partida internacional é um capítulo à parte. No dia 24 de agosto de 1910, nas Laranjeiras, o Fluminense enfrentou o Corinthian de Londres. E perdeu por 10 a 1. A equipe carioca ainda saiu na frente, com um gol de Oswaldo Gomes, aos 15 segundos de jogo, que surpreendeu mas não abalou, como ficaria claro, pelos ingleses.

Mesmo assim, o clube não se queixou nem um pouco da excursão do time que inspirou a criação do Corinthians, em São Paulo. O Fluminense teve um lucro superior a um conto e 800 mil réis com a renda obtida no confronto. 

O primeiro campeão 

Em 1904, os clubes da cidade já começavam a se movimentar para a criação de uma liga, que organizaria a prática do futebol no Rio. A rápida expansão do esporte, que começava a atrair a atenção de pessoas não ligadas à alta classe, como os sportsmen dos principais clubes cariocas, fez com que a idéia da liga rapidamente fosse relembrada. Em 8 de julho de 1905, na sede do Fluminense, cinco equipes criaram a Liga Metropolitana de Foot-Ball. No ano seguinte foi realizado o primeiro Campeonato Carioca, com os seis participantes. 

O Fluminense superou todos os adversários, marcou 52 gols em dez partidas, sofreu apenas seis e ficou com o título. A conquista só não foi invicta por causa da derrota para o principal concorrente Paysandu, por 3 a 1.

O artilheiro do torneio foi Horácio Costa, dono da casa em que fundou-se o club, com 18 gols - mesmo número marcado por toda a equipe do Botafogo, quarta colocada; e mais do que Bangu, quinto, e Football & Athletic, sexto, juntos. O vice-artilheiro também era do Flu, Edwin Cox, com 16 gols.

O título foi garantido na penúltima rodada, dia 14 de outubro, com a goleada por 4 a 1 sobre o Rio Cricket, em Icaraí. Horácio Costa e Edwin Cox, dois cada, fizeram os gols do Fluminense, e o mesmo Horácio marcou, contra, para a equipe de Niterói.

A maior goleada da competição também teve a marca do Fluminense. Dia 9 de setembro, o time das Laranjeiras, jogando em casa, derrotou o Football & Athletic por 11 a 0, com quatro gols de Horácio Costa, três de Edwin Cox, dois de Buchan e dois de Emilio Etchegaray. 

A campanha:

Paysandu 1 x 7 Fluminense
Fluminense 8 x 0 Botafogo
Bangu 0 x 4 Fluminense
Fluminense 7 x 0 Football & Athletic
Fluminense 1 x 3 Paysandu
Fluminense 2 x 1 Rio Cricket
Football & Athletic 0 x 11 Fluminense
Botafogo 0 x 6 Fluminense
Rio Cricket 1 x 4 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Bangu 

O clássico mais antigo do Rio

O primeiro rival do Fluminense no futebol carioca foi o Paysandu, clube de críquete criado por ingleses em 1872. Mas logo surgiu aquele que seria o adversário do clássico mais antigo do futebol carioca: o Botafogo Football Club, fundado por jovens do bairro homônimo, em 1904.

O primeiro confronto aconteceu num amistoso, dia 22 de outubro de 1905, nas Laranjeiras, e o Fluminense goleou o Botafogo por 6 a 0. A primeira partida oficial aconteceu no Campeonato Carioca de 1906. 

Os dois times entraram em campo no dia 13 de maio, pela segunda rodada, novamente nas Laranjeiras, com a arbitragem de Mr. F. C. Morton. Desta vez, a surra foi ainda maior. O Fluminense goleou por 8 a 0, com três gols de Horácio Costa Santos e outros de Buchan, Gulden, Duque Estrada, Edwin Cox e Felix Frias. 

O Fluminense atuou com: Walter; Victor Etchegaray e Salmond; Buchan, Gulden e Clyto Portella; Duque Estrada, Horácio Costa, Edwin Cox, Emilio Etchegaray e Felix Frias. O Botafogo teve: Álvaro; Otávio Werneck e João Leal; Raul, Rodrigues e Adhemaro Delamare; Norman Hime, Flávio Ramos, Ataliba Sampaio, Gilbert Hime e Rolando Delamare.

O título dividido de 1907 

O Campeonato Carioca de 1907 só tinha quatro clubes. Seria disputado em seis rodadas por pontos corridos. E mesmo assim o título acabou dividido entre Fluminense e Botafogo. A confusão teve início no dia 14 de julho, quando o Fluminense ganhou os pontos do jogo contra o Internacional, porque o adversário estava suspenso pela Liga Metropolitana de Sports Athleticos (LMSA) e não poderia entrar em campo. No dia 29 de setembro foi a vez de o Botafogo enfrentar o Internacional. 

Àquela altura, alvinegros e tricolores estavam empatados com oito pontos e o saldo de gols poderia decidir a disputa. Por isso, o Botafogo precisava vencer pela maior vantagem possível . Só que, sabe-se lá o motivo, o Internacional não apareceu. O Botafogo levou os pontos do jogo, mas nenhum gol de vantagem (como o Fluminense, na ocasião em que seu adversário estava suspenso).

No dia 27 de outubro o Fluminense derrotou o Paysandu por 2 a 0 e se proclamou campeão, alegando ter melhor saldo de gols (dez contra cinco dos alvinegros). Mas os botafoguenses recorreram à Liga, pedindo um jogo extra contra os tricolores para decidir o título. A briga foi tão grande que terminou com a dissolução da Liga.

A questão só foi decidida em 1996, por um ato administrativo do presidente da Federação de Futebol do Rio, Eduardo Viana, que proclamou ambos vencedores. O Fluminense tinha a mesma base do ano anterior e a principal ausência foi a do artilheiro Horácio Costa Santos. Edwin Cox, com quatro gols, foi o principal goleador da equipe.

A campanha: 
Fluminense 5 x 0 Internacional
Fluminense 3 x 0 Botafogo
Fluminense 3 x 1 Paysandu
Fluminense W x O Internacional
Fluminense 2 x 4 Botafogo
Fluminense 2 x 0 Paysandu

O invicto Flu é de novo o dono do Rio

O Campeonato Carioca de 1908 teve um sabor especial para o Fluminense. Mesmo com uma nova liga e regras claras, os tricolores não quiseram dar chance para decisões extracampo e trataram de fazer sua parte. Logo na estréia, uma vitória por 10 a 1 sobre o Paysandu foi o cartão de visitas. 

Na quarta rodada, contra o fraco Riachuelo, o Fluminense repetiu sua maior goleada em Estaduais: 11 a 0 (Edwin Cox e Emilio Etchegaray, três cada; Macedo, dois; Salmond, Buchan e o goleiro Waterman, um cada). Waterman tornava-se então o primeiro goleiro tricolor a marcar numa partida oficial. Revoltado com a marcação de um pênalti, o Riachuelo abandonou o jogo e mais tarde, após um jogo contra o Paysandu, o campeonato.

O Fluminense já chegou campeão à última rodada contra o Botafogo, mas os alvinegros ainda tentariam evitar que os tricolores se tornassem os primeiros vencedores invictos do futebol carioca. Não teve jeito. No dia 1º de novembro, no campo da Rua Voluntários da Pátria, o empate por 2 a 2 (dois de Emilio Etchegaray para os tricolores) levou a Taça Municipal, instituída pelo então prefeito Souza Aguiar, para Laranjeiras.

A campanha: 

Paysandu 1 x 10 Fluminense
Fluminense 3 x 0 Rio Cricket
Fluminense 4 x 4 Botafogo
Riachuelo 0 x 11 Fluminense
Fluminense 2 x 1 América
Rio Cricket 0 x 3 Fluminense
América 2 x 3 Fluminense
Fluminense W x O Paysandu
Fluminense W x O Riachuelo
Botafogo 2 x 2 Fluminense

Em 1909, mais uma taça nas Laranjeiras

Em 1909, como em 1908, 1907 e 1906, o Fluminense estava com o nome entre os vencedores do Campeonato Carioca. E mais uma vez invicto. Foram sete vitórias e apenas dois empates, 45 gols pró e oito contra - e isso porque o 9 a 0 sobre o Bangu acabou anulado depois que a equipe da Zona Oeste abandonou a competição.

O título só foi confirmado na última rodada, com a fácil goleada por 8 a 2 sobre o Riachuelo, dia 26 de setembro, no campo do adversário, na Rua Magalhães Castro. Buchan, três; Emilio Etchegaray e Joaquim Costa Santos, dois cada; e Arminio Motta, um, marcaram os gols tricolores. 

O artilheiro do Fluminense no torneio foi Buchan, com 14 gols. Se a Liga Metropolitana não tivesse anulado o resultado do jogo contra o Bangu, o atacante tricolor teria alcançado o botafoguense Flávio Ramos na artilharia do Campeonato Carioca, com 16 gols. 

O time contava com a mesma base das conquistas anteriores. Horácio Costa Santos, artilheiro do torneio de 1906 e dono da casa em que o clube foi fundado, participou de dois jogos da campanha de 1909.

A campanha:

Botafogo 2 x 2 Fluminense
Fluminense 9 x 0 Bangu (jogo anulado)
América 1 x 4 Fluminense
Fluminense 10 x 0 Haddock Lobo
Fluminense 4 x 0 Riachuelo
Fluminense 6 x 0 Mangueira
Fluminense W x O Mangueira
Fluminense 2 x 1 Botafogo
Fluminense 1 x 1 América
Fluminense 8 x 1 Haddock Lobo
Riachuelo 2 x 8 Fluminense

Oscar Cox

O maior responsável pela fundação do Fluminense Football Club era filho de ingleses, mas carioca. Nascido no Largo dos Leões, em 20 de janeiro de 1880, Oscar Cox conheceu o football na Suíça, onde estudou no Colégio de La Ville, na cidade de Lausanne. 

Em 1901, então morando na Rua São Salvador 5 (hoje 33), no Flamengo, ele organizou o primeiro jogo de futebol oficial do Rio de Janeiro. E já naquele ano pensava em fundar um clube para a prática do esporte. Mas a idéia só deu frutos em julho de 1902, quando Cox foi aclamado primeiro presidente do Fluminense, aos 22 anos de idade.

Dentro de campo, Cox atuou em todas as posições com a camisa do seu club, menos no gol. No entanto, só participou da campanha de dois títulos, o Cariocas de 1906 e 1908, atuando num total de quatro jogos. Ele ainda vestiu a camisa tricolor no torneio de 1910. 

Em 1904, Oscar Cox estava morando em Londres. E de lá enviou uma correspondência contando as dificuldades para se encontrar o tecido cinza para o uniforme do Fluminense. Na carta ele sugeria a combinação conhecida por todos os tricolores e não tricolores: "verde, branco e encarnado". 

Oscar Cox faleceu em 1931, aos 51 anos, em Paris. Seu corpo foi transferido para o Rio de Janeiro e sepultado no Cemitério São João Batista, em Botafogo, no dia 21 de outubro.
1910-1919

O Fluminense entrou em sua segunda década como o maior clube do futebol carioca. E nos anos 10 consolidou esta imagem, sobretudo com seu patrimônio. No período, os tricolores construíram o Estádio das Laranjeiras, viram seus jogadores fazerem parte da primeira formação da seleção brasileira - que entrou em campo pela primeira vez justamente no campo do Fluminense - e acompanhou o surgimento do primeiro grande ídolo do esporte no Rio, então capital da República: o goalkeeper Marcos Carneiro de Mendonça. Mas a década começou turbulenta. Após o título de 1911, nove jogadores deixaram o clube para fundar o departamento de futebol do Flamengo. Surgia o Fla-Flu.


100% de aproveitamento em campo e um problema fora dele

Dizer que o Fluminense teve três adversários no Campeonato Carioca de 1911 seria até bondade com Paysandu, Rio Cricket e América. Na verdade, o trio fez apenas um papel de coadjuvante na competição. O Fluminense venceu os seis jogos que disputou, sagrando-se campeão invicto, com 100% de aproveitamento - feito só igualado pelo Vasco, em 1924, e nunca mais repetido. 

Pela primeira vez um time carioca era comandado por um único treinador, e não por uma junta ou comissão técnica. O pioneiro, no Fluminense, claro, foi o inglês Charles Williams. Ele recebia 18 libras por mês, mais casa, comida e uma passagem de barco ida e volta Rio-Londres.

O time de Williams venceu seis jogos, marcando 11 gols e sofrendo apenas um, do Paysandu. O artilheiro tricolor e do Campeonato Carioca foi o atacante James Calvert, com sete gols. No fim do ano, Calvert foi um dos dois únicos titulares a continuar nas Laranjeiras. Um problema entre o atacante Borgerth e a comissão técnica levou nove jogadores a deixarem o Fluminense. Eles iriam fundar o departamento de futebol do Flamengo, mas isso é uma outra história, que será contada amanhã.

A Campanha:

Fluminense 2 x 0 Paysandu
Rio Cricket 0 x 5 Fluminense
Fluminense 4 x0 América
Fluminense 3 x 1 Paysandu
Fluminense 5 x 0 Rio Cricket
Fluminense 2 x 0 América 

Os nove dissidentes que trocaram o Flu pelo Fla

Quando nove rapazes se reuniram na Pensão Almeida, na Rua do Catete 186, num distante 21 de setembro de 1911, eles jamais imaginariam estar dando início a uma das maiores rivalidades do futebol brasileiro e, sem exagero, mundial.

O ground committee, uma espécie de comissão técnica, era formado no Fluminense por Afonso de Castro, Alair Antunes, Alberto Borgerth e Félix Frias. Eles se reuniram para definir a escalação da equipe no jogo contra o Rio Cricket, pela penúltima rodada do Campeonato Carioca. Borgerth sugeriu que os jogadores fossem consultados, Afonso foi contra. E o clima não ficou nada bom nas Laranjeiras. 

À exceção de Osvaldo Gomes e James Calvert, os jogadores eram favoráveis às entradas de Arnaldo Guimarães no lugar de Osvaldo e de Borgerth no de Ernesto Paranhos. Sem chegar a um acordo, os nove descontentes resolveram se reunir no Catete para discutir o que fazer. E a decisão acabou sendo a de deixar o Fluminense. 

Como eram sujeitos de famílias abastadas, educados e de palavra, só se pronunciaram sobre o assunto após o fim do Campeonato Carioca. E assim que o torneio terminou, com o título indo para as Laranjeiras, de forma invicta, os jogadores comunicam seu afastamento do clube, à exceção de Osvaldo Gomes e James Calvert, claro. Houve até quem pensasse em fundar um novo clube, mas Borgerth sugeriu que procurassem o vizinho Flamengo.

Quem pensa que os rubro-negros aceitaram os dissidentes de braços abertos, se engana. Na primeira reunião, em 8 de novembro, a maioria dos sócios do Flamengo se opôs à idéia, pois tratava-se de um clube nascido para o remo. Na segunda tentativa, porém, numa reunião na véspera de Natal, o Flamengo criou o "departamento de esportes terrestres". Junto com Borgerth seguiram Arnaldo de Almeida, o Galo; Emmanuel Nery, Ernesto Amarante, Gustavo de Carvalho, Lawrence Andrews, Orlando Sampaio Matos, Oton Baena de Figueiredo e Píndaro de Carvalho. 

Na verdade, até o início da década de 10, as relações entre Fluminense e Flamengo eram tão próximas quanto inimagináveis para os dias atuais. Um dos fundadores do Fluminense, Virgílio Leite, era presidente do Flamengo, cuja sede abrigou várias reuniões dos sócios tricolores. Francis Walter foi além: ocupou ao mesmo tempo a presidência dos dois clubes. O dissidente Alberto Borgerth praticava remo no Flamengo e futebol no Fluminense. E talvez por isso tenha pensado no clube rubro-negro.

A única certeza é a de que o bom relacionamento entre os dois clubes era possível por não haver rivalidade. Fluminenses e flamengos nunca se enfrentavam. Um nascido para esportes náuticos, outro para esportes terrestres. No dia em que entraram em campo pela primeira vez, frente a frente, a história de Fluminense, Flamengo e do futebol brasileiro começou a mudar.

O primeiro Fla-Flu

Um jogo entre Fluminense e Flamengo nunca foi uma partida qualquer. O clássico nasceu sob o signo da discórdia. Até 1912, os tricolores mandavam no futebol carioca. Mas naquele ano, nove de seus principais jogadores vestiam uma outra camisa. Por isso, o encontro entre os novos e os velhos jogadores do Fluminense, agora no Flamengo, marcado para a quinta rodada era aguardado com ansiedade. 

Era o quinto jogo da história do Flamengo, que já entrava em campo favorito: Baena, Píndaro e Nery; Cintra, Gilberto e Galo; Baiano, Arnaldo, Borgerth, Gustavo e Amarante. O Fluminense tinha: Laport, Bello e Maia; Pernambuco, Mutz e Leal; Osvaldo Gomes, Bartolomeu, Berhman, E. Calvert e James Calvert.

A expressão Fla-Flu ainda não nascera. Surgiria na década de 20, num jogo com a participação de um combinado de jogadores das duas equipes. Mas o nome só seria consagrado a partir dos anos 40, graças ao jornalista Mário Filho.

Aliás, o mesmo Mário Filho, que dá nome ao Maracanã, contou numa crônica como foi o primeiro clássico entre tricolores e rubro-negros: "O kick-off estava marcado para as quinze horas e cinqüenta e cinco minutos. Às quinze e cinqüenta e seis, Calvert abria o escore para o Fluminense". 

Arnaldo empatou três minutos depois e o primeiro tempo terminou 1 a 1. Aos 15 da etapa final, Cintra "fez hands" (pôs a mão na bola). James Calvert chutou forte, Baena soltou e deixou a bola entrar. Segundo Mário Filho, foi o primeiro frango do Fla-Flu. O zagueiro Píndaro empatou aos 38. Mário Filho contou o fim do jogo assim:

"Estava para acabar o jogo. O Fluminense dá a saída. Calvert pega a bola, corre e centra. A bola atravessa o campo, cai nos pés de Bartolomeu que manda às redes. Parecia que as arquibanradas do Fluminense vinham abaixo. Os torcedores batiam comos pés em cima dos degraus. E toca a grita aleguá! Quase não houve tempo para nova saída. Frank Robinson apitou logo depois, acenando os braços. Aí os garotos pularam para dentro do campo. Não para abraçar os jogadores e sim para ver quem apanhava mais depressa as bandeirinhas de córner.Cada bandeirinha de córner entregue ao zelador do campo valia 500 réis - um cruzado e um tostáo. Com 500 réis o moleque de 12 anos podia divertir-se a valer no Parque do Fluminense, lá no Largo do Machado, onde fica o Politeama, que tinha um 'carroussel', uma roda gigante e uma aranha que falava, com cabeça de mulher". 

Carlos Alberto, o pó-de-arroz

Em 1914, aconteceu ao América o mesmo que ocorrera com o Fluminense três anos antes. Por divergências políticas, um grupo de jogadores - e de associados - trocou o clube da Rua Campos Salles, então campeão carioca, pelo tricolor de Laranjeiras. Melhor para o Fluminense, que entre seus 70 novos sócios contou com jogadores de primeira linha como os irmãos Marcos, Fábio, Luiz e Henrique Carneiro de Mendonça; Francisco Mendes e Carlos Alberto. 

Este último foi o primeiro jogador negro a vestir a camisa tricolor, numa época em que a discriminação racial e social imperava no esporte. Xingado de "mulato pernóstico" numa partida, Carlos Alberto abalou-se de tal forma que passou a tentar esconder sua aparência. 

Antes do jogo seguinte, ele trancou-se no vestiário e passou pó-de-arroz no rosto, para tentar deixá-lo esbranquiçado. Com a bola rolando e o suor escorrendo, as manchas no rosto do jogador chamaram a atenção dos torcedores adversários, que passaram a gritar "pó-de-arroz!", que até hoje acompanham o clube tricolor. 

Já na época do profissionalismo, em que a rivalidade entre os clubes aumentou consideravelmente, a torcida do Flamengo reeditou o "pó-de-arroz". Os tricolores passaram a responder com os gritos de "pó-de-mico!". Os vascaínos também resolveram se apropriar da brincadeira, recebendo como contra-golpe o brado "pó-da-pérsia!" - um vermífugo muito utilizado no início do século.

O Fluminense na primeira seleção brasileira

Em 1914, o presidente da Liga Metropolitana, Álvaro Zamith, conclamava a necessidade de o futebol brasileiro ter um comando único, para que o país "se fizesse representar dignamente no mundo sportivo". Surgiu a Federação Brasileira de Sports, e com ela a seleção nacional. 

No dia 21 de julho, a seleção brasileira entrou em campo pela primeira vez, para enfrentar o time inglês do Exeter City, que excursionava pelo país. O local da partida? O campo das Laranjeiras, claro. 

O uniforme dos brasileiros era uma camisa branca com faixas vermelhas nas mangas. O Fluminense tinha dois jogadores atuando em casa: o goleiro Marcos Carneiro de Mendonça e o atacante Osvaldo Gomes, autor de um dos gols brasileiros na vitória por 2 a 0.

O Brasil entrou em campo com: Marcos, Píndaro e Nery; Lagreca, Rubens Salles e Rolando; Abelardo, Osvaldo Gomes, Friedenreich, Osman e Formiga. A formação do Exeter: Pym, Forte e Strettle; Rigby, Largan e Smith; Whitaker, Pratt, Hunter, Lovett e Goodwin.

Contra todos e contra a gripe

Em campo, o Fluminense teve menos problemas para chegar ao bicampeonato carioca, em 1918, do que para conquistar o título no ano anterior. Mas fora dele, ninguém foi capaz de deter a gripe espanhola. 

A epidemia derrubou quase todos os jogadores do Fluminense, inclusive o grande ídolo, o goleiro Marcos de Mendonça. O atacante inglês Archibald French, reforço vindo do Bangu, acabou se tornando mais uma das milhares de vítimas fatais da doença em todo o país. Ele faleceu em novembro, quando o Fluminense já decidira suspender seus treinamentos. 

A equipe das Laranjeiras sofreu apenas uma derrota dentro de campo. Uma zebra: 1 a 0 para o Vila Isabel, no campo do antigo Jardim Zoológico, gol contra do capitão Chico Netto. Campeão por antecipação, o Fluminense se deu ao luxo de nem entrar em campo contra o Carioca, na última rodada, por causa da gripe espanhola. 

Zezé e Welfare mais uma vez disputaram a artilharia no tricolor. Vantagem para o primeiro, por um gol: 17 a 16. O falecido French foi o quarto goleador, com quatro gols em dez jogos.

A campanha:

Andaraí 3 x 4 Fluminense
Bangu 3 x 9 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Mangueira
São Cristóvão 2 x 3 Fluminense
Fluminense 2 x 0 América
Fluminense 6 x 1 Vila Isabel
Flamengo 0 x 3 Fluminense
Carioca 0 x 6 Fluminense
Botafogo 0 x 0 Fluminense
Fluminense 4 x 2 Bangu
Fluminense 1 x 0 Andaraí
Vila Isabel 0 x 1 Fluminense
América 0 x 4 Fluminense
Fluminense 2 x 2 São Cristóvão
Botafogo 1 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 2 Flamengo
Fluminense 2 x 0 Mangueira
Fluminense O x W Carioca

1917, a caminhada para o tri

Para um clube que dominou os primeiros anos do futebol carioca, chegar à quinta temporada sem títulos já era demais. O Fluminense entrou no Campeonato Carioca disposto a acabar com o breve jejum. E conseguiu. 

Nos 18 jogos disputados, a equipe comandada pelo inglês Quincey Taylor venceu 14, empatou dois e perdeu apenas dois; marcando 58 gols e sofrendo 21. O artilheiro tricolor foi o atacante Couto, com 12 gols, seguido por Welfare, com 11. A diferença é que o atacante inglês disputou apenas as cinco últimas partidas do campeonato.

Welfare estreou justamente numa das duas derrotas do Fluminense no Carioca (2 a 1 para o Botafogo). Na maior goleada tricolor na competição, o 11 a 1 sobre o Bangu, no dia 9 de dezembro, o artilheiro fez seis gols. Os outros foram marcados Zezé (3), Fortes e Chico Netto.

A grande confusão do Campeonato Carioca aconteceu na sétima rodada, no clássico entre Botafogo e Fluminense, dia 15 de agosto, em General Severiano. As duas equipes empatavam por 2 a 2, quando os atacantes Couto e Celso empurraram o goleiro Abreu, com bola e tudo, para dentro da rede. 

O árbitro Fausto Torrentes anulou o gol, mas após uma conversa com o capitão tricolor Chico Netto, voltou atrás e validou a jogada. Os botafoguenses, revoltados, pararam em campo e Celso, andando, marcou o quarto gol tricolor.

A campanha: 

Fluminense 2 x 0 Flamengo
Bangu 1 x 2 Fluminense
Fluminense 4 x 1 São Cristóvão
Carioca 2 x 4 Fluminense
América 1 x 3 Fluminense
Fluminense 3 x 2 Andaraí
Botafogo 2 x 4 Fluminense
Fluminense 4 x 0 Vila Isabel
Mangueira 0 x 0 Fluminense
Fluminense 1 x 0 América
Fluminense 4 x 0 Mangueira
Fluminense 1 x 0 Carioca
São Cristóvão 4 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 2 Botafogo
Vila Isabel 1 x 4 Fluminense
Fluminense 11 x 1 Bangu
Flamengo 2 x 2 Fluminense
Andaraí 2 x 7 Fluminense

O Flu é o primeiro tri do Rio

Por causa da confusão entre tricolores e alvinegros no Campeonato Carioca de 1907, a seqüência de quatro conquistas do Fluminense, como se conhece hoje, não era válida na época. Com isso, em 1919 o clube das Laranjeiras poderia se tornar o primeiro tricampeão do Rio. 

O Estádio das Laranjeiras havia sido remodelado e ampliado, passando a receber até 19 mil pessoas, para abrigar o Campeonato Sul-Americano, o maior acontecimento do football brasileiro até então. A competição deveria ter acontecido em 1918, mas foi transferida para o ano seguinte por causa da gripe espanhola.

Uma multidão tomou conta do local para ver o Brasil chegar ao título contra os uruguaios. No fim do ano, foi a vez de o estádio ficar tomado por conta da decisão do Carioca. Na penúltima rodada, o Fluminense enfrentava o Flamengo, e se vencesse chegaria ao tri. 

O presidente da República, Epitácio Pessoa, chegou às Laranjeiras às 15h30m. A preliminar, entre os segundo quadros (vitória do Flu por 8 a 0), foi interrompida. Tricolores e rubro-negros perfilaram-se diante da tribuna e a banda do Batalhão Naval executou o Hino Nacional. 

Com a bola rolando, Marcos Carneiro de Mendonça defendeu um pênalti, cobrado por Japonês, logo no início. E a partir daí, só deu Fluminense. Machado abriu o placar ainda no primeiro tempo. Na etapa final aconteceria um show de bola tricolor. 

O artilheiro Welfare fez 2 a 0, mais um de seus 22 gols na competição. O terceiro saiu dos pés da revelação tricolor, o jovem Bacchi, tenente do Exército, que passou por quatro adversários antes de deixar a bola na rede de Lapport. Machado fechou a goleada, com seu segundo gol no jogo. 

Ao fim da partida, o presidente Epitácio Pessoa foi ao campo premiar os 11 campeões com medalhas de ouro. Do alto do Morro Mundo Novo, nos fundos do estádio, um canhão disparou 21 tiros naquele 21 de dezembro inesquecível para os tricolores.

A campanha:

Carioca 0 x 4 Fluminense
Mangueira 0 x 8 Fluminense
Fluminense 4 x 1 Vila Isabel
Fluminense 2 x 1 Botafogo
São Cristóvão 2 x 0 Fluminense
Fluminense 4 x 0 Bangu
Flamengo 1 x 3 Fluminense
Andaraí 0 x 6 Fluminense
América 2 x 3 Fluminense
Fluminense 5 x 1 Carioca
Fluminense 3 x 1 Mangueira
Bangu 2 x 3 Fluminense
Vila Isabel 1 x 2 Fluminense
Botafogo 2 x 5 Fluminense
Fluminense 4 x 3 São Cristóvão
Fluminense 4 x 2 Andaraí
Fluminense 4 x 0 Flamengo
Fluminense 4 x 1 América

A sede das Laranjeiras

Em 1915, Joaquim da Cunha Freire Sobrinho assumiu como presidente do Fluminense e começou a planejar as mudanças na sede das Laranjeiras. Mas foi o seu sucessor, Arnaldo Guinle, quem realmente mudou toda a cara do clube. 

Em sua gestão, o Fluminense pegou um empréstimo junto ao Banco do Brasil de 2 mil contos. Aprovados os projetos do engenheiro-arquiteto Hypolito Pujol, em 22 de maio de 1918 tiveram início as obras. Da antiga sede, não restaria nada. A arquibancada de madeira com cobertura de zinco foi adquirida pelo Sport Recife.

Junto com as obras do estádio e da sede social foram feitas também as da piscina e da linha de tiro - esta, uma obrigação adquirida por Guinle quando da aquisição da área da Rua do Roso, entre o clube e o atual Palácio Guanabara, ainda na gestão de Joaquim Cunha Freire. O terreno do estádio estava arrendado à D. Guilhermina Guinle por 15 anos.

Criou-se então o Livro de Ouro do Fluminense, que arrecadou mais de 91 contos de réis - uma fortuna! Só que para ampliar sua área, o clube comprou os prédios e casas nº 15, 17, fundos, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 37, 39, 41 e 49 da Rua Retiro do Guanabara (atual Álvaro Chaves) e ainda 92, fundos, da Rua Guanabara. E com tudo isto, gastou 521 contos de réis!

Finalmente, em 21 de janeiro de 1919 a primeira parte da praça de esportes foi inaugurada: a piscina, com a benção do Cardeal D. Joaquim Arcoverde. Em seguida houve um amistoso de pólo-aquático entre o Clube de Regatas Guanabara e o Clube de Regatas São Cristóvão. O primeiro, que venceu a partida, ofereceu ao Fluminense uma placa de bronze e o segundo, uma de prata. 

A piscina tinha um tanque cavado na rocha, com 30m x 17m, e mais 3,5m de profundidade. A água era captada no mar, na então limpa Praia do Flamengo, em frente à Rua Paissandu. 

A sede social seria oficialmente inaugurada apenas em 1920, no dia 18 de novembro. O projeto, também de Hypolito G. Pujol Júnior, teve um custo total de 1.271 contos de réis. Oito meses antes, o clube finalmente adquiria o terreno da sede, pagando à D. Guilhermina Guinle 600 contos, em seis mil debêntures.


O Campeonato Sul-Americano de 1919

As obras para a ampliação das Laranjeiras ganharam novo fôlego quando uma reunião no dia 2 de outubro de 1917 decidiu que o Brasil seria a sede do Campeonato Sul-Americano de Futebol do ano seguinte. O Ministro das Relações Exteriores, Lauro Müller, sem apoio do Governo Federal, juntou-se a outras autoridades e apelou para o Fluminense, "depositário das esperanças nacionais". 

Os tricolores se apressaram, mas a epidemia de gripe espanhola de 1918 acabou levando a disputa para o ano seguinte. No dia 11 de maio de 1919, as seleções de Brasil e Chile entraram em campo pela primeira rodada do Sul-Americano diante de 18 mil espectadores, a lotação máxima do maior estádio do país. O custo? 840 contos 717 mil réis.

Apenas quatro jogadores em campo eram do Rio, e só o goleiro Marcos Carneiro de Mendonça era do Fluminense. Dos outros três, Píndaro e Galo eram rubro-negros e Luiz Menezes, alvinegro. 

Mas a torcida não teve do que reclamar. Marcos de Mendonça foi um mero espectador na goleada de 6 a 0 sobre os chilenos. Friedenreich, o craque brasileiro da época, marcou três gols, Neco fez dois e Haroldo completou.

Brasil e Uruguai tinham duas vitórias quando se enfrentaram na última rodada. O empate por 2 a 2, no dia 26 de maio, obrigou a realização de um jogo-extra, três dias depois. 

Marcos, Píndaro e Bianco; Sérgio, Amilcar e Fortes; Millon, Neco, Friedenreich, Heitor e Arnaldo iriam se transformar nos primeiros heróis do futebol brasileiro. Mas a consagração ainda demoraria. Mais precisamente, 90 minutos no tempo normal e outras duas prorrogações, num total de 2h30m de jogo. 

Cerca de 30 mil pessoas se espremeram nas Laranjeiras, nos telhados, árvores e morros da vizinhança. Aos dois minutos da segunda prorrogação, Neco cruzou da direita, Heitor ajeitou de cabeça e Friedenreich chutou de primeira, a meia altura, sem defesa para o goleiro Saporiti. 

A partir daí, foram mais 28 minutos em que os exaustos uruguaios pressionaram a defesa brasileira. Até o apito final do argentino Juan Pedro Barbera, que deu início a uma festa nunca antes vista no Brasil por causa de uma partida futebol. 

1920-1929

Na virada dos anos 10 para os anos 20 o Fluminense se transformou no maior clube do país. Em 1922, o patrimônio tricolor ainda aumentou para a realização dos Jogos Olímpicos Latino-Americanos, parte esportiva da comemoração pelo centenário da Independência. O Fluminense ampliou a sede das Laranjeiras, e acabou tomando um prejuízo do governo da época! Foi também neste período que o chamado profissionalismo marrom atingiu seu ápice. O Vasco surgiu como mais uma força do futebol carioca, atuando com jogadores que "oficialmente" trabalhavam nos estabelecimentos de patrões portugueses. O Fluminense conquistou apenas um título no período, mas mostrou sua força nos outros esportes. Foi das Laranjeiras que saiu o primeiro medalhista olímpico do país. Uma história que será melhor contada abaixo.


Um atirador do Flu conquista nossa primeira medalha

O tiro foi uma das modalidades esportivas que mais ganhou força no Rio de Janeiro dos anos 10. Em 1914, por iniciativa do atirador e tenente Guilherme Paraense, fundou-se o Revolver Clube. Em 3 de agosto de 1919 foi a vez de o juiz Afrânio Antônio da Costa inaugurar o estande de tiro do Fluminense Football Club, que deu grande impulso à prática do esporte.

Não por acaso, Afrânio e Guilherme faziam parte da equipe brasileira que no ano seguinte embarcou para Antuérpia, onde o Brasil disputaria pela primeira vez os Jogos Olímpicos. O tricolor Afrânio, por sinal, era o atual campeão brasileiro de pistola e chefe da delegação. 

A viagem dos brasileiros para as Olimpíadas aconteceu em condições totalmente precárias. O embaixador brasileiro em Bruxelas, Barros Moreira, nem sequer sabia da participação brasileira nos Jogos.

Em seu relatório oficial, Afrânio contou: "Na véspera, ao partirmos de Bruxelas, fôramos roubados em alvos e quase toda a munição .38, de forma que eu e o Paraense ficamos reduzidos a 100 balas cada um, para treinar uma semana e atirar nas provas oficiais 75 tiros!". Chegando ao local das provas, Afrânio tratou de fazer amizade com os americanos, que mais tarde ofereciam munições, alvos e até mesmo armas aos brasileiros. 

No dia 2 de agosto, primeiro dia de competições da modalidade, a arma do brasileiro Fernando Soledade, que também competia na prova de pistola, estava em estado deplorável. O coronel americano Snyders, capitão da equipe americana, arranjou duas pistolas especialmente fabricadas pela Colt para a delegação dos Estados Unidos. 

E foi usando uma destas armas que na prova da pistola de 50m Afrânio Costa marcou 489 pontos, batendo o então campeão mundial, o americano Alfred Lane, conquistando a primeira medalha olímpica do Brasil - de prata. O ouro ficou com o também americano Friederick.

No mesmo dia, o Brasil conquistou também o bronze por equipes na modalidade tiro livre-pistola ou revólver. Além de Afrânio, faziam parte da equipe: Guilherme Paraense, Sebastião Wolf, Dario Barbosa e Fernando Soledade. No dia seguinte, Guilherme Paraense levou o ouro no tiro rápido.

Em 1923, Afrânio Antônio da Costa fundou a Federação Brasileira de Tiro, que acabou absorvida pela CBD quatro anos depois. Com o fracasso do esporte amador nas Olimpíadas de 1932, ele foi chamado para reestruturar o tiro no país. Em 11 de novembro, o então ministro do Supremo Afrânio Costa tornou-se o primeiro presidente da recém-criada Confederação Brasileira de Tiro.


Welfare, o primeiro homem-gol tricolor

O inglês Henry Welfare era professor de Geografia e Matemática do Colégio Anglo Americano, em Botafogo. Já conhecia o futebol de sua terra natal, mas jamais imaginaria que seu sucesso no Brasil com aquele até então passatempo seria tão grande. 

Chegou ao Fluminense em 1913, mesmo ano em que passou a dar aulas, e logo virou titular. No ano seguinte, foi artilheiro do Campeonato Carioca pela primeira vez, com 8 gols, ao lado do rubro-negro Riemer e do americano Ojeda. Welfare ainda seria o goleador máximo da competição em outras quatro oportunidades: 1915 (16 gols), 1917 (18 gols), 1919 (22 gols) e 1922 (8 gols). 

O seu gol mais marcante talvez tenha sido o que praticamente garantiu ao Fluminense o título carioca de 1918. Oitava rodada do segundo turno, dia 29 de setembro, tricolores e alvinegros brigando pela taça ponto a ponto se enfrentavam em General Severiano. Segundo tempo, 1 a 1 - Machado para o Flu, Monti para o Botafogo. O zagueiro uruguaio Monti faz uma falta próximo à linha de fundo, quase um escanteio. Welfare se aproxima de Mano e pede a bola em sua cabeça. O chute sai perfeito, a cabeçada, mais ainda. Gol de Welfare, o gol da vitória: Fluminense 2 x 1 Botafogo. 

Henry Welfare atuou pelo único clube de sua carreira até 1924. Conquistou três títulos cariocas (o tri de 1917 a 1919) e até hoje é o terceiro maior artilheiro tricolor, com 163 gols em 166 jogos - uma impressionante média de 0,98 gols por partida.


Os Jogos Latino-Americanos de 1922

Em 1922, o Brasil comemorava o Centenário de sua Independência. O esporte não poderia ficar fora das celebrações. E para isso, mais uma vez era necessário contar com os serviços do clube mais moderno e organizado do país. O Ministério do Interior, por intermédio da CBD, pedia ao Fluminense que tomasse a frente dos eventos. 

O Governo Federal se dispôs a pagar a reforma e a ampliação das instalações esportivas tricolores, pois tornava-se necessária a construção de um ginásio "a céu coberto", como diziam na época, para as disputas de esgrima, boxe, ginástica e basquete. O Fluminense teria apenas de provar que os gastos eram os necessários. Ou seja, que não haveria desvio de dinheiro.

Mas não houve desvio algum. Não era uma conduta digna dos tricolores. E mesmo que houvesse alguma intenção disso, dinheiro não apareceu nas Laranjeiras. O governo abandonou as obras pela metade alegando estarem estourando o orçamento, e o clube foi obrigado a hipotecar sua sede novamente para concluir a reforma. Mais uma vez foi fundamental a ação do presidente Arnaldo Guinle.

E o Fluminense, mesmo apesar de todas os problemas, não abandonou a organização do evento e conseguiu deixar as Laranjeiras prontas para a abertura dos Jogos Olímpicos Latino-Americanos, em 13 de setembro. Além da delegação brasileira estavam lá argentinos, uruguaios, chilenos e mexicanos.

No atletismo, a Argentina levou a melhor. O Brasil terminou em terceiro, com destaque para Luiz Bianchi, no pentatlo, e Willy Seewald, no dardo, únicos ouros do país. Na esgrima, novamente deu Argentina. As vitórias nacionais ficaram por conta dos tenentes Oswaldo Rocha (florete) e Celio Ramalho (sabre). No boxe, ficamos em último.

Em compensação, no pólo-aquático (então só chamado de water polo), o Brasil passou fácil por chilenos (10 x 0 ) e argentinos (7 x 0), levando o ouro. Na natação, Jorge Mattos venceu todas as cinco provas que disputou: 100m, 400m, 800m e 1.500m livre, além do revezamento 4x200m livre.

No basquete e no futebol, show brasileiro. No primeiro,dos seis jogadores brasileiros, cinco eram do Flu. Com a bola rolando, o maior estádio do país, agora com capacidade para 25 mil pessoas, viu o segundo título sul-americano do Brasil. Mas estes dois assuntos ficarão para outros dias. 

O Brasil é bicampeão sul-americano nas Laranjeiras

A competição de futebol nos Jogos Latinos foi o Sul-Americano de 1922, que o Brasil fez questão de organizar no centenário da Independência. Era o segundo Sul-Americano no Brasil, o segundo nas Laranjeiras, e novamente o título ficou em casa.

A estréia do Brasil aconteceu no dia 17 de setembro, contra o Chile. A nova lotação do maior estádio do país era de 25 mil pessoas. E poderia até haver mais gente, porque menos com certeza não havia. A seleção brasileira, porém, ficou num empate por 1 a 1. Gol de Tatu. 

Os brasileiros empatariam ainda com paraguaios e uruguaios e só garantiram vaga na final ao derrotar a Argentina por 2 a 0, no dia 15 de outubro, com gols de Neco e Amílcar.

Brasil, Paraguai e Uruguai terminaram empatados com cinco pontos e iriam decidir o torneio. Mas os uruguaios abandonaram a competição se queixando da arbitragem do brasileiro Pedro Santos na derrota por 1 a 0 para os paraguaios. 

Com isso, a seleção entrou em campo no dia 22 de outubro para disputar a taça contra o Paraguai. O Fluminense tinha dois representantes em campo: os médio Fortes e Laís. Este último passara a noite no velório de Emmanuel Coelho Neto, o Mano, atacante tricampeão carioca pelo tricolor, que falecera na véspera, aos 24 anos, em conseqüência de uma lesão sofrida numa partida pelo clube. 

Laís esteve pela manhã no cemitério São João Baptista e, às 15h, estava em campo nas Laranjeiras para dedicar a conquista ao companheiro. O Brasil saiu na frente com Neco, aos 11 minutos. Formiga ampliou aos 3 da etapa final. Rivas descontou, aos 15, e só aos 44 minutos do segundo tempo Formiga decretou a vitória por 3 a 1. Foi o início de mais uma festa inesquecível nas Laranjeiras.

Arnaldo Guinle, o patrono tricolor

Alguém pode ter feito tanto pelo Fluminense quanto Arnaldo Guinle, mas não mais do que ele. Ele foi um dos grandes empreendedores da primeira metade do Século XX. Ajudava artistas como Pixinguinha e Villa Lobos a viajarem para turnês no exterior, participou da criação e organização de entidades esportivas das mais diversas modalidades, além de ter sido presidente do COB (de 1947 a 1950) e membro do Comitê Olímpico Internacional, na década de 20.

Nascido em 1884, Arnaldo era membro de uma importante família dona de boa parte dos bairros de Laranjeiras e Botafogo. Um dos terrenos dos Guinle seria alugado em 1902 pelo recém-criado Fluminense Football Club. Neste mesmo ano, no dia 10 de outubro, Arnaldo foi aceito sócio do clube - com a carteira de número 48. 

Arnaldo teve desde jovem grande ligação com os esportes, tendo praticado atletismo e natação, entre outras modalidades. Mas o talento que talvez tenha lhe faltado nas pistas e piscinas sobrava nos gabinetes. O administrador foi o responsável pela construção do primeiro estádio do país, no campo das Laranjeiras. Antes mesmo de assumir a presidência do Fluminense já trabalhava pela ampliação da área. 

Em 18 de abril de 1916, Arnaldo Guinle tornou-se presidente do Fluminense. Em sua gestão, um novo estádio foi construído, ampliado e remodelado. Surgiu a praça de esportes das Laranjeiras, com parque aquático, ginásio e estande de tiro. Além disso, houve a construção da atual sede. 

Na Assembléia Geral ocorrida no dia 17 de julho de 1920, Arnaldo Guinle recebeu o título de patrono. O Fluminense foi quatro vezes campeão carioca de futebol e conquistou dezenas de títulos no basquete, no vôlei, na natação, no tênis e no atletismo, até sua saída, em 30 de abril de 1931. 

Arnaldo Guinle ainda voltaria ao cargo entre 1941 e 1943, quando fez aumentar consideravelmente o número de sócios. Ele faleceu no Rio de Janeiro, no dia 26 de agosto de 1963, tendo seu corpo velado no salão nobre do Fluminense. Na sede das Laranjeiras foi erguido um busto em sua homenagem.

O primeiro Fluminense x Vasco

O clássico mais "recente" do futebol carioca começou a ser disputado em 1923. Naquele ano, o Vasco passou a disputar a Primeira Divisão, enfrentando Botafogo na segunda rodada; Flamengo na terceira; e Fluminense, na quinta, dia 20 de maio.

Os tricolores não conquistavam o título carioca desde 1919 e os vascaínos eram os campeões da Segunda Divisão. Fora de campo, o time de São Januário encontrava resistência por causa da origem humilde de seus atletas. Dentro de campo, porém, o Vasco superava todos os adversários, em geral marcando seus gols no segundo tempo.

Também pudera, os jogadores eram "oficialmente" empregados de comerciantes portugueses, mas na verdade treinavam diariamente em Vila Isabel. Eram profissionais dez anos antes de o profissionalismo ser regulamentado no país. 

O primeiro confronto entre Fluminense e Vasco aconteceu nas Laranjeiras e terminou com vitória dos visitantes, com gol de Arlindo, no segundo tempo (é claro!). Os tricolores jogaram com: Ramos, Mário e F. Netto; Lais, Bordallo e Fortes; Vianna, Zezé, Welfare, Preguinho e Moura Costa. Os vascaínos atuaram com: Nelson, Leitão e Cláudio; Nicolino, Claudionor e Artur; Pascoal, Torterolli, Arlindo, Cecy e Negrito. 

No segundo turno, o Fluminense também perdeu para o Vasco nas Laranjeiras. A primeira vitória tricolor aconteceu no quarto encontro entre as duas equipes, no Campeonato Carioca de 1925: 5 a 1 para o Flu, na primeira goleada do clássico, dia 22 de novembro.

Marcos Carneiro de Mendonça

O primeiro ídolo do futebol carioca foi um goleiro. Marcos Carneiro de Mendonça nasceu em Cataguases, Minas Gerais, no dia de Natal de 1894. Mudou-se para o Rio logo aos seis anos e desde cedo tomou gosto pelo futebol ao ver os irmãos Luiz, Fábio e Henrique jogando. 

Foi parar no gol por causa dos problemas que teve na infância. E não foram poucos: febre amarela, sarampo, infecção intestinal e problemas pulmonares. "Todo mundo me cercava de cuidados, impedindo-me de fazer grandes esforços. Mas eu queria jogar futebol, e achei que no gol seria menos exigido".

Aos 13 anos já atuava pelo pequeno Hadock Lobo, já extinto. Dois anos depois já estava no América, onde conquistou o título carioca de 1913. No ano seguinte seguiu para o Fluminense junto com outros 70 associados por divergências políticas no clube da Rua Campos Sales.

E foi nas Laranjeiras que se consagrou. Atuando sempre impecavelmente de branco, com uma fitinha roxa na cintura, tornou-se ídolo dos cariocas, o primeiro no football. Em 1914 tornou-se o primeiro goleiro da seleção brasileira. Aliás, pela seleção conquistou o nosso primeiro título sul-americano, em 1919, e ainda participou da campanha do bi, em 1922. 

Suas defesas mais memoráveis aconteceram em 1919. Uma delas, na final do Sul-Americano, contra o Uruguai. Marcos saiu para cobrir um ângulo e o atacante Hector Campos chutou no outro. "Consegui dar um salto e espalmar para escanteio. Ainda no chão, vi o Hector imaginando que fizera o gol da vitória dar socos ao ar. Logo em seguida o árbitro encerrava a partida". O lance inspirou a poetisa Anna Amélia, que se tornaria sua esposa: "Ao ver-te hoje saltar para um torneio atlético / Sereno, forte, audaz como um vulto da Ilíada / Todo o meu ser vibrou num ímpeto frenético / Como diante de um grego herói de uma Olimpíada".

Na final do Campeonato Carioca, garantiu o tricampeonato tricolor ao defender um pênalti cobrado por Japonês, do Flamengo, ainda com a partida no 0 a 0. Na rebatida da cobrança, Japonês chutou de novo, Marcos pegou. Sidney emendou e o goleiro defendeu, mas deixou a bola escapar. Aí foi a vez de Junqueira pegar a rebatida para nova defesa de Marcos de Mendonça: quatro num só lance. 

Os rubro-negros tinham mesmo motivo para pegar no pé do goleiro. Ironizavam o F.F.C. (de Fluminense Football Club), dizendo significar "Fitas, Fitinhas & Companhia". Os tricolores respondiam com "C.R.F.: Cresceram dos Restos do Fluminense". Marcos de Mendonça abandonou o futebol em 1922, já descontente com os rumos do esporte, longe do amadorismo e inicial e com um profissionalismo "marrom". 

Após encerrar a carreira de goleiro, tornou-se historiador, mas nunca desligou-se do clube. Foi presidente do Fluminense de 5 de maio de 1941 a 26 de agosto de 1943. Faleceu no Rio, em 19 de outubro de 1988.

Nasce o basquete tricolor
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Em 1920, o Fluminense criou seu departamento de basquete. Na época, os atletas amadores disputava normalmente mais do que uma modalidade. Por isso, na lista dos campeões de futebol, basquete, atletismo e natação figuravam, em diversas ocasiões, os mesmos nomes. 

E os tricolores pareciam realmente ter nascido com a vocação da vitória. Logo em 1920 conquistaram o Campeonato da Cidade. E repetiram outras sete vezes seguidas, até 1927. A base foi quase sempre a mesma. Na foto acima, estão os campeões cariocas de 1924. Em sua campanha de 15 vitórias e apenas uma derrota, o Fluminense teve como melhor resultado o impressionante 74 a 2 sobre o Bangu, dia 15 de agosto, nas Laranjeiras. 

O cestinha tricolor foi Paulo Rodrigues, com 189 pontos em 15 partidas. Da equipe faziam parte ainda os irmãos Hermann e Hugo Hamann; João Coelho Netto, o Preguinho, e Welfare, todos com passagem pela equipe de futebol. Preguinho e Hugo, por sinal, seriam campeões nos gramados cariocas na mesma semana em que levantaram a taça nas quadras.

O Fluminense era também a base da seleção. Na conquista dos Jogos Latinos-Americanos, em 1922, cinco dos seis jogadores brasileiros estavam atuando em casa, no ginásio das Laranjeiras: André Richer, José Valente, Hugo Hamann, Paulo Valente e Paulo Rodrigues. O rubro-negro Oscar de Almeida completou o grupo, que garantiu a medalha de ouro com três vitórias e uma derrota. A campanha: Brasil 22 x 19 Uruguai; Brasil 23 x 20 Argentina; Brasil 17 x 13 Argentina; Brasil 23 x 24 Uruguai.

O octacampeonato carioca do Fluminense, porém, não é reconhecido atualmente pela Federação Estadual de Basquete (Feberj). A entidade foi fundada apenas em 1933, com o nome de Liga Carioca de Basketball. O tricolor só voltaria a ser campeão, já pela Feberj, em 1961. Entre 1970 e 1974, o clube foi pentacampeão.

O Campeonato Carioca de 1924

O futebol carioca passou por mais uma crise em 1924. A ascensão de clubes sem tradição na época, como o Vasco, que conquistara o título no ano anterior, incomodou os grandes da época. Além disso, o Botafogo terminara em último e só se salvara derrotando o campeão da Segunda Divisão, o Vila Isabel, num jogo-extra que causou grande incômodo entre os clubes emergentes. 

Uma proposta de mudar o regulamento do campeonato foi derrubada por 21 a 15. Com isso, Fluminense, Flamengo, Botafogo, América e Bangu abandonaram a Liga Metropolitana de Desportos Aquáticos (LMDT), criando a Associação Metropolitana de Esportes Athléticos (Amea).

E dentro de campo, o campeão foi o Fluminense, com 12 vitórias e apenas uma derrota, nas 14 partidas disputadas. A maior vítima tricolor foi o Sport Club Brasil, que levou de 7 a 1 no turno e 7 a 0 no returno. Nessas duas partidas, o atacante Nilo marcou nove gols. Não por acaso, ele foi o artilheiro da competição, com 28 gols, um recorde até então. 

O título foi conquistado na última rodada, com uma vitória sobre o América, por 3 a 0, no dia 19 de outubro, em Campos Sales. Os gols foram marcados por Lagarto, Preguinho e Nilo. O Fluminense entrou em campo com: Haroldo, Petit e Marcondes; Nascimento, Floriano e Fortes; Renato, Lagarto, Nilo, Preguinho e Moura Costa. O treinador da equipe era o inglês Charles Williams.

A campanha:

Bangu 5 x 6 Fluminense
São Cristóvão 1 x 3 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Botafogo
Brasil 1 x 7 Fluminense
Flamengo 1 x 1 Fluminense
Fluminense 5 x 0 Helênico
Fluminense 5 x 2 América
Fluminense 5 x 3 Bangu
Fluminense 2 x 0 São Cristóvão
Botafogo 0 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 4 Flamengo
Helênico 2 x 5 Fluminense
Fluminense 7 x 0 Brasil
América 0 x 3 Fluminense 

Preguinho, o superatleta

João Coelho Netto foi criado praticamente dentro do Fluminense. Seu pai, o escritor e poeta Coelho Netto, comprara uma casa em frente ao clube, na esquina das ruas Guanabara (hoje Pinheiro Machado) e do Roso (hoje Coelho Neto, em sua homenagem). João, desde pequeno apelidado de Prego - Preguinho para mais próximos -, logo virou associado e atleta. 

Em 1919, foi o primeiro a mergulhar na recém-inaugurada piscina do Fluminense. Mas não por vontade própria. Ele jogava futebol nas Laranjeiras e praticava pólo aquático no Guanabara, cujo time infantil faria o jogo inaugural contra o São Cristóvão. Revoltado com o fato de a piscina não ser inaugurada por alguém do próprio Fluminense, o médio Fortes aproximou-se da piscina e, numa pausa no discurso de Coelho Netto, pesando que o escrito já havia terminado sua fala, empurrou Preguinho dentro d'água. O jovem nadador tentou, sem sucesso, manter-se submerso para não chamar tanto a atenção dos presentes, mas já estavam todos preocupados porque não voltava à tona. 

Em 1924, aos 19 anos, participou de nove dos 14 jogos do Fluminense na conquista do Campeonato Carioca. Este foi apenas um dos 55 títulos que deu ao tricolor em nove modalidades: futebol, basquete, natação, pólo aquático, remo, saltos ornamentais, atletismo, vôlei e hóquei sobre patins. Medalhas, foram 387, a maioria de ouro. 

Foi campeão carioca de basquete em 1924, 1925, 1926, 1927 e 1931; de vôlei, em 1923; de atletismo, em 1925; e de futebol em 1924, 1936, 1937 e 1938. Certa vez, em 1925, venceu a prova dos 600m livre, na Praia de Botafogo, ajudando o Flu a conquistar o tric carioca de natação, pegou um táxi e foi para as Laranjeiras, jogar pela equipe de futebol que venceu o Torneio Início contra o São Cristóvão.

Preguinho jogou três partidas pela seleção, marcando quatro gols. Foi ele o autor do primeiro gol brasileiro em Copas do Mundo, na derrota por 2 a 1 para a Iugoslávia, na estréia, pelo Mundial de 1930. Ele vestiu a camisa do Fluminense até 1938, marcando 184 gols, sendo artilheiro dos Campeonatos Cariocas de 1930 e de 1932. Preguinho faleceu no Rio, em 1979. 

1930-1939

O futebol brasileiro e mundial mudou muito a partir dos anos 30. Surgiu a Copa do Mundo, disputada no Uruguai - e logo de cara o Fluminense foi o clube com maior número de convocados. E houve a grande mudança do amadorismo para o profissionalismo, em 1933. Os tricolores, mais uma vez, estiveram à frente do movimento. Naquele mesmo ano, o Flamengo abandonou a competição organizada pela liga amadora, ao perceber que não havia mais como impedir a nova ordem. Houve um Fla-Flu para comemorar a mudança, o primeiro jogo dos rubro- negros no profissionalismo. E nesta nova década, o Fluminense parecia que passaria em branco, mas abriu os cofres e, pela primeira vez em sua história, usou abertamente dinheiro para contratar reforços. De São Paulo chegou a geração do segundo tricampeonato carioca.

O desastre de Teresópolis 

No dia 9 de março de 1930, o Fluminense seguiu para Teresópolis, na Região Serrana do Rio, onde disputaria um amistoso contra o União Futebol Clube, equipe local. Num jogo festivo, os tricolores saíram de campo com a vitória por 2 a 1. No retorno, porém, o trem que transportava a equipe tombou, na descida da serra. No desastre, todos os jogadores se feriram (entre eles Preguinho e Fortes, então na seleção brasileira), e o zagueiro Jorge Tavares Py acabou falecendo. Segundo relatos, Py tentou acionar os freios do vagão ao perceber que a composição estava desgovernada, mas o trem deu um salto e chocou-se contra um barranco. O jogador foi atirado para fora e morreu na hora. O treinador do Fluminense, Luiz Vinhaes (que seria o técnico da seleção na Copa de 34), comandou o resgate dos feridos, com a ajuda de alguns jogadores, mesmo machucados. Vinhaes ainda teve que vir ao Rio acompanhando o corpo de Py, que foi velado no salão da biblioteca das Laranjeiras.

Os jogadores do Fluminense foram levados de volta a Teresópolis, tratando-se dos ferimentos e repousando na residência da família Marcondes Ferraz, que ofereceu-se para ajudar o clube. A década de 30 começava triste para os tricolores. 


O Flu na primeira Copa do Mundo 

Em 1930, pela primeira vez a Fifa conseguia organizar um Campeonato Mundial de Futebol. Os principais países europeus fizeram pouco caso, pelo fato de o então bicampeão olímpico Uruguai ter sido escolhido como sede. O Brasil marcou presença. Apesar dos problemas para organizar a equipe, que não contou com jogadores de clubes paulistas. 

Entre os 25 jogadores brasileiros inscritos na Copa do Mundo, cinco eram do Fluminense - o clube com o maior número de convocados: o goleiro Velloso, os médios Ivan Mariz e Fortes, o centromédio Fernando e o atacante Preguinho. 

Ivan Mariz e Fortes não chegaram a entrar em campo. Velloso foi o goleiro titular na goleada por 4 a 0 sobre a Bolívia, segundo jogo e despedida do Brasil na Copa. Apesar da vitória aparentemente fácil, ele defendeu um pênalti quando o placar ainda estava 0 a 0. 

Fernando e Preguinho entraram em campo nas duas partidas, e o atacante foi um dos destaques. Preguinho entrou para a história do futebol brasileiro ao marcar o primeiro gol da seleção em Copa dos Mundo, aos 17 minutos do segundo tempo, na derrota por 2 a 1 para a Iugoslávia. Ele ainda fez dois na goleada sobre os bolivianos, tornando-se o artilheiro brasileiro na competição.

O Flu abre o cofre e é campeão em 1936 

Para voltar a ser campeão carioca, o que não acontecia desde 1924, o Fluminense resolveu abrir o cofre. Foi buscar em São Paulo o goleiro Batatais, o médio Orozimbo e os atacantes Romeu e Hércules, todos titulares da seleção paulista e, à exceção de Orozimbo, com passagem pela seleção brasileira. 

Com eles em campo, apenas o Flamengo, de Leônidas, conseguiu fazer frente no campeonato da Liga Carioca de Futebol - na época, o Rio continuava dividido entre a LCF e a Federação Metropolitana de Desportos (FMD), cujo campeão foi o Vasco.

O Fluminense estreou seus reforços no dia 27 de setembro, pela primeira rodada do Campeonato Carioca, nas Laranjeiras. Pior para a Portuguesa, da Ilha, que perdeu por 10 a 0, com três gols de Hércules, Raul e Sobral, e outro de Romeu. Nas 17 partidas seguintes, os tricolores marcariam mais 54 gols. Hércules, com 23, se tornaria o artilheiro da competição.

Os favoritos chegaram à disputa do título - disseram as más línguas da época, com ajuda da arbitragem, já que para a LCF um Fla-Flu era a final ideal. No dia 20 de dezembro, primeiro jogo da melhor de três, empate por 2 a 2, nas Laranjeiras. Três dias depois, goleada tricolor, por 4 a 1, novamente nas Laranjeiras, com dois gols de Russo e dois de Hércules. 

No dia 27, depois do Natal, no mesmo local das das duas partidas anteriores, o Fluminense segurou um empate por 1 a 1 e garantiu a taça. Hércules, com um gol no segundo tempo, foi o herói do título, depois de Leônidas abrir o placar na etapa inicial. Os 11 que entraram em campo neste dia: Batatais, Guimarães e Machado; Marcial, Brant e Orozimbo; Mendes, Lara, Russo, Romeu e Hércules.

A campanha: 

Fluminense 10 x 0 Portuguesa
Fluminense 5 x 0 Bonsucesso
América 1 x 1 Fluminense
Jequiá 1 x 5 Fluminense
Fluminense 0 x 2 Flamengo
Bonsucesso 2 x 5 Fluminense
Fluminense 6 x 1 Jequiá
Portuguesa 0 x 4 Fluminense
Fluminense 4 x 2 América
Bonsucesso 1 x 7 Fluminense
Portuguesa 0 x 0 Fluminense
Fluminense 1 x 2 América
Fluminense 1 x 1 Flamengo
Jequiá 2 x 6 Fluminense
Fluminense 2 x 2 Flamengo
Flamengo 1 x 4 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Flamengo

Paz no futebol carioca e Flu bicampeão
Em 1937, a Liga Carioca de Futebol e a Federação Metropolitana de Desportos se fundiram, nascendo a Liga de Futebol do Rio de Janeiro, pondo no fim na divisão do campeonato que acontecia desde 1933. O acordo foi planejado pelos presidentes de Vasco e América. Por isso, o confronto entre as duas equipes foi chamado 'clássico da paz'.

Mas a união entre as duas entidades serviu mesmo foi para provar que o Fluminense era o melhor time do Rio. Num campeonato longo, que começou em outubro e só foi encerrado no fim de janeiro, os tricolores entraram em campo 22 vezes, com 17 vitórias, quatro empates e só uma derrota.

Mais uma vez, os atacantes Romeu e Hércules comandaram o show do Fluminense, agora contando também com a companhia de Tim, contratado à Portuguesa Santista. Hércules fez 22 dos 65 gols tricolores no torneio, tendo disputado 21 partidas. Romeu marcou dez, mas seus passes foram fundamentais. O único adversário capaz de pará-lo era um bom prato de macarrão. O atacante tricolor lutava para se manter no peso, mas apesar da preocupação do treinador uruguaio Carlos Carlomagno, participou de todos os jogos do tricolor. 

A campanha: 

Madureira 2 x 5 Fluminense
Fluminense 2 x 1 Bonsucesso
Fluminense 3 x 1 Olaria
Andaraí 1 x 5 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Portuguesa
São Cristóvão 3 x 1 Fluminense
Bangu 0 x 2 Fluminense
Fluminense 4 x 2 Vasco
Botafogo 0 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 1 América
Fluminense 1 x 0 Flamengo
Fluminense 6 x 2 Madureira
Bonsucesso 2 x 3 Fluminense
Fluminense 7 x 0 Bangu
Fluminense 4 x 0 Andaraí
Vasco 0 x 0 Fluminense
Fluminense 2 x 1 Botafogo
Fluminense 3 x 1 América
Fluminense 1 x 1 São Cristóvão
Portuguesa 1 x 3 Fluminense
Olaria 1 x 7 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Flamengo

O segundo tri do Fluminense 
Nem o mais otimista dos tricolores imaginaria então que o tricampeonato seria o mais fácil dos títulos cariocas conquistados pelo Fluminense entre 1936 e 1938. É verdade que foram duas derrotas, contra uma do ano anterior. Mas o tri chegou na penúltima rodada, num empate com o América. 

Uma vitória por 2 a 0 sobre o Botafogo na antepenúltima rodada, gols de Sandro e Tim, fez com que o Fluminense abrisse quatro pontos em relação ao Flamengo. Se os rubro-negros não tinham conseguido alcançar os tricolores até então, não seria nas rodadas finais. No dia 8 de janeiro de 1939, último jogo do campeonato, o Vasco bem que tentou botar água no chope do Fluminense, mas não deu nem para a saída: 3 a 1, gols de Tim, Sandro e Romeu. Festa completa nas Laranjeiras.

O Campeonato Carioca de 1938 teve início em meio à empolgação pelo terceiro lugar conquistado pela seleção brasileira na Copa do Mundo, disputada na França. O Flu teve cinco jogadores lá: o goleiro Batatais, o zagueiro Machado, e o formidável trio de atacantes Romeu, Tim e Hércules. Não era de se espantar que uma versão da Máquina em plenos anos 30 conquistasse o título.

O treinador uruguaio Carlos Carlomagno não aguentou mais conviver com as brincadeiras dos jogadores tricolores, que gostavam de burlar as regras impostas pela comissão técnica. Ele foi substitiído pelo compatriota Ondino Vieira, que, se não teve melhor sorte fora de campo, ao menos levou a equipe tricolor ao tricampeonato.

A campanha: 

Bangu 1 x 6 Fluminense
Flamengo 0 x 2 Fluminense
Fluminense 3 x 2 Madureira
Bonsucesso 0 x 8 Fluminense
Fluminense 2 x 1 São Cristóvão
Fluminense 0 x 3 Botafogo
América 0 x 3 Fluminense
Vasco 1 x 1 Fluminense
Fluminense 4 x 1 Bangu
Fluminense 2 x 5 Flamengo
Madureira 2 x 3 Fluminense
Fluminense 7 x 1 Bonsucesso
São Cristóvão 2 x 5 Fluminense
Botafogo 0 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 2 América
Fluminense 3 x 1 Vasco

Batatais, o goleiro do segundo tri 

O Fluminense ficou famoso por uma tradição de grandes goleiros. E se Marcos Carneiro de Mendonça foi o primeiro desta linhagem, o segundo foi o carioca Algisto Lorenzato. Batatais, como era conhecido, chegou ao clube em 1936. E no mesmo ano foi titular em todas as 18 partidas da campanha vitoriosa do Fluminense no Campeonato Carioca.

Em 1937 e 1938, lá estava Batatais novamente, tornando-se o goleiro do segundo tricampeonato. Foi na temporada de 1938 que o goleiro chegou à seleção brasileira. Na Copa da França, no mesmo ano, Batatais jogou em duas das cinco partidas da equipe que terminou na terceira colocação. 

Batatais passava muita segurança à equipe. Era tão bom que, segundo contava o craque Zizinho, para superá-lo era preciso chutar errado. Segundo o ex-jogador de Flamengo, Bangu, São Paulo e seleção brasileira, Batatais estava sempre bem colocado e só "pegando mal na bola" era possível enganá-lo. 

O goleiro vestiu a camisa tricolor até 1945, conquistando ainda mais dois títulos cariocas, em 1940 e 1941, e participando do confuso Torneio Rio-São Paulo em que o Fluminense foi declarado campeão, junto com o Flamengo, em 1940. Na seleção do centenário, escolhida pelos leitores do Globo On Line, Batatais ficou na sétima colocação, com 1,2% dos votos.

Romeu Pelliciari, bom de bola e de boca 
Romeu Pelliciari nasceu em Jundiaí, no dia 26 de março de 1911. Jogou num time de bairro até os 15 anos, quando passou ao São João, equipe mais famosa de sua cidade. De lá, foi parar no Palestra (hoje Palmeiras), sonho de todo filho de italianos. 

No clube alviverde foi ídolo, campeão e até hoje está na história pelos quatro gols marcados na goleada por 8 a 0 sobre o Corinthians, a maior na história dos confrontos. Em 1935, teve propostas para seguir ao exterior, mas o bom dinheiro oferecido pelo Fluminense fez com que Romeu viesse para o Rio de Janeiro, atuar ao lado de Hércules, vindo do São Paulo. 

Nas Laranjeiras, Romeu foi o principal articulador de jogadas no meio-de-campo tricampeão carioca em 1936, 37 e 38. Gostava de arrancar com a bola nos pés, tê-la sempre por perto, e não abusava dos dribles. Segundo seu companheiro Tim, passava meses sem errar um passe. Quando necessário, atuava no ataque, abrindo a defesa adversária. Marcou 86 gols em 201 partidas com a camisa do Fluminense.

Costumava entrar em campo com um gorro para esconder a calvície. Tinha dificuldades para manter o peso, e os treinadores tricolores precisavam vigiá-lo para que não exagerasse nas refeições. Como bom filho de italianos, o jogador adorava massas. Quando encerrou a carreira, abriu a Cantina do Romeu. Faleceu em São Paulo, no dia 15 de julho de 1971.

Hércules, o dinamitador 
Hércules estreou pelo Fluminense em 1935, num amistoso contra a Portuguesa de Desportos. Os tricolores venceram por 3 a 1, apenas a primeira de uma longa série de vitórias que viriam pela frente. Ponta-esquerda de chute forte e quase sempre indefensável, o mineiro Hércules de Miranda seria artilheiro do Campeonato Carioca do ano seguinte, com 23 gols. Aliás, artilheiro e campeão.

Em 1937 e 1938 ajudou o Fluminense a conquistar o tricampeonato carioca. Ao lado de Batatais, Machado, Tim e Romeu formou o grupo de tricolores na seleção que disputou a Copa da França. 

Virou o "dinamitador", por causa da potência de seus chutes, cujas maiores vítimas foram os rubro-negros. Foi bicampeão carioca em 1940 e 1941, na fantástica equipe tricolor que venceu cinco campeonatos em seis anos. 

Em 1942, transferiu-se para o Corinthians. No ano seguinte, encerrou a carreira, voltando ao Rio para trabalhar como corretor de imóveis. Hércules faleceu em 3 de setembro de 1982, no Rio de Janeiro.

O Fluminense na Copa de 38 
Na primeira grande participação brasileira numa Copa do Mundo, o Fluminense marcou presença. Cinco dos 22 convocados para o Mundial da França, em 1938, eram do tricolor - ao lado do Botafogo o clube que mais cedeu jogadores àquela seleção.

Na Copa de 34, por causa de problemas políticos entre os defensores do amadorismo (ligados à CBD) e o grupo favorável ao profissionalismo (em que o Fluminense era um dos expoentes) os tricolores não tiveram nenhum convocado. Quatro anos depois, lá estavam: o goleiro Batatais, o zagueiro Machado e os atacantes Romeu, Tim e Hércules. 

Então bicampeão carioca - depois da Copa seria tri -, o Fluminense só não teve Tim em campo na estréia do Brasil, contra a Polônia, no dia 5 de junho, em Estrasburgo. Romeu marcou o segundo gol brasileiro na vitória por 6 a 5, na prorrogação, após empate por 4 a 4 no tempo normal.

Na fase seguinte, o Brasil precisou enfrentar a Tchecoslováquia, duas vezes, empatando a primeira por 1 a 1 e vencendo o jogo-desempate por 2 a 1. Nas semifinais, derrota por 2 a 1 para então campeã Itália. A seleção terminaria na terceira colocação ao derrotar a Suécia por 4 a 2, no dia 19 de junho, em Bordeaux, com Romeu mais uma vez fazendo um dos gols brasileiros.

O zagueiro Machado e o atacante Romeu disputaram quatro partidas, com Romeu fazendo três gols. O também atacante Hércules entrou em campo em duas oportunidades, assim como o goleiro Batatais. Tim esteve em campo apenas uma vez. Só na Copa de 54 o Fluminense voltaria a ter a maioria dos convocados da seleção.

A tradição do Fluminense nas piscinas 
A primeira piscina da sede das Laranjeiras foi inaugurada em 1919, mas só em 8 de fevereiro do ano seguinte o Fluminense deu início às suas atividades nos esportes aquáticos. Em 1922, durante os Jogos Latino-Americanos, o clube viu a primeira grande performance de um nadador: Jorge Mattos, medalha de ouro nos 100, 400, 800 e 1.500m livres, além do revezamento 4x200m livres.

Mas foi na década de 30 que o Fluminense tomou para si a hegemonia da natação no Rio, e por que não dizer, no país. O clube foi tetracampeão carioca entre 1934 e 1937. Nos anos 40, então, teve início uma seqüência impressionantes de conquistas. Foram 23 títulos cariocas seguidos, de 1941 a 1963. E em 1965 novamente a festa foi tricolor.

Ainda na década de 60, o Fluminense venceria pela primeira vez o Troféu Brasil, em São Paulo, no ano de 1969. Em 1970, veio o bi, desta vez em Porto Alegre. O tricolor venceria a competição outras três vezes (1975, 1976 e 1978). Mesmo perdendo a hegemonia da natação estadual, o Fluminense nunca deixou de revelar talentos, como Luiz Lima, nos anos 90.

No pólo aquático e nos saltos ornamentais, o Fluminense ainda é a referência no Brasil. Os tricolores foram responsáveis pelo ressurgimento do pólo aquático nacional, na década de 50, após anos de suspensão por causa de agressões nos Jogos Olímpicos de 1932. O Fluminense contratou o técnico italiano Paolo Costoli, que introduziu novos métodos de treinamento. Não por acaso, entre 1952 e 1961, os tricolores permaneceram invictos por 104 partidas, entre competições regionais, interestaduais e internacionais. E a invencibilidade só caiu no verão de 1961, numa derrota por 2 a 0 para o Botafogo, no Torneio Aberto, em jogo de arbitragem polêmica.

O Fluminense é o atual bicampeão brasileiro masculino de pólo aquático. A principal competição nacional é chamada Troféu João Havelange. O ex-presidente da Fifa foi um dos grandes nomes da equipe tricolor nos anos 40 e 50. Além dele, outros grandes nomes do Fluminense na modalidade foram Daltely Guimarães e Mário Kelly, recordista com 10 títulos e 103 jogos pelo clube.

O tricolor passou a contar com a prática de saltos ornamentais junto com a natação, em 1920. Mas só em 1932 começou a disputar competições oficiais - e, de cara, foi tetracampeão carioca. Até os anos 70 foram 25 títulos cariocas, sendo 16 seguidos (de 1952 a 1968). A tradição de atletas olímpicos teve início com Mary Dalva Proença - primeira brasileira a competir nos saltos nos Jogos de 1956 - e seguiu com Fernando Teles Ribeiro, Ângela Ribeiro e, atualmente, Juliana Veloso, finalista do último Mundial de Desportos Aquáticos. 

A família Veloso é um capítulo à parte. Júlio e Eneida Veloso, pais de Juliana, se conheceram praticando o esporte. A próxima a manter a tradição dos Veloso e do Fluminense nas piscinas é a jovem Tatiana, de oito anos.

1940-1949

A década de 40, tristemente marcada pela Segunda Guerra Mundial, começou bem e terminou ainda melhor para o tricolor. O clube foi bicampeão estadual de futebol em 1940/41, ainda com craques que se destacaram da década de 30 como Tim, Hércules e Romeu. Mas nesse período ainda apareceria uma nova geração de craques, incluindo Orlando, Pinheiro e Ademir, este último foi peça fundamental na conquista do estadual de 1946. 

A grande glória do clube viria em 1949, com a conquista da Taça Olímpica. O tricolor é o único clube do Brasil a ganhar o troféu instituído pelo Comitê OIímpico Internacional.


Campeão, mas sem levar o caneco 
A segunda edição do Rio-São Paulo, disputada em 1940, foi no mínimo curiosa. Nove equipes, cinco cariocas e quatro paulistas, se enfrentariam em dois turnos. Mas como as rendas foram pequenas, o torneio foi abandonado ao término do primeiro turno. Resultado: desistiram do returno e declararam os então líderes Fluminense e Flamengo como os campeões. E o que fez a Confederação Brasileira de Desportos? Não aceitou a decisão dos clubes e deu o torneio como inacabado.

Além do triste fato de não ter sido concluída, a edição de 1940 do Rio-São Paulo teve outra peculiaridade: os jogos realizados entre Flamengo, Botafogo, Fluminense e América também valeram pelo Campeonato Carioca. O Fluminense venceu cinco partidas e empatou três.

A campanha tricolor

Corinthians 2x2 Fluminense
Fluminense 5x3 Palestra Itália
Fluminense 2x1 Flamengo
Portuguesa 1x5 Fluminense
América-RJ 2x2 Fluminense
Vasco 2x4 Fluminense
Botafogo 2x2 Fluminense
Fluminense 3x2 São Paulo

Nem o homem da mala parou o Fluminense em 1940

O arquirival Flamengo impediu o tetracampeonato estadual do Fluminense em 1939, mas nem mesmo o ‘Homem da Mala’ conseguiu evitar a conquista do campeonato de 1940.


O time que contava com os lendários Batatais, Hércules, Romeu e Tim chegou na última rodada com um ponto de vantagem sobre os rubro-negros, que dependiam de um tropeço tricolor contra o São Cristóvão. A diretoria do Flamengo decidiu, então, oferecer dinheiro aos jogadores da equipe cadete, complicando ainda mais a tarefa dos tricolores, que tiveram que suar a camisa para derrotar o São Cristóvão por 5 a 3.


Durante a campanha, o tricolor contabilizou 17 vitórias, quatro empates e três derrotas. Hércules, o ‘Dinamitador’, e Milani foram os artilheiros do time, com 12 gols cada.


O time-base: Batatais, Norival e Machado; Bioró, Spinelli e Mallazzo; Adílson, Milani, Romeu, Tim e Hércules (Carreiro)

A campanha:

Fluminense 4 x 0 Bonsucesso
Fluminense 3 x 0 Bangu
Vasco 0 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 1 América
Fluminense 1x 2 Flamengo
Fluminense 3 x 3 Botafogo
Madureira 4 x 7 Fluminense
São Cristóvão 1 x 3 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Bonsucesso
Bangu 1 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 1 Flamengo
América 2 x 2 Fluminense
Fluminense 4 x 2 Vasco
Botafogo 2 x 2 Fluminense
Madureira 0 x 2 Fluminense
Fluminense 3 x 1 São Cristóvão
Bonsucesso 0 x 0 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Bangu
Flamengo 2 x 1 Fluminense
Fluminense 4 x 2 América
Vasco 2 x 0 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Botafogo
Fluminense 2 x 0 Madureira
São Cristóvão 3 x 5 Fluminense 

E as bolas foram parar na Lagoa...

Além de ser o primeiro estadual com partidas durando 90 minutos (até então cada tempo tinha apenas 40 minutos), o bicampeonato de 1941 ficou marcado na história das grandes conquistas do tricolor graças ao último jogo, que ficou conhecido como o 'Fla-Flu da Lagoa'. 

Pelo segundo ano consecutivo o tricolor chegava à última rodada com apenas um ponto de vantagem sobre o arquirival Flamengo. E para aumentar ainda mais a emoção, a partida decisiva foi realizada contra o próprio Flamengo, e na casa do rubro-negro. 

O tricolor saiu na frente com um gol de Pedro Amorim. Russo ampliou, mas Pirilo descontou para o time da casa ainda no primeiro tempo. Na segunda etapa, o rubro-negro pressionou e chegou ao empate, novamente através de Pirilo. Após sofrer o gol, o time do Fluminense recuou, tentando garantir o empate, que valeria o título. Como o Flamengo pressionava bastante, os tricolores começaram a chutar a bola para fora do estádio da Gávea, à beira da Lagoa Rodrigo de Freitas. Alguns relatam que os remadores do Fla buscavam, desesperados, às bolas que caiam na Lagoa, enquanto o fim da partida se aproximava. Mas não houve jeito, ao final, a festa foi tricolor. 

Time-base: Batatais, Norival e Renganeschi; Malazzo, Spinelli e Afonsinho; Pedro Amorim; Romeu (Russo), Rongo, Tim e Carreiro. 

Artilheiro: Rongo (26 gols) 

A campanha tricolor (22 vitórias, cinco empates e duas derrotas) 

Canto do Rio 2x5 Fluminense
Fluminense 6x2 Vasco
Fluminense 3x0 São Cristóvão
Fluminense 1x3 Flamengo
Fluminense 3x2 Botafogo
Bangu 1x2 Fluminense
Madureira 4x2 Fluminense
Fluminense 4x2 Bonsucesso
América 0x3 Fluminense
Fluminense 6x1 Canto do Rio
Vasco 1x2 Fluminense
São Cristóvão 0x9 Fluminense
Flamengo 4x1 Fluminense
Botafogo 3x2 Fluminense
Fluminense 4x3 Bangu
Fluminense 3x1 Madureira
Bonsucesso 2x5 Fluminense
Fluminense 4x3 América
Fluminense 3x1 Vasco
Madureira 1x5 Fluminense
Bangu 2x10 Fluminense
Botafogo 0x2 Fluminense
Fluminense 4x2 Flamengo
Vasco 1x0 Fluminense
Fluminense 6x2 Madureira
Fluminense 7x2 Bangu
Fluminense 2x1 Botafogo
Flamengo 2x2 Fluminense


Você conhece o hino do Fluminense? Tem certeza? 

'Sou tricolor de coração...'. O hino composto por Lamartine Babo na década de 40 e que toma conta da arquibancada em dias de vitória tricolor não é o hino oficial. A melodia adotada pelo clube começa com 'Companheiros de luta e de glória...', letra escrita por Antônio Cardoso de Menezes Filho, e até hoje pouco conhecida pela maioria dos tricolores.

Mas o primeiro hino tricolor foi escrito em 1915 pelo romancista Coelho Netto. Honrando as origens britânicas do clube, a letra foi composta sobre uma música tradicional da Inglaterra - 'It's a long, long way to Tipperary'. Cantado pela primeira vez na solenidade de inauguração da nova sede do clube, em 23 de julho de 1915, essa versão teve vida curta por ter sido motivo de piadas por parte dos adversários.

Confira a letra dos hinos tricolores

Hino Oficial do Fluminense F.C. 
(Antônio Cardoso de Menezes Filho)

Companheiros de luta e de glória
Na peleja incruenta e de paz 
Disputamos no campo a vitória 
Do mais forte, mais destro e sagaz!

Nossas liças de atletas são mansas 
Como as querem os tempos de agora 
Ressuscitam heróicas lembranças 
Dos olímpicos jogos de outrora

Não nos cega o furor da batalha 
Nem nos fere o rival, se é mais forte! 
Nossas bolas são nossa metralha 
Um bom goal, nosso tiro de morte

Fluminense, avante, ao combate 
Nosso nome cerquemos de glória 
Já se ouve tocar a rebate 
Disputemos no campo a vitória.

Hino do Fluminense 
(Lamartine Babo)

Sou tricolor de coração
Sou do clube tantas vezes campeão 
Fascina pela sua disciplina 
O Fluminense me domina 
Eu tenho amor ao Tricolor 

Salve o querido pavilhão 
Das três cores que traduzem tradição 
A paz, a esperança e o vigor 
Unido e forte pelo esporte. 
Eu sou é tricolor!

Vence o Fluminense, com o verde da esperança 
Pois quem espera sempre alcança 
Clube que orgulha o Brasil 
Retumbante de glórias e vitórias mil 

Vence o Fluminense, 
Com o sangue do encarnado
Com calor e com vigor 
Faz a torcida vibrar de emoção 
O Tricampeão

Vence o Fluminense, 
Usando a fidalguia 
Branco é paz e harmonia 
Brilha como o sol da manhã 
Como a luz do refletor 
Salve o Tricolor 

*** 

O primeiro hino
(Coelho Netto)

O Fluminense é um crisol 
Onde apuramos a energia 
Ao pleno ar, ao claro sol 
Lutando em justas de alegria 
O nosso esforço se congraça 
Em torno do ideal viril 
De avigorar a nova raça 
Do nosso Brasil !

Corrige o corpo como artista 
Vida imprime à estátua augusta 
Faz da argila uma robusta 
Peça de aço onde a alma assista 
Na arena como na vida 
Do forte é sempre a vitória 
Do estádio foi que a Grécia acometida 
Irrompeu para a glória

Ninguém no clube se pertence 
A glória aqui não é pessoal 
Quem vence em campo é o Fluminense 
Que é, como a Pátria, um ser ideal 
Assim nas justas se congraça 
Em torno de um ideal viril 
A gente moça, a nova raça 
Do nosso Brasil !

Adestra a força e doma o impulso 
Triunfa, mas sem alardo 
O herói é bravo mas galhardo 
Tão forte d'alma que de pulso 
A força esplende em saúde 
E abre o peito à bondade 
A força é a expressão viva da virtude 
E garbo da mocidade

'El Peón' tricolor 

Elba de Pádua Lima, o Tim, é um dos grandes craques da história tricolor. Considerado um dos maiores dribladores do futebol brasileiro, o paulista Tim nasceu em 1916 e despontou na equipe do Botafogo de Ribeirão Preto. O craque chegou à seleção aos 20 anos, após ter se consagrado no Sul-Americano de Buenos Aires. Além da fama, Tim trouxe da Argentina o apelido que o marcaria pelo resto da vida: 'El Peón', já que para imprensa argentina, ele conduzia o time como um verdadeiro peão-boiadeiro. 

Após voltar ao Brasil, Tim foi logo contratado pelo Fluminense e se destacou na campanha do tricampeonato carioca de 1936, 37 e 38. Em 1938 foi convocado para a Copa do Mundo, na França, onde jogou apenas uma partida. 

Mas Tim só atingiria a sua melhor forma durante o bicampeonato tricolor em 1940/41, jogando ao lado de feras como Batatais, Brant, Romeu, Russo e Hércules. Ele continuou sendo convocado até 1944, ano que deixou o Fluminense. Ele encerraria a carreira seis anos mais tarde, jogando no eldorado colombiano, conhecido como 'Liga pirata'. 

Em 1951 assumiu o comando do Bangu, conquistando o estadual em 1966. Tim também seria campeão com o Flu em 1964, mas foi na Argentina que ele ganhou fama internacional. Ele liderou o San Lorenzo para um inédito campeonato invicto em 1968. 

Ainda hoje, Tim é considerado por muitos treinadores e comentaristas esportivos como um dos maiores estrategistas do futebol brasileiro. Elba de Pádua Lima morreu de enfarte em 1984, aos 68 anos. 

'Dêem-me Ademir, que lhes darei o campeonato' 
O campeonato de 1946 é considerado um dos mais emocionantes de todos os tempos. América, Botafogo, Flamengo e Fluminense terminaram o segundo turno empatados, forçando um quadrangular para decidir o título. O tricolor venceu cinco das seis partidas e sagrou-se campeão. 

Mas a história da conquista de 46 começou com a contratação do folclórico Gentil Cardoso, no ano anterior. Ao assumir o comando, ele soltou a frase que seria imortalizada entre os tricolores: "Dêem-me Ademir, que lhes darei o campeonato". A diretoria tricolor atendeu ao pedido, abrindo os cofres e pagando 200 mil cruzeiros para tirar o artilheiro Ademir Menezes do Vasco. 

E o 'profeta' Gentil estava certo. O atacante foi responsável por mais de um quarto dos gols do tricolor, marcando 25 vezes. Para coroar o ano de Ademir, o craque marcou o gol do título, na vitória de 1 a 0 sobre o Botafogo. Apesar de toda a badalação em torno do Queixada, o artilheiro da campanha de 46 foi Rodrigues, que balançou as redes 28 vezes. 

O time-base: Robertinho, Guálter e Haroldo; Pé-de-Valsa, Pascoal e Bigode; Pedro Amorim, Simões, Ademir Menezes, Orlando Pingo de Ouro e Rodrigues. 

Primeiro turno

Fluminense 5x1 Bonsucesso
Fluminense 5x0 Canto do Rio
Bangu 1x3 Fluminense
Botafogo 3x2 Fluminense
Fluminense 9x3 Madureira
Fluminense 3x0 São Cristóvão
América 3x1 Fluminense
Vasco 0x2 Fluminense
Fluminense 2x5 Flamengo

Segundo turno

Bonsucesso 3x8 Fluminense
Canto do Rio 1x2 Fluminense
Fluminense 11x1 Bangu
Fluminense 2x4 Botafogo
São Cristóvão 3x5 Fluminense
Madureira 3x6 Fluminense
Fluminense 1x0 América
Fluminense 2x3 Vasco
Flamengo 2x5 Fluminense

Supercampeonato 

Botafogo 1x0 América
Fluminense 1x1 Flamengo
Flamengo 0x1 Botafogo
Fluminense 8x4 América
Flamengo 3x2 América
Fluminense 3x1 Botafogo
Flamengo 1x4 Fluminense
América 0x2 Botafogo
Botafogo 2x1 Flamengo
América 2x6 Fluminense
América 2x3 Flamengo
Botafogo 0x1 Fluminense 


Um Pingo tricolor



O pernambucano Orlando de Azevedo Viana nasceu em Pernambuco, em 1923. Ele era um ponta-de-lança franzino, mas que compensava a falta de força com muita inteligência e malícia. Foram exatamente essas características que lhe valeram o apelido que virou marca registrada: Pingo de Ouro.

Orlando trocou o Náutico pelo Fluminense em 1945 e conquistou o primeiro título estadual no ano seguinte. O Pingo de Ouro também participou da campanha do título de 1951, mas seu maior feito individual foi alcançado na Copa Rio de 1952, torneio internacional vencido pelo tricolor. Orlando marcou 5 gols, ficando com a artilharia da competição ao lado do atacante Marinho, também do Fluminense. 

Orlando serviu à seleção brasileira em apenas três oportunidades, marcando dois gols e participando da conquista do Sul-Americano em 1949. Após deixar o Fluminense, em 1952, Orlando ainda atuaria pelo Santos e Atlético-MG, antes de encerrar a carreira no Botafogo, em 1956.

Os dribles do Doutor Amorim 
A família queria que ele estudasse medicina, mas a paixão pela bola falou mais alto, atrasando os planos dos Duarte para o menino Pedro. O baiano Pedro Amorim Duarte nasceu em Senhor do Bonfim, em 1919, e desde jovem destacava-se nos gramados. No final da década de 30, Pedro atuava pelo Botafogo de Salvador, clube que projetou a fama do ponta-direita até ao Rio de Janeiro. Para a sorte do Fluminense, os dirigentes tricolores foram mais rápidos e Pedro desembarcou nas Laranjeiras em 1939. 

Naquela época ainda desfilava nas Laranjeiras o time de cobras do tricampeonato de 36/37/38, o que complicou o começo do jovem Pedro Amorim. Mas a chegada da década de 40 parece ter acordado o seu talento. Pedro foi bicampeão estadual em 40 e 41, e campeão em 46. Foram oito anos como o dono da ponta-direita do tricolor. 

Mas enquanto entortava marcadores, como o lateral Norival, a quem humilhou com uma série de bolas entre as pernas num Fla-Flu, Pedro Amorim cumpria a promessa feita ao pai: se formava em Medicina, em 1946. Dois anos mais tarde ele deixaria o futebol para realizar o sonho da família: trabalhar como médico. 

Pedro Amorim morreu em 1989, aos 69 anos.

A Taça Olímpica 

A luta pela Taça Olímpica começou muito antes de 1949, quando o Fluminense finalmente foi premiado pelo Comitê Olímpico Internacional (COI). A Taça Olímpica foi instituída em 1906, pelo Barão de Coubertin. Também chamada Taça de Honra, ela tinha por fim homenagear aqueles que mais fizeram em prol do esporte e do olimpismo, no entender do COI. O prêmio só era outorgado após um rigoroso estudo do dossiê apresentado pelo candidato. Em 1906, o premiado foi o Touring Club da França.

O Fluminense fez sua primeira tentativa em 1924, aproveitando o sucesso dos Jogos Latino-Americanos de 1922. Mas a tentativa não contou com o apoio de Coubertin, presidente do COI, e do vice, Conde de Baillet Latone. Tentou de novo em 1936, mas perdeu para o Comitê Olímpico da Áustria.

A terceira tentativa ocorreu em 1948, durante os Jogos Olímpicos de Londres, concorrendo contra uma instituição inglesa, The Central Council of Physical Recreation. Mas os tricolores resolveram retirar a candidatura em favor dos ingleses, por causa do esforço para promover o evento três anos após o fim da II Guerra Mundial.

Finalmente, em 28 de abril de 1949, numa reunião realizada em Roma, o COI deu ao Fluminense a Taça Olímpica. O comunicado foi enviado pelo secretário Otto Mayer. No dia 15 de julho, o presidente do clube, Fábio Carneiro de Mendonça, organizou um jantar de agradecimento a Afonso de Castro, que reuniu a documentação, e a J. Ferreira, que patrocinou no COI a causa do clube. 

O americano Avery Brundage, que se tornaria três anos depois presidente do COI e na época vice-presidente, recebeu poderes para divulgar a campanha do Fluminense. O apoio do delegado da Argentina, Horacio Bustos Moron, também foi considerado fundamental. 


O príncipe etíope 
Valdir Pereira nasceu em Campos, em 1919. Seu primeiro clube foi o Americano, mas aos 17 anos já atuava pelo Madureira. Em 1949, por 500 mil cruzeiros, foi vendido ao Fluminense. Ele não chegou a atuar na Copa de 1950, mas inscreveu seu nome na história do Maracanã. Foi dele o primeiro gol no estádio recém-construído, num amistoso entre as seleções carioca e paulista.

Jogando nas Laranjeiras, ele foi campeão estadual em 1951, e, no ano seguinte, comandou o time durante a conquista da Copa Rio. No final da competição, Didi foi aplaudido de pé por mais de 100 mil tricolores após marcar um golaço contra o Corinthians. 

Apesar de se destacar, Didi só vestiria a amarelinha pela primeira vez em 1952, quando o Brasil tornou-se campeão pan-americano, no Chile. Sua glória na seleção viria com o bicampeonato mundial em 1958 e 1962. O meia marcou 237 gols em toda a carreira, 92 deles jogando pelo Fluminense, entre 1947 e 1956. Vestiu a camisa da seleção em 74 oportunidades, marcando 21 gols.

Não bastassem os diversos títulos conquistados durante a carreira, Didi também ficou conhecido como o inventor da 'Folha seca', um chute que surpreendia os goleiros, dando uma curva no ar e caindo repentinamente.

O craque inspirou muita gente. Nelson Rodrigues escreveu que quem o via andando ou jogando pensava que ali estava um príncipe etíope. Armando Nogueira dizia que seus passes eram como o olhar melífluo de Capitu. 

Após parar de jogar, em 1963, Didi decidiu seguir no futebol como treinador, comandando três equipes no Brasil: Fluminense, Botafogo e Cruzeiro. No tricolor, com sua fala macia mas convincente, fez da Máquina montada por Francisco Horta, com Rivelino e cia., um time respeitável. Esteve também na Argentina, treinando o River Plate, onde de uma vez só barrou todas as estrelas do time, que não queriam se empenhar. Mas foi no Peru, dirigindo a seleção do país, que viveu uma grande emoção: enfrentar o Brasil nas quartas-de-final da Copa do Mundo de 1970, no México.

O último time que dirigiu foi o Alianza, de Lima. Escapou da morte por pouco: por razões médicas, pediu uma licença 20 dias antes de um acidente aéreo que mataria toda a equipe. Mas em maio do ano passado ele a enfrentaria novamente, mas dessa vez não conseguiria driblá-la. 

Valdir Pereira morreu de câncer no fígado, em 12 de maio de 2001. 

As frases célebres de Didi:

"Treino é treino. Jogo é jogo."

"Eu sempre tive muito carinho por ela. Porque se não a tratarmos com carinho, ela não obedece."  (Sobre o trato com a bola)

“Eu não precisava correr. Quem precisava correr era a bola."

1950-1959

O Fluminense começou bem a década de 50, conquistando o título de 1951 com uma constelação de craques que incluía Castilho, Pinheiro, Píndaro, Telê e Didi. No ano seguinte, quando foi comemorado o cinqüentenário do clube, viria o título da Copa Rio, um torneio internacional com oito clubes. Apesar da qualidade da equipe, um novo título só viria no final da década - o estadual de 1959.


O Uruguai venceu a Copa, mas não o Flu

Como parte dos preparativos da seleção uruguaia para a Copa do Mundo de 1950, no Brasil, o Fluminense foi convidado para dois amistosos em Montevidéu, um mês antes do Mundial. 

No dia 28 de maio, os uruguaios foram surpreendidos e tiveram imensa dificuldade para sair de campo no Estádio Centenário com um empate por 1 a 1. Tite fez o gol tricolor. O Fluminense atuou com: Veludo, Píndaro e Pinheiro; Waldyr, Pé de Valsa e Mário (Emílson); Santo Cristo, Carlyle, Silas, Didi e Tite.

Incomodados, os dirigentes locais pediram mais um jogo, que encararam como revanche. No dia 5 de junho, novamente no Centenário, o Fluminense entrou em campo com a mesma formação do confronto anterior. Os tricolores abriram 3 a 0, com dois gols de Silas e um de Tite. Mas, no fim, o Uruguai conseguiu empatar, ainda que apelando para a violência e contando com a colaboração do juiz da casa, Esteban Marino, que validou um gol irregular de Ghiggia. 

Exatos 41 dias depois do empate com o Fluminense, o mesmo Ghiggia estava no Maracanã fazendo um dos gols uruguaios na vitória por 2 a 1, de virada, que tirou do Brasil o que seria seu primeiro título mundial. O único tricolor na seleção brasileira era o goleiro reserva Castilho, que não esteve em Montevidéu justamente por estar treinando para a Copa.

O recorde mundial de Adhemar nas Laranjeiras 

A marca do japonês Naoto Tajima, de 16m, já durava 15 anos, desde as Olimpíadas de Berlim. Na Europa, alguns acreditavam que nenhum homem superaria o recorde mundial do salto triplo. Havia até um estudo sobre o assunto. Mas no dia 30 de setembro de 1951, na pista de atletismo do estádio das Laranjeiras, o jovem paulista Adhemar Ferreira da Silva fez o que parecia impossível. 

No dia seguinte ao seu aniversário de 24 anos, por volta das 14h, com um vento de 1,2 m/s (bem abaixo do máximo permitido, 2 m/s), Adhemar saltou 16m01s em sua sexta e última tentativa. Ele tornava-se o primeiro brasileiro a quebrar um recorde mundial no atletismo e a primeira em que um recorde mundial era estabelecido em pistas brasileiras. 

O ex-corredor olímpico dos 400m e 400m c/barreiras Ulisses Laurindo, que depois se tornaria jornalista, contou certa vez que o feito foi ainda mais extraordinário por causa da precariedade dos equipamentos da época. "O uniforme não favorecia o desempenho. O sapato era pesado, ainda mais se comparado às sapatilhas atuais", disse. Para Ulisses, com a tecnologia atual, Adhemar teria saltado, pelo menos, um metro a mais. 

No ano seguinte, o saltador brasileiro viajaria para Helsinque, onde disputaria pela segunda vez as Olimpíadas. Os finlandeses ainda não acreditavam que Adhemar realmente havia quebrado a marca de Tajima. Só no dia 23 de julho, ele superou o recorde duas vezes, levando a medalha de ouro, com 16,22m. 

O Fluminense apresentou sua primeira equipe de atletismo no dia 15 de agosto de 1902, menos de um mês após ter sido fundado. O primeiro título carioca chegou em 1919. A história tricolor registra grandes nomes na modalidade. O principal deles talvez tenha sido Ari Façanha de Sá, quarto colocado no salto em distância nos Jogos Olímpicos de Helsinque.

O 'Timinho' é campeão em 51 
Apesar de ter ganho da imprensa esportiva o rótulo de timinho, o time tricolor de 1951 treinado por Zezé Moreira era uma equipe equilibrada. O maestro Didi ditava o ritmo no meio-campo. Pinheiro era xerife da zaga. O incansável Telê dava velocidade na ponta-direita. No comando do ataque, Orlando e Carlyle, artilheiro do campeonato com 23 gols, infernizavam as defesas adversárias.

O estadual daquele ano foi realizado com 11 equipes se enfrentando em dois turnos e teve um final emocionante. O Fluminense, que tinha dois pontos de vantagem sobre o Bangu, enfrentou o adversário na última rodada do segundo turno. O time de Zizinho bateu o tricolor, forçando um desempate em duas partidas.

O clima do primeiro jogo foi quente. Telê foi expulso junto com Mirim, mas apesar de perder o ponta, prevaleceu a vontade do Fluminense, que venceu por 1 a 0, gol de Orlando. 

Telê voltaria a se destacar na segunda partida. Como não havia suspensão automática para jogadores expulsos, o 'Fio de Esperança' entrou em campo e marcou os dois gols da vitória tricolor por 2 a 0, garantindo o caneco de 51. 

Time-base: Castilho, Píndaro e Pinheiro; Vítor, Édson e Lafaiete; Telê, Didi, Carlyle, Orlando e Joel.

Técnico: Zezé Moreira


A campanha do tricolor

Primeiro turno
Fluminense 3x0 Canto do Rio
Fluminense 3x1 Bonsucesso
Madureira 0x4 Fluminense
São Cristóvão 0x5 Fluminense
Vasco 4x2 Fluminense
Fluminense 5x3 Bangu
Fluminense 1x1 América
Fluminense 5x1 Olaria
Fluminense 1x0 Flamengo
Botafogo 1x1 Fluminense

Segundo turno
Fluminense 3x1 Madureira
Canto do Rio 2x4 Fluminense
Fluminense 3x2 Vasco
Flamengo 0x1 Fluminense
Olaria 1x2 Fluminense
Fluminense 0x0 São Cristóvão
Fluminense 1x3 Botafogo
América 0x4 Fluminense
Bonsucesso 1x3 Fluminense
Bangu 1x0 Fluminense

Desempate
Fluminense 1x0 Bangu
Fluminense 2x0 Bangu

A Copa Rio de 1952. Fluminense campeão mundial? 
A segunda edição da Copa Rio, torneio internacional organizado pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD) e pela Prefeitura do Rio foi realizada em julho de 1952. 

Como ainda não havia Campeonato Nacional, foram convidados Fluminense e Corinthians, campeões carioca e paulista de 1951. Finalmente foram convidados sete campeões nacionais e um vice-campeão, o Saarbrücken, da Alemanha. 

As equipes foram divididas em dois grupos, um em São Paulo e outro no Rio. Os dois primeiros colocados de cada grupo passariam para a semifinal e os vencedores fariam a final no Maracanã, em duas partidas. No grupo de São Paulo participaram o Corinthians, o Libertad (Paraguai), o Áustria de Viena e o Saarbrücken da Alemanha. No Rio jogaram Fluminense, Peñarol, Sporting de Lisboa e o Grasshopper, da Suíça. 

Antes do início do torneio, o ambiente entre os jogadores e a comissão técnica não era bom. Telê Santana conta que o técnico Zezé Moreira colocou a equipe concentrada por um período muito longo antes da competição. Após uma folga, Castilho, Pinheiro e Didi se recusaram a voltar à concentração no horário estipulado pelo treinador, que preferiu não tomar nenhuma atitude antes do fim do torneio.

Rola a bola

O tricolor empatou com o Sporting na estréia. O segundo confronto também foi uma pedreira, mas o Fluminense conseguiu a vitória contra o Grasshopper por 1 a 0, gol de Marinho. A terceira partida da primeira fase, contra o Peñarol, foi a mais emocionante, já que o adversário tinha a base da seleção uruguaia campeã do mundo em 1950. Empurrado pela torcida, o Fluminense brilhou, batendo a equipe de Obdúlio Varela por 3 a 0, gols de Marinho (2) e Orlando Pingo de Ouro.

Com o primeiro lugar garantido, o Flu pegou o Áustria Viena, segundo colocado da chave de São Paulo. Mais um jogo difícil, 1 a 0, gol de Didi, cobrando falta. Na segunda partida contra os austríacos, o Flu deslanchou, goleando por 5 a 2, marcando Orlando (3), Quincas e Telê. Nessa partida Castilho sofreu o primeiro gol na competição.

O adversário na final foi o Corinthians. Na primeira partida o tricolor venceu por 2 a 0, gols de Orlando de cabeça e mais uma vez Marinho. No jogo decisivo, o Flu garantiria o título com um empate em 2 a 2, com gols do mestre Didi e de Marinho, a sensação do torneio. E tudo ficaria bem entre os jogadores e Zezé Moreira.

O Palmeiras, campeão da Copa Rio de 1951, e o próprio Fluminense já encaminharam pedidos à Fifa para o reconhecimento da conquista como um título mundial. A entidade ainda não se pronunciou sobre o assunto.

Artilheiros: Marinho e Orlando, com 5 gols.

O time-base: Castilho, Píndaro, Pinheiro; Jair, Édson, Bigode; Telê, Didi, Marinho, Orlando e Quincas.

Técnico: Zezé Moreira

A campanha tricolor: cinco vitórias, dois empates e nenhuma derrota.

Primeira fase
Fluminense 0 x 0 Sporting 
Fluminense 1 x 0 Grasshopper 
Fluminense 3 x 0 Peñarol 

Semifinal
Fluminense 1 x 0 Áustria Viena
Fluminense 5 x 2 Áustria Viena

Final
Fluminense 2 x 0 Corinthians
Fluminense 2 x 2 Corinthians

A festa do cinquentenário 

Em 1952, o Fluminense completava 50 anos de vida. A festa foi organizada com bastante antecedência, para que fosse inesquecível. E foi. Atletas do passado, do presente e do futuro participaram do desfile do cinquentenário. 

Eles deram 1 volta e 3/4 em torno do campo, parando em frente à tribuna de honra, onde foram hasteadas a bandeira do Brasil, a primeira bandeira do clube e a bandeira atual. O grande benemérito Marco Pollo leu a Mensagem dos Tricolores de 52 aos do Futuro, que será lida novamente na festa do centenário. Ela lembrou a mensagem dos primeiros tricolores feita para a festa dos 50 anos. 

Mas o ponto alto do evento foi mesmo a presença dos campeões de 1919. Todos, à exceção do já falecido Mano. Eles fizeram questão de participar do desfile. Também estiveram presentes o sócio fundador e ex-jogador Félix Frias, já enfermo; e Borgerth e Píndaro, que antes de trocar o clube pelo Flamengo, foram campeões com a camisa tricolor em 1911.

O Fluminense na Copa de 54 

A Copa de 54 foi a última na qual o tricolor foi o clube a ceder o maior número de jogadores: quatro. É certo que a seleção não teve um bom desempenho naquele Mundial, mas os jogadores do Fluminense tiveram papel de destaque no time. 

Castilho, o goleiro titular do time de Zezé Moreira, e Veludo, o reserva, eram do Fluminense. Pinheiro, o xerife da zaga, e Didi, o maestro da equipe, também jogavam nas Laranjeiras.

A seleção jogou apenas três partidas, fazendo oito gols e sofrendo cinco. Na estréia, vitória sobre o México por 5 a 0, com Didi marcando o segundo gol. Pinga (2), Baltazar e Julinho completaram o placar. A segunda partida não foi tão fácil: empate em 1 a 1 com a Iugoslávia, com direito à prorrogação. Didi marcou o gol que classificou a seleção para a próxima fase.

O Brasil cairia nas quartas-de-final ao perder por 4 a 2, de forma inquestionável, para a Hungria, a sensação da competição. E os tricolores voltavam para casa.

Perfil dos tricolores na Copa

Castilho
Posição: Goleiro 
Nascimento: 27/11/1927, falecido em 02/05/1987 
Participações em Copas: 1950, 1954, 1958 e 1962 
Jogos pela seleção: 29 jogos, sofrendo 28 gols
Títulos: Campeão carioca em 1951, 59 e 64 e do Rio-São Paulo em 57 e 60. Conquistou a Copa América em 49, o Pan-Americano em 52 e as Copas de 58 e 62, pela seleção brasileira

Veludo
Posição: Goleiro 
Nascimento: 07/08/1930, falecido em 26/10/1969 
Participações em Copas: 1954 
Jogos pela seleção: nove, sofrendo três gols 
Títulos: Campeão carioca em 1951

Pinheiro
Posição: Zagueiro 
Nascimento: 13/01/1932 
Participação em Copas: 1954 
Jogos pela seleção: 17, marcando um gol 
Títulos: Campeão carioca em 1951 e 59 e do Rio-São Paulo em 57 e 60. Campeão Pan-Americano em 52 pela seleção brasileira 


Didi
Posição: Meia 
Nascimento: 08/10/1929, falecido em 12/05/2001 
Participação em Copas: 1954, 1958 e 1962 
Jogos pela seleção: 74, marcando 21 gols
Títulos: Campeão da Copa do Mundo em 1958 e 62, pela seleção brasileira; carioca em 1951 e 57. Campeão da Copa Rio em 1952

A seleção que foi à Copa

Goleiros
Carlos José CASTILHO - Fluminense
Caetano Silva (VELUDO) - Fluminense
Luís Moraes CABEÇÃO - Corinthians
Zagueiros
DJALMA dos SANTOS - Portuguesa-SP
João Carlos Batista PINHEIRO - Fluminense
NILTON dos SANTOS - Botafogo
Paulo de Almeida Ribeiro (PAULINHO) - Vasco da Gama
MAURO Ramos de Oliveira - São Paulo
ALFREDO Ramos - São Paulo
Médios
Antenor Lucas (BRANDÃOZINHO) - Portuguesa de Desportos
José Carlos BAUER - São Paulo
ELY do Amparo - Vasco da Gama
José Mendonça dos Santos (DEQUINHA) - Flamengo
RUBENS Josué da Costa - Flamengo
Atacantes
Júlio Botelho (JULINHO) - Portuguesa de Desportos
Valdir Pereira (DIDI) - Fluminense
Oswaldo da Silva (BALTAZAR) - Corinthians
Aloísio Francisco da Luz (ÍNDIO) - Flamengo
José Lázaro Robles (PINGA) - Vasco da Gama
HUMBERTO Barbosa Tozzi - Palmeiras
Mauro Raphael (MAURINHO) - São Paulo
Francisco RODRIGUES - Palmeiras

Técnico: ZEZÉ MOREIRA

O Fluminense na Barra? 

A gestão de Antônio Leite, entre 1953 e 1955, não trouxe grandes conquistas ao clube. Mas o presidente que criou a "Revista do Fluminense" - custava 4 cruzeiros e eram impressos 15 mil exemplares, para todo o país - teve uma grande preocupação em ampliar o patrimônio tricolor. 

O plano era adquirir uma área na Barra da Tijuca "15 vezes maior do que Álvaro Chaves". O terreno, em formato de retângulo, tinha frente de 1 km, e sua aquisição demandaria um investimento de 30 milhões de cruzeiros, durante seis anos. 

A comissão constituída para avaliar o assunto considerou o investimento arriscado, sobretudo por tratar-se de uma área de "localização difícil". O plano nunca foi executado e os tricolores perderam a oportunidade de ter uma área valorizadíssima atualmente. 

Ainda durante a gestão de Antônio Leite, em 1954, foi levado ao palco do ginásio das Laranjeiras o espetáculo "Fluminense Cinquentão", uma revista escrita e dirigida por Aurimar Rocha. A direção musical era do maestro José Maria de Abreu. No programa do show, o autor explicava não pretender "contar a história do clube, mas apresentar uma versão satírica de algumas passagens, ora reais, ora fictícias".

O único título carioca do futsal tricolor

O ano era 1959. O futsal ainda era e durante muito tempo ainda seria chamado de futebol de salão. E o Fluminense foi pela primeira e única vez campeão carioca da modalidade. Em 25 jogos, 21 vitórias, 1 empate e apenas 3 derrotas. O Fluminense foi o melhor da série A e o Grajaú venceu a outra chave, a série B. Na decisão, duas vitórias tricolores: 4 x 2 e 3 x 1. 

O goleiro da equipe tricolor era Raphael de Almeida Magalhães, ex-vice governador do Rio e ministro da Previdência no governo de José Sarney. Ele e seus companheiros ainda voltariam a levantar uma taça, dois anos mais tarde. Em agosto de 1961, o Fluminense foi a Assunção, no Paraguai, para a disputa do I Torneio Internacional de Futebol de Salão e levou o título de forma invicta: 5 a 0 no Olimpia, 11 a 1 no Cerro Porteño e, na decisão, 4 a 2 sobre a Associação Atlética Vila Isabel. 

Em 2001, a diretoria tricolor fez um acordo com a equipe catarinense do Malwee para que os jogadores do time do Sul do país disputassem a Copa Rio-São Paulo-Minas pelo Fluminense. Entre os emprestados estava Manoel Tobias, maior destaque do esporte no país. O Fluminense acabou derrotado nas finais pelo Minas Tênis Clube. 

Título, em casa, continua sendo o de 1959.

O primeiro carioca a vencer o Rio-São Paulo




Ao vencer o Rio-São Paulo de 1957, o tricolor quebrou duas escritas: tornou-se a primeira equipe carioca a conquistar o torneio e, de lambuja, levou a taça sem perder uma só partida, feito não igualado até hoje. 

O Fluminense estreou com uma difícil vitória sobre o América, por 1 a 0. Chegando à oitava rodada invicto, uma vitória contra a Portuguesa garantiria o título. Resultado: Flu 3 a 1, com gols de Léo e Waldo (2), que foi o artilheiro da competição com a impressionante marca de 13 gols em nove partidas. 

O jogo contra o São Paulo, na última rodada, serviu apenas para a entrega das faixas. 

A campanha tricolor: nove jogos, sete vitórias e dois empates.

Time-base: Vitor Gonzalez, Cacá e Pinheiro; Ivan, Clóvis e Altair; Telê, Léo, Waldo, Róbson e Escurinho.
Técnico: Silvio Pirilo

Todos os jogos

Fluminense 1 x 0 América (Waldo)
Fluminense 5 x 1 Palmeiras (Waldo (2), Telê, Jair e Escurinho)
Fluminense 3 x 3 Botafogo [Waldo (2) e Jair]
Fluminense 2 x 1 Flamengo [Waldo (2)]
Fluminense 3 x 2 Corinthians [Waldo (2) e Escurinho]
Fluminense 2 x 0 Vasco (Telê e Escurinho)
Fluminense 2 x 2 Santos (Telê e Dejair)
Fluminense 3 x 1 Portuguesa de Desportos [Waldo (2) e Léo]
Fluminense 2 x 1 São Paulo [Waldo (2)] 

Tricolores voltam a gritar 'é campeão!'

O título de 59 acabou com o jejum de sete anos do Fluminense sem vencer o Estadual. Com uma equipe sem muitas estrelas, o tricolor ganhou mais um caneco sob a batuta de Zezé Moreira. Liderados em campo por Pinheiro e Telê e contando com o oportunismo do centroavante Valdo, o Fluminense terminou o campeonato com 17 vitórias, quatro empates e apenas uma derrota (para o Bangu, por 1 a 0). A defesa teve um desempenho impressionante, levando apenas nove gols nas 22 partidas disputadas. O ataque marcou 45 gols, e Valdo, que balançou as redes 14 vezes, foi o artilheiro da equipe. 

O Flu sobrava na reta final, conquistando o título com várias rodadas de antecedência. No jogo das faixas, 3 a 3 com o Botafogo de Garrincha e Nílton Santos. Título incontestável e festa tricolor nas ruas da cidade. 

Time-base: Castilho, Jair Marinho, Pinheiro, e Altair; Edmílson e Clóvis; Maurinho, Telê, Valdo, Jair Francisco e Escurinho
Técnico: Zezé Moreira 

Artlheiros: Valdo (14 gols), Telê (10), Escurinho (8), Maurinho (7), Jair Francisco (2), Pinheiro (2), Paulinho (1) 

A campanha tricolor

Fluminense 1 x 0 América
Fluminense 1 x 0 Bonsucesso
Fluminense 4 x 0 Canto do Rio
Fluminense 1 x 0 São Cristóvão
Fluminense 2 x 1 Portuguesa
Flamengo 0 x 0 Fluminense
Bangu 1 x 0 Fluminense
Madureira 0 x 4 Fluminense
Fluminense 2 x 1 Botafogo
Fluminense 1 x 0 Olaria
Fluminense 2 x 0 Vasco
Vasco 1 x 3 Fluminense
São Cristóvão 0 x 2 Fluminense
Portuguesa 0 x 3 Fluminense
Olaria 0 x 4 Fluminense
América 1 x 1 Fluminense
Canto do Rio 1 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Flamengo
Bonsucesso 0 x 5 Fluminense
Fluminense 0 x 0 Bangu
Fluminense 2 x 0 Madureira
Botafogo 3 x 3 Fluminense 

1960-1969

Mais uma década começa com título tricolor. Em 1960, o Flu conquistava o bicampeonato do Rio-São Paulo. Deixava o clube o centroavante Waldo, o maior artilheiro da história tricolor, mas voltava o mestre Telê, agora como treinador. Muitas alegrias para os tricolores nos anos 60.


O maior dos artilheiros do tricolor

O niteroiense Waldo Machado da Silva é o maior artilheiro da história do Fluminense, com 314 gols em 258 jogos. Seu nome era sinônimo de gol para a torcida tricolor. 

Centroavante que se destacava pela força e oportunismo, Waldo foi o artilheiro do estadual de 56, o seu primeiro ano nas Laranjeiras. No ano seguinte foi o maior goleador na conquista do Rio-São Paulo de 1957, repetindo o feito no bicampeonato do torneio em 1960. Apesar de ter conseguido tanto destaque, o atacante só atuou pela seleção em quatro oportunidades, mas mesmo assim não deixou por menos, marcando dois gols. 

Vestiu a camisa tricolor até 1961, quando foi vendido para o Valencia, da Espanha, país onde mora até hoje. 

Principais títulos pelo Fluminense: 

- Campeão e artlheiro do Rio-São Paulo em 1957, com 13 gols, e 1960, marcando 11 gols.
- Campeão e artilheiro do estadual em 56 (31 gols marcados).
Campeão estadual de 59 

O bicampeonato do Rio-São Paulo

Depois de tornar-se o primeiro carioca a vencer o Rio-São Paulo, em 1957, o Fluminense conseguiu o bicampeonato em 1960, deixando na saudade os favoritos Santos, com Pelé e cia., e Botafogo, de Nílton Santos, Didi e Garrincha. 

Mas o Flu tinha Waldo, artilheiro do torneio com 11 gols, três deles na histórica goleada por 7 x 2 sobre o São Paulo e um na partida decisiva contra o Palmeiras, no Maracanã.

Time-base: Castilho, Jair Marinho, Pinheiro e Altair; Edmílson e Clóvis; Maurinho, Paulinho, Waldo, Telê e Escurinho
Técnico: Zezé Moreira

A campanha tricolor

Fluminense 1 x 0 Portuguesa-SP
Gol: Telê

Corinthians 1 x 2 Fluminense
Gols: Waldo (2)

Fluminense 7 x 2 São Paulo
Gols: Waldo (3), Pinheiro, Maurinho, Wílson Bauru e Escurinho

Fluminense 1 x 1 América-RJ
Gols: Telê

Fluminense 2 x 2 Botafogo
Gols: Waldo (2)

Fluminense 3 x 2 Vasco
Gols: Waldo (3)

Flamengo 2 x 1 Fluminense
Gols: Jair Francisco

Fluminense 4 x 2 Santos
Gols: Edmílson, Wílson Bauru, Escurinho e Getúlio (contra)

Fluminense 1 x 0 Palmeiras
Gol: Waldo

O maior dos xerifes




Muita raça e boas cabeçadas fizeram de Pinheiro um dos maiores ídolos do Fluminense. Jogando pelo time entre 1948 e 1961, ele começou a defender as cores do clube como zagueiro-central aos 17 anos. Nesse mesmo ano foi campeão juvenil carioca, brasileiro e sul-americano. 

Pinheiro foi lançado no time principal pelo técnico Otto Glória durante uma partida contra o Botafogo. Logo de cara ganhou a difícil missão de marcar o craque Heleno de Freitas. Deu conta do recado e deixou o meia botafoguense incrédulo. 

Além de ser um implacável marcador, Pinheiro também era um exímio cobrador de pênaltis. 

Eu escolhia um canto e mandava a bomba, quase sempre de bico para não dar tempo de o goleiro se mexer, diz sempre. 

Uma contusão sofrida durante um Fla-Flu em 1953 é sempre citada como exemplo da coragem do xerife. Pinheiro tentava um gol durante uma cobrança de escanteio, mas caiu e teve afundamento da clavícula direita. Ainda assim permaneceu em campo. 

Mas Pinheiro também ganhou títulos memoráveis, como o Pan-Americano e a Taça Rio de 1952, o Torneio Rio-São Paulo (invicto) de 1957 e o de 60, além do carioca de 59. Participou da Copa de 54 e jogou 17 partidas pela seleção, marcando um gol. 

Após deixar de jogar, em 1965 no Bahia, Pinheiro começou a carreira de treinador. Comandando o tricolor em 1973, chegou à final da Taça Guanabara, contra o Flamengo. Antes da partida, um diretor mandou a escalação através de um bilhete. Mas o xerife colocou outro time em campo, venceu por 3 a 0, e disse aos seus jogadores após a partida: "Ganhamos o título mas perdi meu emprego". Dias mais tarde daria o lugar a Duque.

O maior público da história do futebol

Fluminense e Flamengo decidiram o título estadual de 1963, com os rubro-negros jogando pelo empate na última partida do segundo turno. O jogo foi nervoso, o Flu pressionou durante boa parte do jogo, mas não conseguiu marcar graças a uma grande atuação do goleiro Marcial. No final do jogo, o ponta esquerda Escurinho ainda perdeu uma oportunidade com o gol vazio, jogando para fora a vitória e o campeonato. Resultado final: 0 a 0, e o título foi para a Gávea. 

Mas esse Fla-Flu será lembrado para sempre como a partida de futebol com o maior público de todos os tempos: 194.603 pessoas presentes. O público pagante foi de 177.020 pessoas. 

O Fluminense perdeu o campeonato, mas ganhou um lugar na história.

O ano que o estádio encolheu

Em 1919, a Confederação Brasileira de Desportos queria sediar o Sul-Americano, mas tinha um 'pequeno' problema: o país não tinha um só estádio de futebol à altura da competição. Coube ao Fluminense construir o primeiro estádio com arquibancadas de concreto no Brasil. 

O Estádio das Laranjeiras foi construído às pressas e inicialmente recebia 15 mil torcedores. Três anos mais tarde, a CBD organizou um torneio para comemorar o centenário da Independência e o Fluminense foi 'convidado' a aumentar a capacidade do estádio para 20 mil pessoas. 

Quase 40 anos depois, o progresso pediria passagem nas Laranjeiras. Em 1961, a pedido da Prefeitura e do Governo Estadual, parte do terreno foi desapropriada para ampliação da Rua Pinheiro Machado, uma área total de 1.084 m2. Parte da arquibancada foi demolida, assim como as casas da esquina com a Rua Álvaro Chaves. O Governo indenizou o clube em pouco mais de Cr$ 80 milhões pela perda do patrimônio. 

Após essa redução, a capacidade do estádio, que era de cerca de 20 mil torcedores, caiu para 8 mil. As dimensões do gramado também foram reduzidas: o campo atualmente mede 72 X 105 m.

Timinho de Tim desbanca Didi e o 'novo Pelé'

O Flamengo lutava pelo bicampeonato em 1964, mas os tricolores estavam determinados em não deixar escapar o título, como havia acontecido no ano anterior. 

Os rubro-negros trouxeram do interior de São Paulo o atacante Berico, que chegou com fama de um 'novo Pelé'. De nada adiantou. Já o Botafogo contartou Didi, então com 36 anos, que não rendeu o esperado e encerrou definitivamente a carreira. 

O campeonato de 64 foi disputado por 13 equipes, se enfrentando em dois turnos. Fluminense e Bangu terminaram empatados com 35 pontos e decidiram o título numa melhor de três partidas. 

Na primeira partida, no Maracanã, deu Fluminense: 1 a 0, com gol do artilheiro Amoroso, cobrando pênalti. O segundo jogo foi bem mais fácil. O time do Fluminense impôs o seu melhor futebol e derrotou o Bangu por 3 a 1, de virada, com gols de Joaquinzinho, Jorginho e Gílson Nunes. E o timinho era novamente campeão. 

Time-base: Castilho, Carlos Alberto Torres, Procópio, Altair e Nonô; Denílson e Odair; Amoroso, Ubiraci, Joaquinzinho e Mateus
Treinador: Tim 

Artilheiro: Amoroso, com 19 gols 

Confira a campanha

Fluminense 1x0 Campo Grande
Fluminense 2x1 Olaria
Madureira 1x2 Fluminense
Fluminense 5x1 Canto do Rio
Fluminense 1x0 Flamengo
Fluminense 0x0 Bangu
Fluminense 1x0 Bonsucesso
América 1x0 Fluminense
Fluminense 2x0 Portuguesa
Fluminense 2x0 Botafogo
Vasco 1x0 Fluminense
Fluminense 1x0 São Cristóvão
Campo Grande 1x5 Fluminense
Olaria 0x4 Fluminense
Fluminense 1x1 Madureira
Canto do Rio 1x4 Fluminense
Flamengo 3x3 Fluminense
Bangu 2x1 Fluminense
Bonsucesso 0x2 Fluminense
Fluminense 3x0 América
Portuguesa 1x1 Fluminense
Botafogo 1x0 Fluminense
Fluminense 1x1 Vasco
São Cristóvão 0x2 Fluminense

Desempate
Fluminense 1x0 Bangu
Fluminense 3x0 Bangu 

A Leiteria tricolor 
Carlos José Castilho é considerado o melhor goleiro da história do Fluminense. Eleito como o titular da seleção do centenário em pesquisa do Globo On Line, Castilho era chamado de 'Leiteria', gíria para sortudo na época. Mas é claro que ele não se consagrou somente pela sua sorte, mas principalmente pela técnica e coragem. 

Chegou ao Fluminense em 1949 e já ganhou o primeiro título em 1951, ano em que o Vasco tentava o tricampeonato e o Flamengo começava a estruturar a equipe que em 1955 ganharia o tricampeonato. Ganhou a fama de sortudo durante um Fla-Flu na década de 40 quando cinco bolas explodiram nas traves.

Castilho foi o primeiro goleiro a trocar a camisa preta por uma cinza, 'para não dar ponto de referência aos atacantes para os chutes', dizia. Daltônico, acreditava que foi favorecido muitas vezes por enxergar vermelhas as bolas amarelas, mas à noite tinha dificuldade com a bola branca. Era também um goleiro de muita dedicação. Ao saber pelo médico do clube que ele teria que passar dois meses tratando a quinta fratura no dedo mínimo da mão esquerda, Castilho optou pela amputação parcial - duas semanas depois já voltava a jogar. 

Defendeu a seleção em quatro Copas do Mundo, de 1950 a 1962, sendo titular em 1954. Encerrou a carreira no próprio Fluminense em 1966.

Morreu tragicamente, cometendo suicídio em 1987.

Timinho de Tim desbanca Didi e o 'novo Pelé'

O Flamengo lutava pelo bicampeonato em 1964, mas os tricolores estavam determinados em não deixar escapar o título, como havia acontecido no ano anterior. Os rubro-negros trouxeram do interior de São Paulo o atacante Berico, que chegou com fama de um 'novo Pelé'. De nada adiantou. Já o Botafogo contartou Didi, então com 36 anos, que não rendeu o esperado e encerrou definitivamente a carreira. 

O campeonato de 64 foi disputado por 13 equipes, se enfrentando em dois turnos. Fluminense e Bangu terminaram empatados com 35 pontos e decidiram o título numa melhor de três partidas. 

Na primeira partida, no Maracanã, deu Fluminense: 1 a 0, com gol do artilheiro Amoroso, cobrando pênalti. O segundo jogo foi bem mais fácil. O time do Fluminense impôs o seu melhor futebol e derrotou o Bangu por 3 a 1, de virada, com gols de Joaquinzinho, Jorginho e Gílson Nunes. E o timinho era novamente campeão. 

Time-base: Castilho, Carlos Alberto Torres, Procópio, Altair e Nonô; Denílson e Odair; Amoroso, Ubiraci, Joaquinzinho e Mateus
Treinador: Tim 

Artilheiro: Amoroso, com 19 gols 

Confira a campanha

Fluminense 1x0 Campo Grande
Fluminense 2x1 Olaria
Madureira 1x2 Fluminense
Fluminense 5x1 Canto do Rio
Fluminense 1x0 Flamengo
Fluminense 0x0 Bangu
Fluminense 1x0 Bonsucesso
América 1x0 Fluminense
Fluminense 2x0 Portuguesa
Fluminense 2x0 Botafogo
Vasco 1x0 Fluminense
Fluminense 1x0 São Cristóvão
Campo Grande 1x5 Fluminense
Olaria 0x4 Fluminense
Fluminense 1x1 Madureira
Canto do Rio 1x4 Fluminense
Flamengo 3x3 Fluminense
Bangu 2x1 Fluminense
Bonsucesso 0x2 Fluminense
Fluminense 3x0 América
Portuguesa 1x1 Fluminense
Botafogo 1x0 Fluminense
Fluminense 1x1 Vasco
São Cristóvão 0x2 Fluminense

Desempate
Fluminense 1x0 Bangu
Fluminense 3x0 Bangu 

O Fio de Esperança 



O sucesso de Telê Santana fora de campo ofusca a brilhante carreira do incansável ponta-direita que defendeu o Fluminense entre 1951 e 1960. Considerado por muitos um dos maiores treinadores do mundo, levando a seleção à Copa em 82 e 86 e ganhando o mundial interclubes pelo São Paulo em duas oportunidades, Telê Santana virou símbolo da raça tricolor e tornou-se um dos maiores ídolos da torcida na década de 50. O 'Fio de Esperança', como era conhecido, corria até o final e não desistia nos momentos mais difíceis. 

Jogador técnico, jogou tanto na ponta como na meia-direita. Em 1951 conquistava seu primeiro título pelo Fluminense, marcando os dois gols da vitória sobre o Bangu, na partida final. No ano seguinte, mais um título, campeão invicto da Copa Rio de 1952. Em 1957, campeão do Torneio Rio-São Paulo, novamente invicto.

Campeão estadual em 1959, marcando 10 gols na campanha do título. No ano seguinte, o último em que atuaria pelo Fluminense, foi bicampeão do Rio-São Paulo. Após deixar o Flu, em 60, Telê jogou dois anos pelo Guarani e encerrou a carreira após uma breve passagem pelo Vasco, em 1963.

Como treinador, disputaria pelo tricolor os campeonatos cariocas de 1967, 68 e 69, sagrando-se campeão neste último ano. Ao ser perguntado qual fora a sua maior emoção no futebol, surpreendeu ao não citar nenhum de seus inúmeros títulos como jogador ou treinador: 'A minha grande emoção senti como torcedor, quando, ainda jovem, em São João del Rei, ouvi pelo rádio o gol de Ademir contra o Botafogo, que deu ao Fluminense o título de super-campeão carioca de 1946'.

Flávio 'Minuano'
Oliveira cruza, Flávio completa de cabeça...GOL! A torcida tricolor se cansou de comemorar gols deste centroavante de grande impulsão e força física.

O gaúcho Flávio Almeida da Fonseca tinha uma incrível capacidade para fazer gols. Seu forte era o jogo aéreo, com cabeçadas certeiras. Ganhou o apelido de Minuano numa referência ao vento que sopra no Rio Grande do Sul. 

Revelado pelo Internacional-RS, jogou pelo Fluminense de 1969 à 1971, marcando 92 gols. Foi campeão carioca e artilheiro do campeonato de 1969. Atuou 18 vezes pela seleção, marcando nove gols.

Mais um título suado
O Botafogo marchava para o tricampeonato mas o título de 69 foi decidido após um Fla-Flu, na penúltima rodada.

Com o Maracanã lotado, otricolor saiu na frente com gol de Wilton. Liminha empatou para o Fla e Cláudio Garcia fez o segundo gol tricolor. Reclamando uma irregularidade, o goleiro Dominguez correu em direção do árbitro Armando Marques e foi expulso. Os rubro-negros ainda chegariam ao empate com um homem a menos, mas Flávio, o artilheiro do campeonato, marcou o terceiro gol tricolor, o gol da vitória e do título de 1969.

Time-base: Félix, Oliveira, Galhardo, Assis e Marco Antônio; Denílson e Lulinha; Wilton, Flávio, Cláudio Garcia e Lula
Técnico: Telê Santana

Leia a crônica de Nélson Rodrigues publicada em O GLOBO, em 17 de junho de 1969)


"Domingo, o tricolor teve que ganhar o clássico várias vezes. Fez um gol e o Flamengo empatou; fez o segundo e o Flamengo empatou. Nunca se viu um Fla-Flu de tantas surpresas, mistérios e espantos. O rubro-negro estava com dez homens. Eis a situação exata: nos primeiros 20 minutos do segundo tempo, o Flamengo estava em inferioridade numérica e o Fluminense em inferioridade psicológica. Claro: um grande time não gosta de jogar contra dez. Mas o rubro-negro mais uma vez empatou. Aí houve o grande despertar tricolor. E quem o destino escolheu para fazer o gol da vitória? Flávio, sempre ele. Coube a Flávio o gol que valeu, mais que uma vitória, o campeonato. Quando ele virou e fuzilou, o Fluminense tornou-se o campeão de 1969. O Estádio Mário Filho incendiou-se de bandeiras. Os jornais publicaram ontem o retrato do guerreiro chorando. Olho a fotografia. Ah, o brasileiro que chora está salvo".

1970-1979

Os anos 70 começam com o título do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, precursor do Campeonato Brasileiro. Mas a década é lembrada principalmente pelo surgimento da Máquina Tricolor, liderada por Rivelino. O timaço formado pelo então presidente Francisco Horta foi bicampeão estadual, em 1975 e 1976, e deixou sua marca no futebol carioca e brasileiro. O Flu também brilhou no basquete, com o pentacampeonato estadual entre 1970 e 1974.

O primeiro título nacional do Fluminense

O Campeonato Brasileiro foi criado somente em 1971, mas duas competições nacionais já eram disputadas no país desde 1959. Primeiro, surgiu a Taça Brasil, que durou até 1968. No ano anterior, começara a ser disputado o Torneio Roberto Gomes Pedrosa, o precursor do Brasileirão. E a última edição, em 1970, foi vencida pelo Fluminense. Embora aquelas competições fossem disputadas por equipes de diversos estados e os dois primeiros colocados representassem o Brasil na Libertadores, as conquistas da época nunca foram oficializadas pela CBF como títulos brasileiros. Para muitos, no entanto, é apenas uma questão de tempo até que a entidade reconheça o valor da Taça Brasil e do Robertão no futebol nacional.

Dezessete equipes de seis etados disputaram o Roberto Gomes Pedrosa em 1970. Os times foram divididos em dois grupos na primeira fase, mas apenas para efeito de classificação, já que todos se enfrentaram em turno único, independentemente da chave.

O Fluminense teve um início espetacular, vencendo seus quatro primeiros jogos, com seis gols a favor e apenas um contra. O bom começo foi fundamental para a classificação, já que o time ficou cinco jogos sem vencer na reta final. O Flu se passou para o quadrangular decisivo com 20 pontos (oito vitórias, quatro empates e quatro derrotas). Na época, as vitórias ainda valiam dois pontos. O tricolor carioca terminou em segundo lugar no Grupo B, atrás apenas do Cruzeiro. A chave tinha, ainda, Flamengo, Vasco, Corinthians, Ponte Preta, Cruzeiro, Internacional, Atlético-PR e Santa Cruz. Do Grupo A, passaram Palmeiras e Atlético-MG.

Dirigido por Paulo Amaral, o time estreou na etapa final com uma vitória de 1 a 0 sobre os palmeirenses, no Rio. O gol foi marcado por Mickey. Depois, o Flu derrotou o Cruzeiro, em Belo Horizonte, também por 1 a 0, novamente pelo pés de Mickey. O empate em 1 a 1 com o Atlético-MG, no último jogo, no Rio, foi suficiente para dar o título ao tricolor. Mais uma vez, brilhou a estrela de Mickey, que abriu o placar no primeiro tempo e se tornou o herói da conquista.

O time base do Fluminense no Robertão de 1970: Félix, Oliveira, Galhardo, Assis e Marco Antônio; Denílson e Didi; Cafuringa, Mickey, Samareone e Lula. 

A campanha do Flu na competição:

Fase de classificação:

Fluminense 1 x 0 Corinthians
Fluminense 2 x 1 Cruzeiro
Fluminense 2 x 0 Grêmio
Fluminense 3 x 0 América
Bahia 1 x 0 Fluminense
Santa Cruz 0 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 1 São Paulo
Internacional 2 x 0 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Vasco da Gama
Fluminense 6 x 1 Ponte Preta
Palmeiras 0 x 3 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Botafogo
Santos 1 x 0 Fluminense
Flamengo 1 x 1 Fluminense
Atlético MG 3 x 1 Fluminense
Atlético PR 1 x 1 Fluminense

Quadrangular final:

Fluminense 1 x 0 Palmeiras
Cruzeiro 0 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Atlético MG

Um título do jeito que a galera gosta

O título carioca de 1971, o vigésimo da história do Fluminense, foi conquistado do jeito que todo torcedor mais gosta: uma vitória sobre um dos maiores rivais, com gol a poucos minutos do fim e, de quebra, em um lance polêmico. Faltando quatro rodadas para o fim do octogonal decisivo, o Fluminense tinha quatro pontos a menos do que o Botafogo, que havia montado uma grande equipe e entrara na competição como o grande favorito. Porém, enquanto o alvinegro tropeçava (derrota para o Flamengo e empates com Bonsucesso e América), o tricolor superava adversários de peso (3 a 1 no América, 2 a 0 no Vasco e 2 a 0 no Flamengo). Na última rodada, Fluminense e Botafogo decidiram o título e o time de General Severiano, apesar dos maus resultados na reta final, tinha a vantagem do empate.

O 0 a 0 persistia no placar, para alegria dos botafoguenses, até que, aos 43 minutos do segundo tempo, o lateral tricolor Oliveira cruzou da direita e Marco Antônio, lateral-esquerdo campeão mundial com a seleção brasileira no ano anterior, trombou com o goleiro Ubiraraja Mota. A bola, então, sobrou para Lula marcar o gol do título. Até hoje, os botafoguenses reclamam da falta de Marco Antônio em Ubirajara. Mas, para os tricolores, o que importa é o resultado final: Fluminense campeão carioca de 1971.

Os números do tricolor no campeonato: 10 vitórias, nove empates e apenas uma derrota, com 30 gols a favor e 13 contra. O centroavante Ivair foi o artilheiro do tricolor na competição, com nove gols, seguido por Lula, com oito. 

A campanha:

Primeira fase

Portuguesa 1 x 1 Fluminense
Fluminense 0 x 0 América
Vasco 1 x 3 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Bonsucesso
Fluminense 2 x 1 Campo Grande
Fluminense 0 x 0 Flamengo

Octogonal final - primeiro turno

Fluminense 0 x 0 Olaria
Fluminense 0 x 1 Botafogo
Fluminense 3 x 2 Bangu
Fluminense 1 x 1 Vasco
América 0 x 0 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Bonsucesso
Flamengo 1 x 1 Fluminense

Octogonal final - segundo turno

Bonsucesso 0 x 4 Fluminense
Olaria 3 x 3 Fluminense
Bangu 0 x 0 Fluminense
Fluminense 3 x 1 América
Vasco 0 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Flamengo
Botafogo 0 x 1 Fluminense

O Fluminense na Taça Libertadores da América

Campeão do Torneio Roberto Gomes Pedrosa do ano anterior, o Fluminense conquistou o direito de participar pela primeira vez da Taça Libertadores da América, em 1971. Mas a equipe, dirigida por Zagallo, foi eliminada na primeira fase. Na época, somente um clube de cada grupo se classificava para a semifinal. O tricolor ficou em segundo lugar, dois pontos atrás do Palmeiras, o outro representante brasileiro na Libertadores. A chave também contava com os venezuelanos Deportivo Galícia e Deportivo Itália.

O Fluminense perdeu a vaga de forma dramática, depois de duas derrotas consecutivas no Maracanã. O tricolor liderava o grupo, com oito pontos, quando enfrentou, dia 3 de março, o Deportivo Itália, a quem havia goleado por 6 a 0 no primeiro turno, na Venezuela. O jogo valia pela penúltima rodada da fase classificatória. Apesar do favoritismo, entretanto, o time carioca perdeu por 1 a 0. O episódio ficou conhecido no país vizinho como o Maracanazo Venezuelano, em referência à derrota do Brasil para o Uruguai na final da Copa de 1950.

Mesmo com a inesperada derrota, o Flu ainda chegou à última rodada, dia 10, precisando apenas do empate contra o Palmeiras. Mais uma vez, porém, o Maracanã silenciou. Os palmeirenses ganharam por 3 a 1 e ficaram com o primeiro lugar.

A equipe das Laranjeiras só voltou à Libertadores em 1985, como campeão brasileiro. Só que, novamente, ficou pelo caminho, com uma campanha muito ruim. Não venceu nenhum dos seis jogos que disputou e acabou a etapa de classificação com apenas três pontos, em terceiro lugar. O único consolo foi ter conseguido deixar o Vasco na lanterna, superando o rival no saldo de gols. Se serve de justificativa para os maus resultados, vale lembrar que, naquele ano, os adversários eram mais fortes: Argentinos Juniors e Ferro Carril Oeste, da Argentina. 

Campanha do Fluminense na Libertadores de 1973

Grupo 3

Palmeiras 0 x 2 Fluminense
Deportivo Galicia 1 x 3 Fluminense
Deportivo Italia 0 x 6 Fluminense
Fluminense 4 x 1 Deportivo Galicia
Fluminense 0 x 1 Deportivo Italia
Fluminense 1 x 3 Palmeiras

Campanha do Fluminense na Libertadores de 1985

Grupo 1

Vasco da Gama 3 x 3 Fluminense
Fluminense 0 x 1 Argentinos Jrs.
Fluminense 0 x 0 Vasco da Gama
Argentinos Jrs. 1 x 0 Fluminense
Ferro Carril Oeste 1 x 0 Fluminense
Fluminense 0 x 0 Ferro Carril Oeste

O título carioca de 1973
O Fluminense conquistou em 1973 seu vigésimo-primeiro título carioca. A competição foi disputada em três turnos e o tricolor venceu o segundo e o Grupo B do terceiro, entrando em vantagem na decisão, contra o Flamengo. Derrotou o rival por 4 a 2, no dia 22 de agosto, e levantou a taça.

Mas, o começo não foi fácil. Empates com Madureira e Bonsucesso e derrotas para Olaria e América tiraram o time das Laranjeiras do caminho da Taça Guanabara. Além disso, o Flu não venceu nenhum clássico no primeiro turno: perdeu para Botafogo e Flamengo, ambos por 2 a 1, e empatou sem gols com o Vasco.

A virada começou no segundo turno, com uma campanha invicta: quatro vitórias e três empates. Apesar dos bons resultados, foi necessária a realização de um jogo extra contra o Vasco, vencido de forma dramática, na prorrogação: 1 a 0, gol de Dionísio. A vaga na final do campeonato já estava garantida.

No terceiro turno, o tricolor ficou no Grupo B, ao lado de Botafogo, Olaria e Bonsucesso. Pelo regulamento, cada equipe jogava apenas contra os times da outra chave. Assim, o Flu jogou contra Flamengo (vitória por 1 a 0), América (0 a 0), Bangu (vitória por 2 a 1) e Vasco (derrota de 1 a 0). Novamente, foi preciso realizar um jogo desempate, dessa vez contra o Botafogo, já que os dois times terminaram na liderança da chave, com cinco pontos. Com um gol de Manfrini, o Fluminense venceu por 1 a 0.

Com dois turnos vencidos, a equipe do técnico Davi Ferreira, o Duque, ficou esperando a partida entre Flamento e Vasco para saber contra quem decidiria o título. Um empate em 0 a 0 classificou o rubro-negro, mas o time da Gávea não foi páreo para o Fluminense na grande final. Manfrini, duas vezes, Toninho e Dionísio fizeram os gols da vitória, com Dario marcando os dois gols do Fla. No fim, 4 a 2 para o Flu e a taça foi para as Laranjeiras. 

A campanha do Flu no Campeonato Carioca de 1973

Primeiro turno

Madureira 0 x 0 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Bangu
Fluminense 4 x 1 Campo Grande
Fluminense 1 x 2 Botafogo
Vasco 0 x 0 Fluminense
São Cristóvão 0 x 4 Fluminense
Fluminense 0 x 0 Bonsucesso
Olaria 2 x 0 Fluminense
Portuguesa 0 x 2 Fluminense
Fluminense 1 x 2 Flamengo
Fluminense 0 x 1 América

Segundo turno

Bonsucesso 1 x 3 Fluminense
Bangu 0 x 5 Fluminense
Fluminense 0 x 0 Vasco
América 2 x 2 Fluminense
Flamengo 0 x 0 Fluminense
Fluminense 2 x 1 Olaria
Botafogo 0 x 2 Fluminense

Jogo extra

Fluminense 1 x 0 Vasco

Terceiro Turno

Fluminense 1 x 0 Flamengo
Fluminense 0 x 0 América
Bangu 1 x 2 Fluminense
Vasco 1 x 0 Fluminense

Jogo extra

Fluminense 1 x 0 Botafogo

Final

Fluminense 4 x 2 Flamengo

Fluminense pentacampeão estadual de basquete

O Fluminense dominou completamente o basquete do Rio de Janeiro na primeira metade da década de 70. O time das Laranjeiras conquistou o pentacampeonato estadual entre 1970 e 1974 e ainda chegou ao vice-campeonato brasileiro em 1972. Na verdade, aquela geração de ouro começou a brilhar na década de 60, quando o Flu conquistou o tetracampeonato brasileiro juvenil, entre 1962 e 1965. O atual supervisor de esportes terrestres do clube, Renê Machado, participou de todo aquele período de glórias e não esquece as conquistas.

- No juvenil, eu participei dos títulos de 63 e 64. Quando aquela garotada subiu, o Fluminense passou a ser a base do basquete do Rio - diz Renê, que era ala/pivô. Segundo ele, o primeiro título estadual adulto quase chegou com um ano de antecedência.

- Era para o Fluminense ter sido hexacampeão. Em 1969, terminamos a temporada regular em primeiro lugar e estávamos nos preparando para os playoffs. Mas, durante a preparação, o Maracanãzinho pegou fogo e os jogos foram adiados. Continuamos treinando, mas o nosso principal jogador, Luís Martins de Melo, o Luisinho, torceu o pé. Acabamos em terceiro lugar.

No ano seguinte, porém, e nos quatro posteriores, ninguém conseguiu parar o Fluminense.

- Três jogadores participaram das campanhas dos cinco títulos estaduais: eu, Alberto Bial e Marquinhos. Os jogadores trocavam pouco de time. O mais importante não era o dinheiro, o esporte ainda não era completamente profissional. Nós primávamos pela amizade. Depois das partidas os jogadores saíam para jantar juntos, levavam as mulheres e as namoradas - conta ele.

Renê lembra que o time teve apenas dois técnicos durante toda a campanha do penta: José Fernandes Tude Sobrinho, entre 1970 e 1973, e Waldir Bocardo, em 1974. Foi sob o comando de Tude Sobrinho que o Flu conseguiu o vice-campeonato brasileiro. 

Na época, a Taça Brasil, equivalente ao Campeonato Nacional, era disputada em apenas uma cidade. E em 1972, o Rio de Janeiro foi a sede da competição. Embalado pelo título estadual no ano anterior, conquistado de forma invicta, o tricolor fez boa campanha e chegou à decisão contra o poderoso Sírio e Libanês, de São Paulo. Uma mudança no horário da partida, no entanto, pegou os jogadores do Flu de surpresa e deu fim ao sonho do título, que dava uma vaga para o Campeonato Sul-Americano.

- Houve um pedido do Sírio para que o jogo fosse antecipado, porque na época não havia ponte aérea até muito tarde. Durante o dia, nós jogadores fomos ver uma competição que estava acontecendo no Colégio Militar. Eu lembro que um funcionário do Fluminense chegou correndo para nos avisar da antecipação do jogo - explica Renê.


Conclusão: na hora da decisão, nem todos os jogadores do Fluminense estavam no ginásio.

- Eu era reserva na época e comecei jogando por causa disso. Lembro de ver os colegas chegando correndo e trocando de roupa rapidamente para entrar em quadra. Com isso, o Sírio abriu uma vantagem boa, 31 a 15. Mas, nós conseguimos recuperar e chegamos a estar um ponto na frente. Só que o Sírio fez uma cesta quando faltavam uns quatro segundos para o fim. Ainda tivemos a última bola do jogo, mas não fizemos a cesta. Perdemos por um ponto - lamenta Renê.

Para alegria da torcida, os jogadores souberam dar a volta por cima e, naquele mesmo ano, deram seqüência às conquistas que culminaram com o penta estadual. Além daqueles cinco títulos, o Flu tem outros dois campeonatos estaduais, os de 1961 e 1988. Na última edição, ano passado, o time terminou em terceiro lugar. E no Nacional 2002, a equipe liderada pelo ala/armador Marcelinho ficou em sexto. 

A Máquina conquista o título carioca de 1975

Em 1975, Francisco Horta assumiu a presidência do Fluminense e, com uma grande dose de ousadia, começou a formar o time que conquistaria o título carioca daquele ano, o bi no ano seguinte e entraria para a história como a Máquina Tricolor. De cara, foi contratada a principal "peça": ninguém menos do que Rivelino, ídolo do Corinthians e da seleção brasileira. Além dele, chegaram às Laranjeiras Zé Mário, Mário Sérgio e Paulo César Lima, o Caju, que estava jogando no Olympique de Marselha, da França. Para tanto, Horta teve de comprometer as finanças do clube. Mas a resposta que vinha da arquibancada demonstrava a total aprovação dos torcedores: 'Comprem que a torcida garante', dizia uma das faixas de apoio espalhadas no anel do Maracanã nos dias de jogos do Flu.

Para chegar ao título, o tricolor começou conquistando a Taça Guanabara, com oito vitórias, dois empates e somente uma derrota, para o Vasco, por 2 a 1. Na final, o Flu bateu o América por 1 a 0, gol de Rivelino, aos 14 minutos do segundo tempo da prorrogação. A conquista garantiu a equipe na decisão do campeonato, contra os ganhadores do segundo e terceiro turnos, que viriam a ser Botafogo e Vasco, respectivamente.

No primeiro jogo do triangular final, o Fluminense goleou os vascaínos por 4 a 1 (Manfrini, Paulo César Lima, Gil e Rivelino marcaram para o Flu e Edu fez o gol do Vasco). Na segunda partida da decisão, o Vasco venceu o Botafogo por 2 a 0. E, mesmo derrotado pelo Botafogo por 1 a 0, o Flu levantou a taça de campeão carioca de 1975. 

A campanha do Fluminense na competição (18 vitórias, seis empates, seis derrotas, 53 gols marcados e 22 sofridos)

Taça Guanabara (Primeiro Turno)

Madureira 0 x 3 Fluminense
Fluminense 2 x 1 América
São Cristóvão 1 x 5 Fluminense
Portuguesa 1 x 1 Fluminense
Olaria 0 x 5 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Bonsucesso
Vasco 2 x 1 Fluminense
Fluminense 4 x 0 Campo Grande
Fluminense 1 x 0 Bangu
Fluminense 1 x 1 Flamengo
Fluminense 2 x 1 Botafogo

Decisão da Taça Guanabara
Fluminense 1 x 0 América

Segundo Turno

Fluminense 1 x 1 São Cristóvão
Bonsucesso 1 x 1 Fluminense
América 2 x 2 Fluminense
Flamengo 2 x 1 Fluminense
Bangu 0 x 3 Fluminense
Campo Grande 0 x 1 Fluminense
Fluminense 5 x 0 Portuguesa
Fluminense 1 x 0 Vasco
Fluminense 3 x 0 Madureira
Fluminense 1 x 0 Olaria
Botafogo 2 x 0 Fluminense

Terceiro Turno

Fluminense 2 x 0 Botafogo
Fluminense 1 x 0 Bangu
Fluminense 0 x 0 América
Madureira 1 x 3 Fluminense
Portuguesa 0 x 1 Fluminense
Vasco 2 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 2 Flamengo

Triangular Final
Fluminense 4 x 1 Vasco
Botafogo 1 x 0 Fluminense

O bicampeonato carioca da Máquina Tricolor

Não satisfeito em ter contratado craques como Rivelino, Mário Sérgio, Zé Mário e Paulo César Caju no ano anterior, o presidente do Fluminense, Francisco Horta, continuou revolucionando o mercado do futebol no Rio em 1976, promovendo a política do 'troca-troca' com os outros grandes clubes cariocas. O objetivo era tornar a Máquina Tricolor ainda mais forte e conquistar o bicampeonato carioca.

Roberto, Toninho e Zé Roberto foram cedidos ao Flamengo, em troca de Renato, Rodrigues Neto e do argentino Doval; o Vasco recebeu US$ 1 milhão, mais Abel, Zé Mário e Marco Antônio para liberar Miguel; e o Botafogo mandou Dirceu para as Laranjeiras, recebendo Manfrini e Mário Sérgio. De quebra, o Fluminense trouxe de volta Carlos Alberto Torres, que marcou época no Santos. Como se não bastasse, o time titular ainda contava com uma promessa na zaga, criado nas divisões de base: Edinho. Resumindo, o tricolor tinha um timaço, cada vez mais digno de ser chamado de Máquina: Renato, Carlos Alberto Torres, Miguel, Edinho e Rodrigues Neto; Pintinho, Rivelino e Dirceu; Gil, Doval e Paulo César Lima.

Mas, o começo não foi fácil. A Taça Guanabara foi vencida pelo Vasco e o segundo turno ficou com o Botafogo. O Fluminense só garantiu sua vaga no quadrangular final ao conquistar o terceiro turno. Aí, na hora da decisão, a Máquina fez valer sua maior categoria e experiência. O Flu garantiu o bi com uma vitória por 2 a 0 sobre o América, empates com Botafogo (0 a 0) e Vasco (2 a 2) e o triunfo final, de forma dramática, no jogo decisivo: 1 a 0 no Vasco, gol marcado aos 14 minutos do segundo tempo da prorrogação pelo atacante Doval, artilheiro do campeonato, com 20 gols. 

A campanha do Fluminense no Campeonato Carioca de 1976 (23 vitórias, sete empates, duas derrotas, 74 gols marcados e 26 sofridos)

Primeiro Turno

Fluminense 0 x 3 Bonsucesso

Fluminense 1 x 0 Campo Grande

Olaria 0 x 1 Fluminense

Volta Redonda 1 x 2 Fluminense

Madureira 1 x 4 Fluminense

Fluminense 2 x 2 América

São Cristóvão 1 x 2 Fluminense

Fluminense 2 x 1 Americano

Vasco 0 x 0 Fluminense

Goytacaz 0 x 9 Fluminense

Fluminense 3 x 1 Botafogo

Portuguesa 1 x 4 Fluminense

Fluminense 3 x 1 Bangu

Fluminense 0 x 0 Flamengo

Segundo Turno

Goytacaz 2 x 4 Fluminense

Olaria 0 x 1 Fluminense

Fluminense 0 x 1 Botafogo

Volta Redonda 1 x 2 Fluminense

Vasco 2 x 4 Fluminense

Fluminense 4 x 1 América

Fluminense 1 x 1 Flamengo

Terceiro Turno

Fluminense 2 x 0 Americano

Volta Redonda 2 x 4 Fluminense

Fluminense 1 x 1 Flamengo

Olaria 0 x 1 Fluminense

Vasco 0 x 3 Fluminense

Goytacaz 0 x 4 Fluminense

Fluminense 5 x 1 Botafogo

Quadrangular Final

Fluminense 2 x 0 América

Fluminense 0 x 0 Botafogo

Fluminense 2 x 2 Vasco

Decisão

Fluminense 1 x 0 Vasco

Rivellino, o maior ídolo da Máquina Tricolor

Escorraçado injustamente do Corinthians, após a perda do Campeonato Paulista de 1974 para o Palmeiras, Roberto Rivellino foi contratado pelo Fluminense no ano seguinte e tornou-se o maior ídolo da famosa Máquina Tricolor, um time que contava com diversos craques, como Paulo César Caju, Dirceu e Mário Sérgio. O Flu deve muito do bicampeonato carioca de 75/76 a Rivellino, mas o camisa 10 também será eternamente grato ao tricolor das Laranjeiras. Afinal, mesmo tendo sido campeão mundial pela seleção brasileira em 1970 e apesar dos dez anos como ídolo corintiano, Riva não havia sentido ainda o gosto de conquistar um título estadual por um clube.

Em sua estréia pelo Flu, Rivellino tratou de deixar claro para os tricolores que o Corinthians fazia parte do passado: marcou três gols na goleada por 4 a 1 sobre seu ex-time, em um amistoso realizado no Maracanã, no sábado de Carnaval. Liderou a Máquina na conquista do bicampeonato carioca, mas não teve o mesmo sucesso em campeonatos brasileiros, parando duas vezes na semifinal. Rivellino defendeu o Fluminense de 1975 a 1978, ano em que disputou sua última Copa do Mundo, na Argentina. Transferiu-se naquela temporada para o Al Helal, da Arábia Saudita, onde encerrou a carreira, em 1981.

O craque disputou 158 partidas com a camisa do Flu, marcando 53 gols. Sem contar os inúmeros lançamentos precisos e os dribles do elástico que deixavam desesperados seus marcadores e encantavam a torcida na arquibancada. Por tudo isso, Rivellino é o camisa 10 do time do centenário tricolor escolhido pelos leitores do Globo On Line. 

Paulo César Caju, mais um craque da Máquina

Um dos jogadores mais irreverentes do futebol brasileiro, Paulo César Lima, o Caju, entrou na história do Fluminense por ter integrado a Máquina Tricolor, bicampeã carioca em 1975/76. Quando foi contratado, estava jogando pelo Olympique de Marselha, da França. Voltava ao Brasil um pouco desacreditado, já que em terras francesas causava mais rebuliço fora do que dentro do campo. Mas, o craque mostrou com a camisa tricolor que ainda era capaz de encantar os torcedores com suas jogadas de habilidade. Acrescentou ao repertório habitual de dribles e lances de efeito um até então desconhecido espírito de equipe: dividia o meio-de-campo com Rivelino, mas quando era necessário, retornava a sua posição de origem, a ponta-esquerda. Caju atuou pelo Fluminense em 85 partidas, entre 1975 e 1977, marcando 15 gols. 

O dia em que Pelé jogou pelo Fluminense 
Graças a uma confusão feita pelos promotores de um amistoso entre Fluminense e a equipe nigeriana Racca Rovers, o time das Laranjeiras teve a honra de disputar uma partida com o Rei do Futebol entre seus titulares. Em uma excursão à Nigéria, em 1978, o Fluminense enfrentou a seleção daquele país, na capital Lagos. E, na ocasião, foi a Nigéria quem contou com o reforço de Pelé. Quatro dias depois, exatamente 26 de abril, o adversário do Flu era o Racca Rovers, na pequena cidade de Kaduna, a 900 km de Lagos. Pelo contrato assinado com a empresa Interbras, Pelé, que havia encerrado a carreira em outubro de 1977, deveria apenas dar o pontapé inicial e correr em volta do campo. No entanto, a notícia divulgada entre a população local era de que o Atleta do Século iria atuar pelo time carioca. Resultado: horas antes do início do jogo, o estádio já estava lotado e os portões tiveram de ser fechados. Pelé não estava lá para jogar mas, temeroso de que sua ausência pudesse causar alguma confusão entre os torcedores, ansiosos por vê-lo, o Rei não teve dúvida: vestiu o uniforme tricolor e formou o meio-de-campo com Rubens Gálaxie e Arturzinho.

1980-1989

A década de 80 começou abençoada para o Fluminense. 'A benção, João de Deus', cantava a torcida tricolor durante as comemorações do título estadual de 1980, em referência ao Papa João Paulo II, que visitava o Brasil pela primeira vez. O time das Laranjeiras conquistou também naquele período um tricampeonato estadual, entre 1983 e 1985, e o título brasileiro, em 1984. Nos juniores, o Flu venceu duas edições da Taça São Paulo, em 1986 e 1989.


Os títulos do Fluminense no vôlei

O início da década de 80 foi a coroação de uma época de glórias para o vôlei feminino do Fluminense. Em 1980, o clube conquistou pela sexta vez a Copa Sul-Americana. A trajetória começou com o bicampeonato de 1971/72 e, depois de quatro anos de jejum, o time das Laranjeiras retomou a hegemonia continental com o tetra iniciado em 1977. No Campeonato Brasileiro, o Flu também se consagrou no período, com cinco conquistas: dois bicampeonatos (1971/1972 e 1975/76) e o título de 1981.

O tricolor foi o responsável pela introdução do vôlei no Rio de Janeiro, em 1923. Naquele ano, o Fluminense organizou e venceu o primeiro campeonato oficial da cidade. No entanto, o Rio demorou a acompanhar o pioneirismo do Flu: a Federação de Vôlei do estado só foi fundada em 1938. O primeiro título estadual do Fluminense foi conquistado em 1942, no feminino. O clube levantou a taça entre as mulheres outras 24 vezes, com destaque para um octacampeonato, entre 1956 e 1963, um penta, de 1967 a 1971, e um hexa, entre 1973 e 1980. No masculino, o tricolor tem 11 títulos estaduais, sendo dois bicampeonatos (1943/44 e 1947/48) e um tri (1956/57/58). Os primeiros ídolos tricolores no vôlei foram Gil Carneiro de Mendonça, que anos depois iria ser presidente do clube, e Hilda Cassen. Cada um deles conquistou nove campeonatos estaduais nas décadas de 50 e 60. Outros craques foram revelados pelo clube, especialmente nos anos 70 e 80, entre eles Dulce Thompson, Célia, Regina Uchoa, Bernard e o atual técnico da seleção masculina, Bernardinho.

Principais títulos do Fluminense no vôlei:

Masculino
Campeão estadual - 1943, 44, 47, 48, 52, 54, 56, 57, 58, 76 e 80

Feminino
Campeão da Copa Sul-Americana - 1971, 72, 77, 78, 79 e 80

Campeão Brasileiro - 1971, 72, 75, 76 e 81

Campeão Estadual - 1942, 53, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 67, 68, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 77, 80, 82, 83, 94 e 97

Um título com a benção de João de Deus

Em 1980, o Fluminense conquistou o campeonato carioca, impedindo que o rival Flamengo chegasse ao tetracampeonato. Aproveitando a coincidência da primeira visita do Papa João Paulo II ao Brasil, a torcida tricolor adotou a canção com que os brasileiros receberam o sumo pontífice e comemorou o título entoando a plenos pulmões: 'A benção, João de Deus / A benção, João de Deus / Nosso povo te abraça / Tu vens em missão de paz / Sê bem-vindo / Abençoa este povo que te abraça'. O hino é cantado até os dias atuais, nos momentos de alegria e também quando é preciso 'acordar' a equipe.

Mas, para chegar ao título, foi preciso mais do que ajuda eclesiástica. Primeiro, a diretoria tratou de contratar o centroavante Cláudio Adão para fortalecer o time. E sob o comando do técnico Nelsinho, o tricolor das Laranjeiras decidiu a Taça Guanabara com o Vasco. Após um empate em 1 a 1, as duas equipes foram para a decisão por pênaltis. E deu Flu: 4 a 1. A conquista do primeiro turno valeu uma vaga na decisão do campeonato.


O adversário na final era novamente o Vasco, campeão do returno. Dessa vez, o Fluminense não precisou chegar às penalidades. Com um gol de Edinho, aos 22 minutos do segundo tempo, o time venceu por 1 a 0 e conquistou seu vigésimo-quarto título estadual, sob a benção de João de Deus.

A campanha do Fluminense no Campeonato Estadual de 1980

Primeiro Turno (Taça Guanabara)

Fluminense 2 x 0 Bonsucesso
Serrano 2 x 3 Fluminense
Fluminense 4 x 0 Botafogo
Goytacaz 1 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Flamengo
Volta Redonda 1 x 1 Fluminense
Fluminense 2 x 1 Bangu
Fluminense 3 x 1 AD Niterói
Vasco 1 x 2 Fluminense
Fluminense 0 x 1 América
Olaria 0 x 4 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Americano
Fluminense 2 x 0 Campo Grande

Decisão da Taça Guanabara

Fluminense 1 x 1 Vasco (4 x 1 nos pênaltis)

Segundo Turno

Americano 1 x 1 Fluminense
Flamengo 2 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Serrano
Fluminense 3 x 2 Volta Redonda
Bangu 2 x 1 Fluminense
Botafogo 2 x 2 Fluminense
Campo Grande 1 x 0 Fluminense
Fluminense 3 x 3 Vasco
América 2 x 1 Fluminense

Decisão do Campeonato Estadual

Fluminense 1 x 0 Vasco

Edinho, um zagueiro com a cara do Flu

Quando o garoto Edino Nazareth Filho, ou simplesmente Edinho, chegou ao Fluminense, aos 12 anos, talvez não imaginasse como iria se identificar com o clube das Laranjeiras. Aos 20 anos, já era titular da zaga, jogando na famosa Máquina, ao lado de craques como Carlos Alberto Torres, Rivelino, Paulo César Lima e Dirceu. Com esse timaço, conquistou o bicampeonato carioca, em 1975/76.

O dono da camisa 5 tricolor era um zagueiro técnico, mas também tinha muita raça. Na demorou para virar ídolo da torcida. Em 1980, marcou, de falta, o gol do título estadual na vitória por 1 a 0 sobre o Vasco na decisão.

Edinho foi convocado para as Copas de 1978, na Argentina, e 1982, na Espanha, como jogador do Fluminense, além da Copa de 1986, no México. Na época, já atuava no Udinese, da Itália, para onde havia se transferido logo após o Mundial de 82. Na Udinese, foi companheiro de Zico e, talvez por isso, voltou para o Brasil para atuar no Flamengo, em 1987. Mas, já no ano seguinte retornou ao Fluminense. No total, o zagueiro realizou 358 jogos pelo tricolor.

Em 1989, Edinho encerrou a carreira no Grêmio. Dois anos depois, já estava de volta às Laranjeiras, dessa vez tentando a carreira de técnico. Sob seu comando, o time conquistou a Taça Guanabara, mas perdeu o título estadual de 1991 para o Flamengo. Em 1993, assumiu novamente a equipe. Mais uma vez, levou a Taça Guanabara e perdeu a decisão, agora para o Vasco. Dirigiu o Fluminense ainda uma terceira vez, no final da década de 90, mas também não teve sucesso.

Edinho foi eleito para a seleção do centenário tricolor pelos leitores do Globo On Line, formando a zaga com Ricardo Gomes.

O título que veio do Sul

Em 1983, o Fluminense deu início à caminhada para mais um tricampeonato estadual. E o título daquele ano teve um forte sotaque sulista. Nada menos do que sete jogadores titulares vieram do Rio Grande do Sul e do Paraná: Branco, Tato e Jandir (Inter de Porto Alegre), Assis e Washington (Atlético Paranaense), Duílio e Leomir (Coritiba). E o técnico campeão também era gaúcho: José Luís Carbone. Começava a formação de um time que marcaria época.

O tricolor largou bem na competição, vencendo a Taça Guanabara de forma invicta, com nove vitórias e dois empates. O treinador na ocasião ainda era Cláudio Garcia, mas ele deixou o clube após essa conquista, seduzido por uma proposta do Flamengo. Por ironia, acabou dando sua contribuição para a vitória do Flu também no triangular final.

O Fluminense decidiu o Estadual com o Flamengo, campeão da Taça Rio, e o Bangu, que somou mais pontos ao longo dos dois turnos. No primeiro jogo, dia 4 de dezembro, empate em 1 a 1 entre tricolores e bangüenses. Uma semana depois, o jogo que marcou a conquista tricolor: uma vitória de 1 a 0 sobre o rival da Gávea, com um gol de Assis, que começava sua sina de carrasco rubro-negro. Aos 45 minutos do segundo tempo, ele recebeu um lançamento de Delei pela direita do ataque, entrou na área e chutou, colocando a bola entre Raul e a trave.

Mas, o Bangu ainda podia ficar com o título. Só que a equipe da Zona Oeste perdeu para o Flamengo de Cláudio Garcia por 2 a 1 e a taça foi mesmo para as Laranjeiras. Fluminense, campeão estadual de 1983.

A campanha do Fluminense (13 vitórias, seis empates, cinco derrotas, 31 gols a favor e 13 contra)

Primeiro Turno (Taça Guanabara)

São Cristóvão 0 x 3 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Bonsucesso
Flamengo 0 x 0 Fluminense
Americano 0 x 1 Fluminense
Volta Redonda 1 x 3 Fluminense
Bangu 0 x 3 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Campo Grande
Fluminense 3 x 1 Vasco
Fluminense 2 x 0 Goytacaz
Fluminense 1 x 1 Botafogo
Fluminense 2 x 0 América

Segundo Turno (Taça Rio)

Fluminense 2 x 0 São Cristóvão
Bonsucesso 1 x 2 Fluminense
Fluminense 1 x 2 Flamengo
Fluminense 1 x 1 Americano
Fluminense 1 x 0 Volta Redonda
Fluminense 0 x 1 Bangu
Campo Grande 0 x 0 Fluminense
Vasco 2 x 0 Fluminense
Goytacaz 2 x 1 Fluminense
Botafogo 1 x 1 Fluminense
América 1 x 0 Fluminense

Triangular Final

Fluminense 1 x 1 Bangu
Flamengo 0 x 1 Fluminense

O carrasco foi o mesmo, só mudou a vítima

Na campanha do título estadual de 1984, novamente brilhou a estrela do camisa 10 Assis, autor do gol da vitória por 1 a 0 sobre o Flamengo na decisão. A única diferença para o ano anterior foi que, em vez de Raul, dessa vez coube ao argentino Fillol, novo titular do gol rubro-negro, a tarefa de buscar a bola no fundo das redes. Com o resultado, o Fluminense se sagrou bicampeão estadual.



Além de ter mantido a base do time vencedor de 1983, o tricolor apresentou uma novidade: o atacante paraguaio Romerito. A equipe, que já era boa, ficou ainda mais forte. O Flu ganhou o Campeonato Brasileiro no primeiro semestre e entrou como favorito ao bi estadual. No entanto, o clube das Laranjeiras não venceu a Taça Guanabara nem a Taça Rio, conseguindo sua vaga na final graças à regularidade: somou o maior número de pontos na soma dos turnos.

Na primeira partida do triangular decisivo, Romerito e Paulinho garantiram a vitória por 2 a 0 sobre o Vasco. O outro jogo foi entre vascaínos e flamenguistas, com triunfo rubro-negro por 1 a 0. No dia 16 de dezembro, mais de 153 mil torcedores assistiram ao Fla-Flu que iria apontar o campeão estadual. Aos 30 minutos do segundo tempo, Aldo cruza da direita e Assis cabeceia firme, sem chances para Fillol. Gol do carrasco, gol do título.

A campanha do Fluminense (16 vitórias, cinco empates, três derrotas, 40 gols a favor e 16 contra)

Primeiro turno (Taça Guanabara)

Fluminense 2 x 1 América
Fluminense 2 x 0 Olaria
Fluminense 2 x 1 Goytacaz
Fluminense 0 x 0 Bangu
Americano 0 x 1 Fluminense
Fluminense 5 x 1 Friburguense
Fluminense 2 x 0 Campo Grande
Fluminense 3 x 1 Botafogo
Fluminense 0 x 0 Vasco da Gama
Volta Redonda 1 x 1 Fluminense
Flamengo 1 x 0 Fluminense

Segundo turno (Taça Rio)

Goytacaz 1 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Olaria
Fluminense 1 x 1 Bangu
Fluminense 3 x 1 América
Fluminense 1 x 0 Americano
Friburguense 0 x 4 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Campo Grande
Vasco da Gama 2 x 1 Fluminense
Botafogo 4 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Volta Redonda
Fluminense 2 x 1 Flamengo

Triangular final

Fluminense 2 x 0 Vasco
Fluminense 1 x 0 Flamengo

Mais um tricampeonato estadual

O ano de 1985 ficou marcado na história do Fluminense pela conquista do tricampeonato estadual, consagrando definitivamente uma geração. Difícil esquecer aquela equipe: Paulo Vítor, Aldo, Vica, Ricardo Gomes e Branco; Jandir, Delei e Assis; Romerito, Washington e Tato. E no banco, reservas de luxo, como Paulinho, Renê e Leomir. Mas, o triunfo também é lembrado por uma polêmica: um pênalti de Vica em Cláudio Adão, no último minuto da final, poderia ter dado a taça para o Bangu, mas o árbitro José Roberto Wright não marcou a infração e o time das Laranjeiras venceu o jogo por 2 a 1.

A campanha do título começou bem, com o tricolor vencendo a Taça Guanabara de maneira invicta (oito vitórias e três empates). O returno ficou com o Flamengo e o Bangu conseguiu uma vaga no triangular decisivo por ter feito a melhor campanha. Depois de um empate em 1 a 1 com o rubro-negro da Gávea, o Flu decidiria o título com o Bangu. Por ter vencido o Fla por 2 a 1, o time da Zona Oeste entrou em campo com a vantagem do empate. E logo aos quatro minutos de jogo, o atacante Marinho pôs o Bangu na frente. Mas o tricolor reagiu e virou a partida na segunda etapa, com gols de Romerito, aos 18 minutos, e Paulinho, cobrando falta aos 31. No fim, comemoração de um lado e reclamação de outro. Mas o que importa é a taça, que foi mesmo para as Laranjeiras. Fluminense tricampeão estadual.

A campanha do Fluminense (15 vitórias, sete empates, duas derrotas, 32 gols a favor e 

12 contra)

Primeiro turno (Taça Guanabara)

Fluminense 0 x 0 Vasco
Bonsucesso 0 x 1 Fluminense
Fluminense 2 x 2 Bangu
Goytacaz 0 x 1 Fluminense
Volta Redonda 1 x 2 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Olaria
Fluminense 0 x 0 Flamengo
Fluminense 2 x 0 Americano
Fluminense 1 x 0 Botafogo
Fluminense 2 x 0 Portuguesa
Fluminense 1 x 0 América

Segundo turno (Taça Rio)

Olaria 1 x 2 Fluminense
Americano 0 x 0 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Vasco
Fluminense 3 x 0 Bonsucesso
Fluminense 1 x 2 Bangu
Fluminense 0 x 0 Goytacaz
Fluminense 3 x 2 Volta Redonda
Portuguesa 0 x 2 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Flamengo
Fluminense 2 x 0 Botafogo
Fluminense 0 x 1 América

Triangular final

Fluminense 1 x 1 Flamengo
Fluminense 2 x 1 Bangu

O Campeonato Brasileiro de 1984

Em dezembro de 1983, o Fluminense foi campeão estadual com um grande time, tendo a dupla Assis e Washington à frente. Não satisfeita, a diretoria foi buscar o atacante paraguaio Romerito no Cosmos de Nova Iorque para reforçar a equipe para a disputa do Campeonato Brasileiro de 1984. Não deu outra: o Flu conquistou o título nacional, coroando uma geração que chegaria ao tri estadual no ano seguinte.

O Brasileiro de 1984 começou dia 29 de janeiro, com 40 clubes, e ainda recebeu, na terceira fase, um 41º: o Uberlândia, que acabara de vencer a Segunda Divisão daquele mesmo ano. Na primeira etapa, os times foram divididos em oito grupos de cinco. Os três primeiros de cada chave se classificavam para a fase seguinte e o quarto tinha direito de disputar uma repescagem.

O Flu ficou no grupo C, com Santos, ABC, Ferroviário e Confiança. Depois de oito jogos (turno e returno), o tricolor terminou em segundo lugar, com 12 pontos, três a menos do que o Santos. Na ocasião, o treinador ainda era Carbone, mas ele deixaria a equipe pouco depois, sendo substituído por Carlos Alberto Parreira, que tinha acabado de viver sua primeira experiência como técnico da seleção brasileira.

Na segunda fase, Flu, Goiás, São Paulo e Bahia ficaram no Grupo I e lutaram por duas vagas, que ficaram com o tricolor carioca (primeiro colocado) e o Goiás. Na etapa seguinte, mais quatro grupos de quatro clubes. No P, Fluminense (dez pontos) e Portuguesa (cinco) deixaram para trás Operário-MS e Santo André.

Finalmente, após três meses de fases eliminatórias, começaram as quartas-de-final. O adversário do Fluminense foi o Coritiba. No primeiro jogo, empate em 2 a 2. Depois, uma goleada de 5 a 0 levou o tricolor para a semifinal, contra o Corinthians. Era a oportunidade perfeita para o time das Laranjeiras se vingar da eliminação do Brasileiro de 1976, nessa mesma fase. E a revanche foi consumada, com uma vitória por 2 a 0 e um empate sem gols.

Sob o comando de Parreira, o Fluminense estava na final e teria pela frente um tradicional rival, o Vasco. Na primeira partida, um gol de Romerito deu a vitória ao Flu, que só precisou segurar o 0 a 0 no segundo jogo, dia 28 de maio, para levantar a taça. Na soma geral dos pontos, o tricolor ficou com 39, contra 33 do Vasco.

A campanha do Fluminense no Campeonato Brasileiro de 1984 (15 vitórias, nove empates, duas derrotas, 37 gols a favor e 13 contra)

Primeira fase

Grupo C
Santos 1 x 1 Fluminense
Ferroviário 0 x 0 Fluminense
Fluminense 1 x 0 ABC
Fluminense 1 x 0 Confiança
Confiança 0 x 2 Fluminense
ABC 1 x 2 Fluminense
Fluminense 0 x 1 Santos
Fluminense 2 x 0 Ferroviário

Segunda fase

Grupo I
Bahia 1 x 1 Fluminense
Fluminense 3 x 0 Goiás
São Paulo 0 x 2 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Bahia
Fluminense 0 x 0 São Paulo
Goiás 3 x 0 Fluminense

Terceira fase

Grupo P
Fluminense 1 x 0 Santo André
Operário-MS 0 x 0 Fluminense
Portuguesa 0 x 1 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Operário-MS
Fluminense 4 x 2 Portuguesa
Santo André 1 x 1 Fluminense

Quartas-de-final
Coritiba 2 x 2 Fluminense
Fluminense 5 x 0 Coritiba

Semifinal
Corinthians 0 x 2 Fluminense
Fluminense 0 x 0 Corinthians

Final
Vasco 0 x 1 Fluminense
Fluminense 0 x 0 Vasco

Artilheiros do time
Washington - 9 gols
Assis - 9 gols
Romerito - 5 gols
Wilsinho - 5 gols
Leomir - 3 gols
Tato - 2 gols
Delei - 2 gols
Rogério - 1 gol
Renê - 1 gol

Fluminense, o maior vencedor da Taça São Paulo de Juniores

O Fluminense é o maior vencedor da Taça São Paulo de Juniores, competição que equivale ao Campeonato Brasileiro da categoria, com cinco triunfos. O primeiro título foi conquistado em 1971, logo na terceira edição do torneio. Depois, o clube das Laranjeiras venceu novamente em 1973, 1977, 1986 e 1989.

No ano da última conquista, o Flu ficou no Grupo B, junto com Nacional, XV de Novembro e Portuguesa de Desportos, todos de São Paulo. No total, 16 equipes disputaram a Taça São Paulo de 1989, cujo regulamento apresentava uma inovação: vitórias valiam três pontos e empates levavam o jogo para a decisão por pênaltis. Quem ganhasse nesse sistema ficava com dois pontos e o perdedor, um. Esse modelo havia sido utilizado no Campeonato Brasileiro do ano anterior.

Logo em sua estréia, o Fluminense já testou a novidade. Depois de um empate em 2 a 2 com o Nacional, o tricolor venceu por 5 a 4 nos pênaltis. Depois, o time venceu a Portuguesa por 1 a 0 e perdeu para o XV de Novembro por 2 a 1. Fluminense, em primeiro, e Portuguesa de Desportos, em segundo, classificaram-se para as quartas-de-final.

Nessa etapa, o Fluminense venceu o América-SP por 1 a 0. O adversário na semifinal foi o Inter de Porto Alegre, que foi derrotado por 2 a 1. Na decisão, o tricolor bateu o Juventus, de São Paulo, por 1 a 0 e ficou com o título.

A campanha do Fluminense na Taça São Paulo de Juniores de 1989

Primeira fase

Grupo B
Nacional 2 x 2 Fluminense (4 x 5 nos pênaltis)
Fluminense 1 x 0 Portuguesa
XV de Novembro 2 x 1 Fluminense

Quartas-de-final

Fluminense 1 x 0 América-SP

Semifinal
Fluminense 2 x 1 Internacional

Final
Fluminense 1 x 0 Juventus

Romerito, um paraguaio da melhor qualidade 

Julio César Romero apareceu pela primeira vez aos olhos dos brasileiros aos 19 anos, quando ajudou o Paraguai a conquistar a Copa América, em 1979. No ano seguinte, Romerito, como era chamado, trocou o pequenino Sportivo Luqueño pela a aventura americana no então poderoso Cosmos, de Nova York. Em 1984, com o Cosmos já no início de uma crise que culminaria na falência do clube, Romerito, dono do próprio passe, viria para o Fluminense.

No mesmo ano, ele se tornaria campeão estadual e brasileiro - fazendo o gol do título contra o Vasco. Com estes pré-requisitos, como não poderia deixar de ser, se tornou ídolo dos tricolores. Era o craque maior do time que no ano seguinte chegaria ao tri estadual. 

Quebrou a perna num clássico contra o Vasco e, apesar de a recuperação não ter sido das mais longas, não conseguiu repetir o desempenho de antes. Em 1989, trocou o Fluminense pelo Barcelona, onde teve uma passagem rápida e mal-sucedida.

Os cinco anos nas Laranjeiras foram mais do que suficientes para que Romerito conquistasse um lugar na seleção do centenário do clube, eleita pelos leitores do Globo On Line. Ele faz a dupla de ataque com Flávio, tendo recebido 18,24% dos votos.

Assis e Washington, o casal 20 tricolor

O paulista Benedito Assis da Silva tinha 30 anos quando encontrou o baiano Washington Cesar Santos, de 22, no Atlético-PR. Lá, foram campeões estaduais e levaram o time pela primeira vez às semifinais do Campeonato Brasileiro. Aquela improvável dupla acabou contratada pelo Fluminense, que cedeu ao clube paranaense nomes menos cotados como Cândido, Cristóvão, Zezé Gomes e Amauri. 

No Fluminense, Assis e Washington viveram os melhores momentos de suas carreiras e viraram o "Casal 20", em alusão a um famoso seriado de TV da época. Em 1983, os passes de Assis para os gols de Washington só não eram mais comuns do que os gols do próprio Assis, artilheiro tricolor na campanha do título estadual. O último deles saiu no último minuto contra o Flamengo e valeu a taça. 

No ano seguinte, uma cabeçada de Assis contra o Flamengo praticamente garantiu o bicampeonato estadual e transformou aquele veterano meia baixinho e bigodudo no "carrasco dos rubro-negros". Washington, por sua vez, ficou marcado por um golaço marcado contra o Vasco, pelo Campeonato Estadual de 1987, com direito a dois dribles no goleiro Acácio.

Assis encerrou a carreira no Fluminense, em 1987. Washington vestiu a camisa tricolor até 1989, quando seguiu para o Guarani. Ambos com três estaduais e o Brasileiro de 1984 no currículo. O centroavante grandalhão insistia na carreira de jogador até o ano passado, na Segunda Divisão paranaense.

Numa disputa com grandes concorrentes, Assis e Washington acabaram não conseguindo lugar entre os titulares na seleção do centenário, mas terminaram entre os 22, garantindo vaga no time reserva dos melhores do Fluminense. 

1990-2002

Em seu primeiro Campeonato Brasileiro na década de 90, o Fluminense escapou do rebaixamento por muito pouco, superando o São José (SP) nos critérios de desempate. Ninguém poderia imaginar, mas o resultado acabaria como um ponto de partida do pior momento da história do clube. Na década de 90, o Fluminense desceu ao inferno das Séries B e C. Mas se superou e voltou com méritos à elite do futebol nacional, a partir de 2000. Os títulos foram poucos, mas inesquecíveis, como o Estadual de 1995, sobre o Flamengo, que comemorava seu centenário, e o de 2002, no ano do centenário tricolor. Nos esportes amadores, o destaque foi o até então inédito Campeonato Brasileiro Feminino de Basquete.

A revolta pela perda da Copa do Brasil de 1992

O Fluminense ficou muito perto da Libertadores de 1993, na verdade, ficou a três minutos de disputá-la. Numa decisão que até hoje revolta muitos torcedores tricolores, a equipe perdeu o título da Copa do Brasil para o Internacional, com um pênalti mal marcado pelo árbitro paulista José Aparecido de Oliveira, aos 42 minutos do segundo tempo. 

Tudo bem que o time comandado pelo treinador Sérgio Cosme estava longe de ser brilhante. Num esquema 3-5-2, o Flu entrou em campo na decisão, no dia 13 de dezembro, no Beira-Rio, com: Jefferson, Vica, Sandro e Souza; Zé Teodoro, Pires, Bobô, Lira e Sérgio Manoel; Vágner e Ézio. Este último, por sinal, vivia sua grande fase e teria no título a consagração definitiva pelo esforço e pelos gols com a camisa tricolor. 

Pelo caminho até a final ficaram Picos (PI), Sergipe, Criciúma e Sport. No primeiro jogo das finais, vitória por 2 a 1 sobre o Inter, nas Laranjeiras. O empate no Sul valeria a taça. Uma vitória por 1 a 0 daria o título para os gaúchos por causa do gol marcado no Rio. Aos 42 do segundo tempo, o zagueiro Pinga caiu na área e Aparecido marcou pênalti. O também zagueiro Célio Silva bateu e fez. Ao fim do jogo, cercado por microfones, Pinga confessaria ter se jogado na área. 

No retorno ao Rio, os jogadores do Fluminense encontraram o trio de arbitragem, que pegaria o mesmo vôo, para descer em São Paulo. José Aparecido foi expulso do avião e por pouco não foi agredido pelos tricolores. Triste fim da melhor participação da equipe na Copa do Brasil. 

A barriga santa que valeu o Estadual de 1995

Naquele ano o Fluminense completaria uma década sem levantar um título. Completaria, porque apesar do início ruim no Campeonato Estadual de 1995, os tricolores conseguiram se superar e levar para as Laranjeiras um troféu que parecia endereçado à Gávea, no ano do centenário do Flamengo. 

Afinal, os rubro-negros tinham contratado Romário, então o maior jogador do mundo e craque da seleção tetracampeã. O Flu apostava em Renato Gaúcho e um bando de jogadores medianos, sob o comando do treinador Joel Santana, que vinha do Bahia. Mas no primeiro Fla-Flu do Estadual, o poderoso Flamengo parou e Romário foi anulado por um desconhecido Lima, zagueiro vindo de Pernambuco. 

No segundo turno, o Fluminense venceu o clássico, por 3 a 1, mas ainda assim ficou em terceiro lugar na sua chave, atrás de Flamengo e Volta Redonda. O regulamento, dos mais complicados, previa que as quatro melhores equipes dos dois grupos da primeira fase chegariam a um octogonal final. 

Na fase decisiva, o Flamengo entrou com três pontos de bonificação, Botafogo e Vasco tinham um cada. O Flu? Empatou em 0 a 0 com o América na primeira rodada e viu os outros grandes se distanciarem ainda mais na ponta. Mas com seis vitórias seguidas, entre a terceira e a nona rodadas, os tricolores voltaram à briga. Chegaram à última rodada, contra o Flamengo, precisando vencer para ficar com o título. 

Ao fim do primeiro tempo, o que parecia impensável antes do campeonato, ou mesmo do octogonal, acontecia: Flu 2 x 0, com gols de Renato Gaúcho e Leonardo. O que então passou a parecer impossível, também aconteceu. O Flamengo empatou, com gols de Romário e Fabinho. Os tricolores ainda ficaram com um a menos após a expulsão de Lira. Mas, aos 41 minutos do segundo tempo, Aílton levou a bola pela direita até a intermediária rubro-negra, passou como quis por Charles e chutou para o gol. No caminho estava a barriga de Renato Gaúcho, que tocou a bola para a rede e garantiu um título inesquecível. 

A campanha:

Madureira 1 x 0 Fluminense
Fluminense 4 x 1 Americano
Bangu 0 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Volta Redonda
Fluminense 0 x 0 Flamengo
Friburguense 1 x 2 Fluminense
Campo Grande 1 x 5 Fluminense
Fluminense 3 x 0 Madureira
Americano 0 x 0 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Bangu
Volta Redonda 2 x 1 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Flamengo
Fluminense 3 x 1 Friburguense
Fluminense 0 x 0 Campo Grande
Fluminense 0 x 0 América
Fluminense 0 x 1 Botafogo
Fluminense 3 x 2 Vasco
Volta Redonda 1 x 3 Fluminense
Fluminense 4 x 1 Entrerriense
Flamengo 3 x 4 Fluminense
Bangu 0 x 1 Fluminense
América 0 x 1 Fluminense
Fluminense 0 x 0 Botafogo
Fluminense 1 x 0 Bangu
Vasco 0 x 0 Fluminense
Fluminense 2 x 0 Volta Redonda
Entrerriense 0 x 3 Fluminense
Fluminense 3 x 2 Flamengo 

Renato Gaúcho, o herói que saiu do clube como vilão

A passagem de Renato Gaúcho pelo Fluminense durou dois anos e deixou algumas marcas. Quase todas boas. A principal delas foi, claro, o gol de barriga que garantiu o título estadual de 1995 aos tricolores, contra o Flamengo, no ano do centenário rubro-negro. Renato tornou-se o ídolo maior de uma torcida até então carente de títulos e de jogadores em quem pudesse confiar e aplaudir. 

Naquele ano, mesmo lutando contra uma série de lesões, ele conseguiu ajudar o Fluminense a chegar às semifinais do Campeonato Brasileiro. E a equipe só não passou às finais por causa de uma incrível derrota por 5 a 2 para o Santos, quando podia perder por até dois gols de diferença, por ter goleado o adversário por 4 a 1 no Maracanã. 

A partir de 1996, porém, Renato Gaúcho e o Fluminense pareciam ter entrado num inferno astral. A crise tomou proporções inimagináveis no Campeonato Brasileiro. Na luta para tentar evitar o rebaixamento para a Série B, Renato chegou a se tornar treinador da equipe, quando, lesionado, não tinha condições de entrar em campo. Chegou a prometer que desfilaria nu pela Praia de Ipanema caso o Flu caísse. E o Fluminense caiu para a Segunda Divisão, mas Renato não cumpriu a promessa. 

Em 1997, tornou pública a briga com os dirigentes por causa dos constantes atrasos de salários dele e dos companheiros. Horas antes de o Fluminense enfrentar o Vasco, num domingo à tarde, no Maracanã, pela sétima rodada, Renato Gaúcho abandonou a concentração e acertou seu retorno ao Flamengo. 

O calvário tricolor: os rebaixamentos do Flu

Dia 12 de março de 1997, Álvaro Barcellos, então presidente do Fluminense, convoca a torcida para ir à sede da CBF, no dia em que se julgaria a tentativa de o Fluminense escapar do rebaixamento para a Série B. O clube tentava provar que o árbitro Marques Dias da Fonseca teria sido subornado pelo Bahia, que conseguiu fugir do descenso. 

- Tenho certeza de que tanto Fluminense quanto Bahia continuarão na Primeira Divisão. Será o dia mais importante da história do clube - afirmou na ocasião. 

Acertou na primeira, mas, pelo bem dos tricolores, errou na segunda. O Fluminense e o Bahia seguiram na Série A, mas não por causa do suposto suborno, e sim por conta de uma virada de mesa que, para não punir Corinthians e Atlético-PR 
(envolvidos no Caso Ivens Mendes, que derrubou o então diretor da comissão de arbitragem da CBF), manteve os rebaixados na Primeira Divisão. 

O goleiro Wellerson e o presidente Álvaro Barcellos, personagens do rebaixamento em 1996, estouraram champanhe para comemorar a virada de mesa, mas no mesmo ano aconteceria tudo novamente. Para tentar evitar o pior, o clube contratou mais de uma dezena de jogadores. Caiu de novo e ainda deixou um bando de jogadores causar pesadelos aos seus torcedores, como Toninho "El Bíblico", centroavante trombador que jogava em El Salvador, contratado após observarem uma fita de vídeo com suas atuações. 

Em 1996, treinaram o clube De Leon, Júlio César Leal e até Renato Gaúcho, que prometeu - e não cumpriu - ficar nu se o Fluminense fosse rebaixado. Em 1997, Carbone, Arturzinho... e nenhum deles conseguiria ir tão longe quanto Delei, que largou o time praticamente rebaixado à Série C, ou então Sérgio Cosme, que não conseguiu tirar o tricolor da lama, e ficou marcado como o técnico do rebaixamento para a Terceira Divisão. 

Naquela fase, que parece hoje tão distante, Gil Carneiro de Mendonça renunciou à presidência após a queda em 1996. No ano seguinte, Álvaro Barcelos fez o mesmo. José Pereira Antelo assumiu interinamente. Depois foi a vez de Manoel Schwartz, que no dia da posse passou mal e nunca mais voltou, deixando a presidência com David Fischel. 

A lembrança mais comum dos tricolores daquele período foi a famosa convocação para a partida contra o ABC, no Maracanã, pela primeira rodada da Série B. 

Ingresso a R$ 5, jogo às 11h de domingo, panfletos dizendo se tratar do "primeiro passo rumo a Tóquio"... e o Flu perdeu por 3 a 2. Em três temporadas, o Fluminense entrou em campo 58 vezes por Campeonatos Brasileiros, venceu 11 jogos, empatou 19 e perdeu 28. A página mais triste do tricolor estava escrita. 

Flu campeão do Nacional Feminino de Basquete de 1998

No dia 28 de janeiro de 1998, a ex-jogadora Hortência, então diretora esportiva da Americana/Data Control, acertou a transferência de sua equipe para as Laranjeiras, com o objetivo de representar o Fluminense no Campeonato Nacional Feminino de Basquete. Esse foi o primeiro passo de uma história que terminou com a conquista do título, no dia 21 de abril, na quadra do Tijuca Tênis Clube, completamente lotada pela torcida tricolor. 

Da Americana, terceira colocada no Campeonato Paulista de 1997, vieram sete jogadoras e o técnico Antônio Carlos Vendramini. Embora não tenha acertado a permanência da pivô Karina, Hortência conseguiu fortalecer a equipe com as contratações da experiente Marta e da croata Vendrana, também pivôs, garantindo a força do tricolor no garrafão. 

O Nacional Feminino começou dia 12 de fevereiro, com oito equipes disputando o título: Osasco, Microcamp, Santo André e São Bernardo (São Paulo), Blumenau (Santa Catarina), Vila Nova (Goiás) e Ulbra (Rio Grande do Sul), além do Flu, o único time do Rio. Na primeira fase, o tricolor confirmou o favoritismo, vencendo 13 partidas e perdendo apenas uma, para o Santo André. Mas o Fluminense se vingou na semifinal, eliminando o time do ABC paulista por 3 a 0 na série melhor de cinco. 

A decisão, contra o BCN/Osasco, foi dramática. Uma derrota em casa, por 74 a 73, logo no primeiro jogo, deu a impressão de que o sonho do título não iria se concretizar. O time de Hortência deu a volta por cima, vencendo o segundo jogo, em Santo André, só que voltou a perder na partida seguinte, e retornou para o Rio com a obrigação de ganhar os dois últimos confrontos para ser campeão. 

E não deu outra: dia 20 de abril, o Fluminense conseguiu um triunfo suado, por 72 a 70, impedindo a festa das adversárias e forçando a realização do quinto e decisivo jogo. No dia seguinte, os 4.650 tricolores que foram ao ginásio do Tijuca - recorde de público na competição - viram a equipe das Laranjeiras vencer por 101 a 92, com destaque para Silvinha e Marta (que fizeram 32 e 26 pontos, respectivamente), e conquistar o Nacional Feminino de Basquete de 1998. 

A campanha do Fluminense no Nacional Feminino de Basquete de 1998

Primeira fase

Turno
12/02 - Fluminense 89 x 75 São Bernardo
13/02 - Fluminense 84 x 103 Santo André
16/02 - Ulbra 64 x 84 Fluminense
19/02 - Blumenau 44 x 59 Fluminense
28/02 - Campinas 78 x 99 Fluminense
02/03 - Fluminense 83 x 82 BCN/Osasco
05/03 - Vila Nova 69 x 75 Fluminense

Returno

07/03 - São Bernardo 65 x 84 Fluminense
09/03 - Santo André 85 x 86 Fluminense
14/03 - Fluminense 90 x 80 Ulbra
16/03 - Fluminense 88 x 65 Blumenau
20/03 - Fluminense 99 x 82 Campinas
23/03 - BCN/Osasco 70 x 77 Fluminense
25/03 - Fluminense 89 x 74 Vila Nova

Semifinal

04/04 - Fluminense 99 x 87 Santo André
06/04 - Santo André 92 x 94 Fluminense (82 a 82 no tempo normal)
07/04 - Santo André 82 x 89 Fluminense

Final

13/04 - Fluminense 73 x 74 BCN/Osasco
18/04 - BCN/Osasco 68 x 82 Fluminense
19/04 - BCN/Osasco 80 x 75 Fluminense
20/04 - Fluminense 72 x 70 BCN/Osasco
21/04 - Fluminense 101 x 92 BCN/Osasco

Fluminense campeão da Terceira Divisão em 1999

O Fluminense começou sua caminhada de volta à elite do futebol nacional em 1999, com a conquista do Campeonato Brasileiro da Terceira Divisão. Para dar adeus definitivamente à pior fase de sua história, o clube contava com a competência e o carisma do técnico Carlos Alberto Parreira. E ele não decepcionou: fora de campo, iniciou a reestruturação do departamento de futebol; dentro, levou o time ao título e, sem saber, pôs novamente o Flu entre os grandes clubes do Brasil. 

Com a criação da Copa João Havelange no ano 2000, o tricolor, que iria disputar a Segunda Divisão naquela temporada, foi convidado a participar do Módulo Azul, equivalente à Primeira Divisão, de onde não mais saiu. 

Mas, para isso, foi preciso passar pelo calvário da Terceirona. Trinta e seis times das cinco regiões do Brasil disputaram a competição, divididos inicialmente em seis grupos. Classificavam-se para a segunda fase os dois primeiros de cada chave, além dos quatro melhores terceiros colocados. O tricolor carioca ficou no grupo D, ao lado de Anapolina (GO), Goiânia (GO), Dom Pedro II (DF), Villa Nova (MG) e Serra (ES). 

A estréia não foi animadora. No dia 29 de agosto, o Fluminense perdeu por 2 a 0 para o Villa Nova, fora de casa. Mas, vieram então três vitórias seguidas, que deram tranqüilidade ao time. O Flu venceu outros quatro jogos e terminou a primeira fase em segundo lugar na chave, um ponto a menos do que o Serra. 

Nas oitavas-de-final, disputadas em sistema de melhor-de-três, o adversário do clube das Laranjeiras foi o Moto Clube, do Maranhão. No primeiro jogo, em São Luiz, empate em 1 a 1. Depois, duas vitórias tricolores: 1 a 0, em Juiz de Fora, e 2 a 1, no Maracanã. Em seguida, o Flu enfrentou o Americano, de Campos. Empatou em 1 a 1 fora de casa e mais uma vez garantiu a classificação com duas vitórias em seus domínios: 4 a 0 e 2 a 1. 

Quatro times chegaram ao quadrangular final: Fluminense, Náutico, Serra e São Raimundo. A disputa seria em seis rodadas, turno e returno, e no fim somente dois conseguiriam escapar da Terceirona. O Flu estreou vencendo o Náutico, em casa, por 2 a 1. No jogo seguinte, empatou com o São Raimundo por 0 a 0, em Manaus, mas conseguiu os pontos no tapetão devido a uma irregularidade do time amazonense. Contra o Serra, foram uma derrota e um empate. Depois, vitória sobre o São Raimundo em casa. Na última rodada, dia 23 de dezembro, o time de Parreira conquistou o título vencendo o Náutico por 2 a 1, em Recife. O pesadelo tinha acabado. 

A campanha do Fluminense no Campeonato Brasileiro da Terceira Divisão de 1999

Primeira fase

Grupo D
Villa Nova 2 x 0 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Serra
Fluminense 3 x 0 Goiânia
Fluminense 1 x 0 Dom Pedro II
Goiânia 4 x 3 Fluminense
Dom Pedro II 0 x 2 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Anapolina (O Anapolina venceu por 1 a 0, mas utilizou ilegalmente o jogador Tupã e foi posteriormente considerado derrotado)
Anapolina 3 x 2 Fluminense
Serra 0 x 1 Fluminense
Fluminense 3 x 1 Villa Nova

Segunda fase

Moto Clube 1 x 1 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Moto Clube
Fluminense 2 x 1 Moto Clube

Terceira fase

Americano 1 x 1 Fluminense
Fluminense 4 x 0 Americano
Fluminense 2 x 1 Americano

Quadrangular final

Fluminense 2 x 1 Náutico
São Raimundo 0 x 1 Fluminense (O resultado em campo foi 0 a 0, mas como o São Raimundo utilizou ilegalmente o jogador Ademir, foi posteriormente considerado derrotado)
Fluminense 1 x 2 Serra
Serra 2 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 0 São Raimundo
Náutico 1 x 2 Fluminense

Parreira, um tricolor de coração

Em dezembro de 1998, Carlos Alberto Parreira, o técnico do tetracampeonato mundial do Brasil, aceitou o desafio de treinar o Fluminense, recém rebaixado à terceira divisão do futebol nacional. O mesmo Fluminense onde ele começou a carreira, como auxiliar de preparação física, em 1969. O mesmo Fluminense que ele levara, já como treinador, à conquista do Campeonato Brasileiro de 1984. Seu time do coração. Ao voltar às Laranjeiras, porém, ele encontrou um clube arruinado em sua auto estima, perdido, sem rumo e com medo do futuro. Diagnosticou os problemas com coragem e receitou o remédio mais eficaz para casos como aquele: trabalho sério e competente. 

Parreira assumiu a equipe com o objetivo de conduzir o Flu de volta à elite do futebol brasileiro. Para isso, era necessário recuperar o respeito dos adversários após três anos de humilhação. No primeiro jogo, em 20 de janeiro de 1999, derrota para o Flamengo por 5 a 3 no amistoso comemorativo pelo Dia de São Sebastião. Mas esse era só o primeiro passo e o objetivo maior era vencer o Campeonato Brasileiro da Terceira Divisão, que iria ser disputado somente no segundo semestre. Parreira ainda estava na fase de arrumar a casa.

E foi com esse pensamento que o Fluminense jogou o Torneio Rio-São Paulo. O time conseguiu duas vitórias - goleadas sobre Palmeiras (4 a 0) e Vasco (4 a 2) - mas perdeu três partidas e acabou em terceiro lugar no grupo A, sem conseguir a classificação para a semifinal. A participação do Flu também ficou marcada por um jogo que não se realizou: no dia 17 de fevereiro, Fluminense e Vasco deveriam se enfrentar, mas enquanto a equipe tricolor foi para o Maracanã, os vascaínos ficaram esperando no gramado de São Januário. Coisas do futebol brasileiro.

No Campeonato Estadual, o time das Laranjeiras não fez feio: foi o terceiro colocado da Taça Guanabara e o quinto da Taça Rio, terminando em terceiro na classificação final. Chegara a hora da verdade, o Campeonato Brasileiro da Terceira Divisão. 

Durante quase quatro meses, o tricolor enfrentou times sem a mínima tradição, como Dom Pedro II, de Brasília, Serra, do Espírito Santo, e Villa Nova, de Minas Gerais. Com 15 vitórias, três empates e quatro derrotas, o Fluminense de Parreira conquistou o título, deixando para trás o capítulo mais negro da história do clube.

O prestígio de Parreira, porém, não resistiu à campanha ruim da equipe no Torneio Rio-São Paulo do ano 2000: uma vitória, cinco derrotas e a última colocação no grupo B da competição. Assim, em 14 de fevereiro, um dia depois da eliminação tricolor, Parreira deixava o clube, sendo substituído por Valdyr Espinosa. Parreira assumira a equipe com o objetivo de levá-la de volta à Primeira Divisão do Campeonato Brasileiro. Completou com sucesso a parte inicial e esperava poder terminar o trabalho vencendo também a Segunda Divisão.

Mas, no fim, nem seria necessário disputar a competição, já que o Brasileirão 2000 foi substituído pela Copa João Havelange. Sem precisar seguir critérios técnicos, os dirigentes incluíram o Fluminense no Módulo Azul, equivalente à Primeira Divisão. A decisão não deixou de ser polêmica, mas com certeza as críticas teriam sido maiores se o clube não tivesse ao menos conquistado a Terceirona.

Hoje, não se questiona mais a presença do Flu entre os grandes, principalmente porque o time mostrou em campo, nos dois últimos Brasileiros, um futebol digno de sua tradição. Até hoje, quando se lembram da época negra dos rebaixamentos, torcedores e jogadores que passaram por aquela fase destacam a importância de Carlos Alberto Parreira para a recuperação do Fluminense.

Em eleição organizada pelo Globo On Line, os torcedores escolheram Parreira o melhor técnico do centenário do Fluminense, com 52,12% dos votos.

Roger, o ídolo da nova geração tricolor

Roger nunca escondeu que gostaria de conquistar um título pelo Fluminense para ter certeza de que entrara definitivamente na história do clube. O jovem craque ajudou o time a vencer o Campeonato Brasileiro da Terceira Divisão em 1999 mas, para ele, o que conta mesmo é ganhar um campeonato entre os grandes. Por ironia, acabou não participando da equipe que venceu o Caixão 2002. A última competição de Roger com a camisa tricolor foi a Copa do Brasil, da qual o Flu foi eliminado em abril, dois meses antes da conquista do Estadual. 

Mesmo sem ter conseguido títulos, o camisa 10 conquistou a torcida tricolor, com gols, dribles e passes perfeitos. Sua habilidade com a perna esquerda encantou o técnico Carlos Alberto Parreira, que o apelidou de 'Maradoninha', em 1999. Foi o treinador do tetra que lançou o meia, então com 21 anos, no time titular do Fluminense, durante a disputa da Terceirona. A jovem revelação não sentiu o peso da responsabilidade e ajudou a equipe a levantar a taça, marcando os dois gols do título na vitória por 2 a 1 sobre o Náutico, em pleno Estádio dos Aflitos. 

Titular absoluto, Roger não demorou a tornar-se ídolo da torcida e referência do time em campo. No segundo semestre, foi convocado para defender a seleção olímpica do Brasil nos Jogos de Sydney. De volta ao Flu, destacou-se na Copa João Havelange, quando a equipe calou os críticos classificando-se para a fase decisiva da competição. No final do ano 2000, Roger foi contratado pelo Benfica. Mas, não se adaptou ao futebol português e, seis meses depois, retornou às Laranjeiras, emprestado até o fim de junho de 2002. 

Novamente, o Flu fez um bom Campeonato Brasileiro, só que mais uma vez parou na etapa decisiva, caindo diante do Atlético-PR na semifinal. Ainda não tinha chegado a hora de Roger conquistar o tão sonhado título. Depois das eliminações do Fluminense no Torneio Rio-São Paulo e na Copa do Brasil de 2002, Roger não mais atuou pelo Flu. O atraso salarial e a proximidade do fim de seu empréstimo deixaram o craque fora do Estadual. O meia acabou perdendo a oportunidade de ser campeão exatamente no ano do centenário tricolor. 

Roger disputou 171 partidas pelo Fluminense e marcou 51 gols. Aos 23 anos, ele volta para Portugal, mas isso não significa que sua história no tricolor não possa ter outros capítulos. 

Estadual 2002, o título do centenário

O título estadual de 2002, o 29º do Fluminense, é um dos mais importantes da história do clube, pois foi conquistado no ano do centenário tricolor. No entanto, também pode estar na lista dos mais tristes, por dois motivos: primeiro, pela morte do queridíssimo roupeiro Ximbica, três dias antes da decisão. Aos 55 anos, 36 deles nas Laranjeiras, ele sofreu um infarto enquanto dormia, em casa, e não pôde levantar a taça com os jogadores. 

A outra mancha na história do Campeonato Estadual deste ano pode ser resumida pelo próprio apelido da competição: Caixão 2002. Ao contrário das outras federações de futebol do país, que aceitaram priorizar os torneios regionais em detrimento dos estaduais, a do Rio resolveu desafiar a lógica e o bom senso, realizando seu campeonato simultaneamente ao Torneio Rio-São Paulo e à Copa do Brasil. Resultado, os grandes clubes iniciaram o Estadual com seus times reservas, muitas vezes 'reforçados' pelos juniores. 

Além disso, o regulamento previa que Fluminense, Flamengo, Vasco e Botafogo estavam pré-classificados para o octogonal que seria realizado após os dois primeiros turnos. Portanto, as taças Guanabara e Rio, ambas vencidas pelo Americano, não despertaram tanto interesse dos quatro principais times. A competição de verdade só começou no chamado octogonal decisivo, que de octogonal não tinha nada, já que só teve três rodadas, com as equipes divididas em dois grupos, e de decisivo tinha pouca coisa, pois só servia mesmo para definir quem passaria para a semifinal. 

Mas, o Flu não tinha nada com isso e fez sua parte. Venceu seus três adversários do Grupo B, Friburguense, Volta Redonda e Flamengo, e entrou na semifinal com a vantagem de poder empatar no tempo normal e na prorrogação para chegar à decisão. 

No dia 16 de junho - sim, em plena Copa do Mundo -, Fluminense e Bangu se enfrentaram no Maracanã. E, assim como aconteceu na decisão do Estadual de 1985, os bangüenses deixaram o estádio eliminados e reclamando da arbitragem. No último minuto da prorrogação, o goleiro Eduardo foi para a área tricolor e fez, de cabeça, o gol que levaria o time da Zona Oeste para a final. Mas, o árbitro Reinaldo Ribas anulou a jogada, alegando que Eduardo havia tocado a bola com a mão. Resultado: 0 a 0 no placar e o Flu na decisão do Estadual, contra o Americano. 

As duas partidas foram realizadas no Maracanã. No primeiro, o Fluminense venceu por 2 a 0, gols de Marcão e Roni. O jogo do título foi realizado em uma quinta-feira, 27 de junho, um dia depois da semifinal da Copa do Mundo em que o Brasil venceu a Turquia e três antes da decisão contra a Alemanha. Com a vitória por 3 a 1, gols de Roni, Flávio e Magno Alves para o Flu, a torcida tricolor se antecipou à comemoração do penta e fez a festa pela conquista do Estadual. Afinal, apesar dos pesares, era o título do centenário. 

A campanha do Fluminense no Estadual 2002

Primeiro Turno

Fluminense 2 x 2 Botafogo
Olaria 0 x 2 Fluminense
Fluminense 0 x 1 Madureira
Volta Redonda 4 x 2 Fluminense
Fluminense 2 x 1 Entrerriense
Fluminense 2 x 3 América
Bangu 0 x 1 Fluminense
Fluminense 2 x 2 Vasco
Fluminense 1 x 2 Americano
Friburguense 1 x 0 Fluminense
Flamengo 0 x 0 Fluminense

Segundo Turno

Fluminense 3 x 2 Volta Redonda
Entrerriense 0 x 3 Fluminense
Fluminense 1 x 2 Flamengo
América 1 x 2 Fluminense
Fluminense 1 x 0 Bangu
Vasco 1 x 0 Fluminense
Americano 3 x 1Fluminense
Fluminense 2 x 1 Olaria
Fluminense 0 x 2 Botafogo
Madureira 0 x 3 Fluminense
Fluminense 1 x 1 Friburguense

Octogonal - Grupo B

Fluminense 2 x 1 Volta Redonda
Fluminense 3 x 1 Friburguense
Flamengo 1 x 4 Fluminense

Semifinal

Fluminense 0 x 0 Bangu

Finais

Fluminense 2 x 0 Americano
Americano 1 x 3 Fluminense

Paixão, generosidade e a alegria de se ter um coração tricolor
 

O que é ser um tricolor? É ter o estado de espírito que o clube ensina: paixão, alegria e generosidade. Pelo menos, este é o ponto de partida que une algumas gerações diferentes de torcedores tricolores, os cineastas Paulo César Saraceni, Mário Carneiro e Haroldo Marinho Barbosa, o jornalista Pedro Bial e João Barone, baterista do Paralamas do Sucesso, que mesmo gravando o novo CD do grupo em São Paulo, fez questão de falar sobre o Fluminense:

— Nunca fui super ligado em futebol. Lembro-me que a época da máquina era legal e com o Assis e o Washington foi um show. Mas meu envolvimento com o clube cresceu quando ele caiu para a Segunda Divisão e depois à Terceira. Achei legal a mobilização da torcida. Ela encarou o rebaixamento com dignidade e ajudou o time a voltar a subir. O clichê do tricolor arrogante cedeu lugar a um torcedor digno e respeitoso nos bons e maus momentos do clube — diz.

Reunidos em um bar do Jardim Botânico, os cineastas Haroldo Marinho Barbosa, Paulo César Saraceni e Mário Carneiro dão uma volta no túnel do tempo. Após longa discussão, Castilho é eleito como o jogador que seria o símbolo do Fluminense de todos os tempos. Fechava o gol no tricolor, sempre jogou pelo clube e simbolizou uma época de conquistas e glórias, apesar dos protestos de Carneiro, defensor de Batatais.

É exatamente Mário Carneiro quem define o Flu:

— Eu tinha um tio fanático pelo Flamengo. Ele me levou a um Fla x Flu. Quando o Flamengo entrou, foi legal. Quando o Flu entrou foi tudo. Só vi aquelas cores e nada mais.

Bial cita Rivellino mas se rende a Castilho

Nos estúdios da Globo na Barra, o jornalista Pedro Bial, por telefone, também fala sobre a sua paixão. Ele, que junto com o irmão Alberto, não perdiam um jogo do Flu graças ao fanatismo do pai — o que lhes rendeu ter filmes de oito milímetros em casa de treinos de vários times tricolores — lembrou Rivellino:

- Tecnicamente, o grande jogador foi o Rivellino. Mas Castilho talvez seja a figura máxima porque marcou todos os tricolores que o viram e aqueles que apenas ouviram falar. Ele foi o primeiro goleiro a usar uma camisa colorida em um jogo do Flu contra o Vasco. O Ademir, grande atacante vascaíno, perdeu o referencial. Castilho era assim.

Haroldo Marinho recita de cor o time de 51 que mais lhe agradou: Castilho, Píndaro e Pinheiro; Jair, Edson e Bigode; Telê, Orlando, Carlyle, Didi e Joel ou Quincas.

Pinheiro, o cobrador de faltas do time, impressionava Marinho porque, sendo zagueiro, quando havia uma falta próxima da área adversária, esperava a torcida gritar seu nome. Só então, em passo de urubu malandro, se movia.

Saraceni, campeão nas categorias infantil e juvenil, só fala do amor ao clube:

— É diferente dos outros. Um estado de felicidade.

A conversa termina pela formação de um time ideal. Ele sai com Castilho, Carlos Alberto, Pinheiro, Edinho e Branco; Pintinho, Didi e Rivelino; Telê, Valdo e Lula. Nomes que contribuíram para a feliz e centenária história de uma razão chamada Fluminense.

Romário e o Campeonato Brasileiro 2002

Passada a festa pelos 100 anos do Fluminense, a diretoria começou a trabalhar para reforçar o time, visando à conquista do Campeonato Brasileiro no ano do centenário tricolor. E no dia 31 de julho, dez dias depois do aniversário do clube, o presidente David Fischel anunciou o presente: a contratação do atacante Romário. Junto, chegou o meia Beto e, logo depois, vieram o goleiro Kleber e os zagueiros Andrei e Válber.

A estréia do Baixinho com a camisa 11 tricolor não poderia ter sido melhor: 5 a 1 no Cruzeiro diante de 60 mil torcedores no Maracanã. Mas, a equipe não conseguiu manter a regularidade e, sete rodadas e menos de um mês depois do início da competição, a diretoria resolveu demitir o técnico Robertinho e apostar no ídolo Renato Gaúcho, auxiliado pelo ex-zagueiro Ricardo Rocha.

A pouca experiência de Renato como treinador gerou críticas de todos os lados, que aumentaram após a derrota para o Flamengo por 5 a 2, em seu primeiro jogo à frente do time. Em enquete realizada pelo Globo On Line no dia do clássico, por exemplo, 84% dos quase 1.300 internautas participantes disseram que a diretoria tricolor errou ao contratar o ex-atacante para dirigir o Fluminense.

Aos poucos, porém, Renato Gaúcho e Ricardo Rocha conseguiram dar padrão à equipe. Irreverente e dono de uma forte personalidade desde os tempos de jogador, Renato não teve dificuldade para lidar com Romário. E olha que o Baixinho manteve nas Laranjeiras o estilo que o consagrou: gols e passes precisos dentro de campo, polêmica fora dele.

A primeira confusão envolvendo o craque ocorreu logo depois da goleada diante do Flamengo. Por ter perdido um pênalti na partida contra seu ex-clube, Romário foi ironizado por um torcedor na semana seguinte, quando foi cobrar uma penalidade durante um treino. O Baixinho não gostou e começou a discutir com o desafeto no alambrado.

Duas semanas depois, Romário viveu seu momento mais desconfortável no clube. Ainda no primeiro tempo do jogo em que o Fluminense foi goleado por 6 a 0 pelo São Paulo, no Morumbi, ele deu um tapa no rosto de Andrei, sem motivo aparente. O resultado desfavorável da partida só fez aumentar o mal-estar. Romário se desculpou, Andrei o perdoou, mas o episódio deixou marcas: depois disso, o Baixinho parou de falar com a imprensa.

Mas, com o tempo, os problemas foram ficando para trás à medida em que o Fluminense subia de produção, destacando-se como o único time do Rio em condições se chegar à segunda fase. E Romário mostrou que as turbulências não afetaram seu faro de gol: marcou 16 e foi o artilheiro da equipe na competição. Um deles valeu a classificação tricolor, conseguida de forma dramática.

Na última rodada, a equipe enfrentava a Ponte Preta em Campinas. Aos 18 minutos do segundo tempo, o tricolor perdia por 2 a 0 e deu início a uma reação espetacular. Depois de chegar ao empate com dois gols de Roni, a equipe carioca conseguiu a vitória a poucos minutos do fim. Romário aproveitou uma falha absurda do zagueiro Marinho e fez o gol que levou o Flu à sétima colocação na primeira fase.

Nas quartas-de-final, o Fluminense pôde se vingar do São Caetano, o carrasco do time na Copa João Havelange, em 2000. No primeiro confronto, no Maracanã, o tricolor venceu por 3 a 0. No ABC Paulista, o time das Laranjeiras não jogou bem, mas suportou a pressão do Azulão e mesmo perdendo por 2 a 0, ficou com a vaga na semifinal.

Só que o sonho do título brasileiro parou no Corinthians. O Fluminense venceu por 1 a 0 no Maracanã, mas foi derrotado por 3 a 2 no Morumbi e ficou fora da decisão. Para piorar, o tricolor das Laranjeiras perdeu para o Grêmio, na soma geral de pontos, a última vaga brasileira para a Taça Libertadores da América em 2003. Apesar de tudo, o Fluminense encerra o ano do centenário com a cabeça erguida, tendo conseguido chegar pelo segundo ano consecutivo à semifinal da principal competição do país.

Ficha do Clube

Nome do clube: 

Fluminense Football Club
Rua Álvaro Chaves 41, Laranjeiras
Rio de Janeiro - RJ CEP: 22231-200

Fundação: 21 de julho de 1902 

Número de sócios: 7 mil (estimado) 

Número de torcedores: 2,5 milhões (estimado) 

Estádio: Laranjeiras (8 mil espectadores)

Mascote: Cartola 

Principais títulos no futebol: 1 Campeonato Brasileiro (1984),
1 Torneio Roberto Gomes Pedrosa (1970),
1 Brasileiro Série C (1999), 1 Copa Rio (1952), 
2 Torneios Rio-São Paulo (1957 e 1960),
29 Campeonatos Estaduais (1906, 1907, 1908, 1909, 1911, 1917, 1918, 1919, 1924, 1936, 1937, 1938, 1940, 1941, 1946, 1951, 1959, 1964, 1969, 1971, 1973, 1975, 1976, 1980, 1983, 1984, 1985, 1995 e 2002)
e 5 Copas São Paulo de Juniores (1971, 1973, 1977, 1986 e 1989). 

Principais títulos no amador: 6 Copas Sul-Americanas Femininas de Vôlei (1971, 1972, 1977, 1978, 1979 e 1980),
5 Campeonatos Brasileiros Femininos de Vôlei (1971, 1972, 1975, 1976 e 1981),
1 Campeonato Brasileiro Feminino de Basquete (1998) e 5 Troféus Brasil de Natação (1969, 1970, 1975, 1976 e 1978).

